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','tit ::ill r'oletim Geom@tel'eológlco de A. Seixas Netto

válido até às 23hJ 8m do dia ,19 de novembro de 1970

EN'TE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERIC.;\ MEDIA:

149 milibares; TEMPERATURA MEDIA: J 9,30 centigrado,
IDADE RELATIVA MEDiA 80,1 %; Curnulus -;- Stratus -

mpo médio: EstaveL

MAFRA

Encontra-se em fase de �ca­
'lamento, os trabalholi relati.

'05'08 construção civil da eae­

ação
'

de â�Wi! para abas·tec!.
nen,to da cidád'e. O Prefaifu

loão Aiellcar Paiva, informe

tue p\)5síl!ehnen�e ainda éste

I I'!0, será inaugurada a tão

mvortante obra.

JOINVILLE

, Já ultrapassou a 107 mil ha­

ntantes a população de Jorn­

,ille, segundo informações do

senhor Álvaro Mala, Agente
'o IBGE. Disse u Informante.

ue os dados finais estão sen­

o computados, devendo o nú­

ero oficial ser conhecido até

final desta semana. Revelou

dnda, que é peq ueno o índi­

�e percentual de mulheres :1

ais em relação ao número

e homens, Esclareceu no en­

mnto o Sr. Alvaro Maia, que

urna estatística positiva e de

pnida, só será possível após
terminada a contagem. O sexo

feminino em Joinville deve­

rá superar o masculino da pe.

quena diferença estabelecida

até agora.
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O Barco pesqueira, santista,

!Astréia" que se acha enca·

,Iadq nas areias da Praia Gran.

e há alguns di,as, pO,derá ser

desencalhado a":;anhã, quando

� rebocador "Tritão" que se

\ fe.ncontra em Paranaguá,� fará

uma tentativa para o salvamen­
, do pesqueiro que tem ·20

\ l.letros de eemprtmente e pesa
• O 'i;oneladalj. '
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RIO DQ SUL

Informação divulgada ,por

onte da' Prefeitura Municipal
de Rio do Sul, indica que te.

: ão Início nos próximos dias,
os trabalhos de -construeão do

Ginásio de Esportes Cobertos

construção do Ginásio, segun­

do a mesma fonte, será 'POd­
sível em' consequência de um

';onvênio firmado' entre a Pre­

feitura daquele Município, sé­
de dos, próximos Jogos Aber­

tos e o Plano de Metas do Go­

�no elo Estado O convênio

'n1O�àa 400. m�l cruzeiros, cu�a
veru � sera Iiberada pararela-
reate

,

CONCóRDIA

\
,
Após quase 30 dias d, _per·

manência nos ,Estados Unidos,
juntamente com o Sr. Zoé Sil­
veira d'Avila" re'gressaram a

E.c"lI'l!;Qrdia, os senhores, Jose
-

"I'nancl!!:.!: e Ari Ciarini, D,.

retor de Produção e Chefe de

Produção, respectivamente,
das indústrias Sadia. Ambos

vários estados

americanos, visitando

indósh'ias espedalizadas em

rh�oríficps.
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mais

o concurso da MaIS Bela

de Santa Catarina teve' seu encer­

ramento na noite de ontem, no es·

tádio da FAC, com a participação
de representantes de várias cidades

do Estado. Pela manhã, elas desfi-

laram pela Cidade em carro do I
Corpo de Bombeiros, visitando em

seguida pontos turísticos da Ilha '. e
-

posando para fotografias.

,/
/

o Delegado Esladual da Fundação IBGE, Sr. Amé�
rico- Gomes do Amaral, informou que a operação ceusi­

.láría chegou ao fim em Sanla Catarina, ,apurando uma

po;pulaç-ã.o de' 2.908.494, números que indicam um eras­

çimento da ordem de 35,47(A, em relacãe ao recenseá-
. �

menle de 1960. O Oeste foi a r�gião tIue apresenícu o

maíer íudice de crescímenle: 81 '«, Flerianépelis leve

sua-população acrescida em 35,910 e a Bacia do Iíajaí é
a zona lisjográlica de maior demograHa: 562.640 ltabi-

_'

JalJles. (ÚUim�, página).
• I

Avaí e Próspera jogam
" .

as� últimas esperanças
(Página 10)

t4i1istro vê crise na administração de ·muni,cí
. ('üliima

,Instituto d,e Educação
Icomemorou.sua semana
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As séries do gÜ1<1Sio c fll segu ndo

ciclo do Instituto Estadu- I de Edu­

cação ernpcnhararri-se 11 disputa de

diversas modalidatles ospoi Uvas, co­

mctuorando le;,Llí\anl)"htE' a Semana

elo Instituto. As �1Í1as do cstabele
.

f'
. /

Cimento pre clfí'am o vôlei e C011-

taram COl}1 uma pla téia entusiasm t­

da que não se cansou de incentivá­

I:1S às melhores jogadas.
f ,

Ivo no· . Alto
IVale: lodos
às urnas dia 15

Terá início efetivamente hoje ?

grande romaria ao Cemitério 830

FranCÍsco de Assis, por parte das

pessoas qu"! levarâo flôrcs aos túm;,>

los pelo' Dia de Finados que 11':1.11" I

corre amanhã. Para G:onservar as f[ri-j
res, os garôtos estão vendendo la-_
tas com água aos Visitantes do (·c.1
mitério por prêço que oscila Clt' (,1.�<111!a 200 cruzeiros .

I\ I.
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A prece dos pioneiros: A equipe de diretores e funcioná rios d.a .Imobiliária A. Gonzaga, pioneiros da implantação

da construção civil na Ilha de S�nta Catarina, durante a missa de Ação de Graças, celebrada no dia do 109 aniversánu

I. Gonzaga -10 abOS de aUvfd ldes
Como. parte do calendário elaborado para a comemo-'

ração do transcurso do seu décimo aniversário, a Imobi­

liária A. Gonzaga vêm desenvolvendo uma série de au­

vidades especiais desde o inicio do ano.

Quinta-feira, dia elo 109 aniversário, foi celebrada

missa em Ação de Graças na Capela elo Colégio Salesia­

no, com a presença de todos os diretores e funcionários

da emprêsa, excessão feita ao sr. Adrnar Gonzaga, diretor­

.presidente, que encontra-se na Europa.

De acôrdo com a programação' do 109 aniversário, 'l

Imobiliária A. Gonzaga promoveu, êste ano, ao laucamei.­

to do Edifício Carlos Taulois e, mais recentemente, elo So

lar do Flamboyant. Ainda dentlo desta programação, �
emprêsa adquiriu e reformou a mansão que foi construí­

da por Alves de Brito, na rua Esteves Junior, onde --­

atendendo às suas necessidades Qe ampliação - instalou

a Central de Contabilidade, a direção executiva e o Depto.

de Arquitetura e Engenharia.

Até o final do corrente ano, dentro do espírito que
. vem norteando .as atividades da A. Gonzaga, 110 ano do

109 aniversário, deverá ser feito um novo lançamento imo
- biliário. Apesar das precauções tomadas pela empiêsa jil
se tem corno certo que trata-se um .empreendimento des­

tinado exclusivamente à classe médica de Santa Catarina.

Falando a respeito do 10° aniversário, o diretor eXG­

. .cutivo da ernprêsa, comandante Armando Luiz Gonzaga,
destacou como ponto mais positivo de todo o programa

de comemorações a unificação uns atividades que cercam

,a construção civil: incorporação, construção e vendas. Es­

cIorece� que, dentro clêste sistema de atividades unifica-

das, a emprêsa - além de. conseguir uma redução fabu­

losa de custos operacionais, tem dispensado um atendi­

mento muito mais eficiente a todos os seus clientes que,
em tôdas as etapas de uma operação, entendem-se, sem-

. pre, com 11 mesma equipe.
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precisa !mO'fllpieutàr de. vêz em quaijdp, '0 :sett,'caso é: uma Cader-
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o SE� D"�HEIRO. RE,NDE JUROS,'! CORREÇAO'MONEfÁR'A TiUMESTRÂL.. ·
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COIJVe'flIOS
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o Governador IV0 Silveira, em

despacl.o com o sr. Cleones Las.os,
SoJel'Ct"áo do i-lameg, aUW1'UOll a

realieaçao de dive, sos convênios en­

tre" o Plarneg e varies órgão�\ esta-
d��. \
Com a Secretaria da Agricultura

o convênio prevê a formação de téc­
nicos especializados em agronomia é

\
veter-inária.

Com a Secretaria de Segurança'
Pública objetiva .a concessão de bol­

sas para estágio de aperfeiçoamen­
to de 3 servidores estaduais, no pais
e no estrangeiro.

Com a Secretaria da Saúde e A�­

sistêncía Social objetiva a execução
do programa de combate às hetmin­

todes nas zonas urbana e rural do
19 distrito sanitário.
Com a Secretaria do' Oeste os re­

.

cursos (lo convênio serão aplicados
nos serviços de. reforma do Fórum

de
'

Chapecó,

O Daes firmou dois convênios pa­

ra implantação das obras de abaste­

cimento de água no Distrito de Ca­
.

nasvieiras, em' Flqrianópolis, e na

cidade de Urubicí, respectivamente.
A Udesc destinará os recursos do

convênio à elaboração do projeto
para aquisição de livros à biblioteca

da Faculdade de Engenharia de

Joiuviue.

Com 8 p'refeitura de Mafra o' con­

vênia firmado prevê a execução dos

serviços de pavimentação a maca­

dame da estrada municipal ligan
do o distrito de Rio Preto do Sul à
localidade de Rio Preto Velho, nu­

ma extensão de 6 km.

fsag' ,tUlo.ve
It Semana de
a4minj.Slf3�à& ...

Os cmsos da n Semana de E-stu­

dos Admimistrativos serão instala­

dos no dia 9 de novembro, numa

ifJl'oll1oç,10 dos formandos da Esco­

la -Sul'erior de Admi>nistração e Ge­

rêJi},cia. O prOfetlSol' Aútônio Nicoló

Gri.1lo inaug'llrará o curso às iJ'9h30rri

do dia 9 falando sôbre a Adminis­

if'ra.çã-o: de Pessoal e a" Emprêsa. No

dja :1.0, às 20 horas, o professor Ca!··

{os Passoni ,Júnior proferÍl�á confe­

x,Ência ólbor�ando o tema Análi5e . .do

�j,jste.m,a ,Fi.n.an!:eirCil. O curso pros­

se�gHir.á no 'mia 11 com pales,tra do

'j1<I'@fessor Cal'1Gs José Gevaerd sô­

b-re C:un.os .em Adm,inistraç_ão, DO

djil 12 com o professor Francis(.;o

MasiteUa faJand@ sô'�e pro.§j.r:r..il:oa­

ç,ào .e Pr,o,ietos e no dia 13 - o eH·

�erlramento - com conferência d'J

pl'o,fessor Gilsnn Luiz l\iIeiveles, sôo
i bre 5Jst,ema de- Market,it1lg.' A li Se·

a :"14�s�'idos 'i...,Í"'!
.

'. tratívo5póí�;�o�l '�í# Esl'il3f"1 r\lr de

'. �"}"dflí1j,lJiistraç�@ �é Gerência, à ru& Vis­

'em�,CiIe €Ie G)ür.o Prêtó, 96.

"1
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calariuense
A Fundação Educacional do Sul

de 5'anta Catarina 'vem realizando

mu.a série de � estudos, pesquisas e

análises sôbre· '�a realidade sócio-eco­
ll.ômica cataririense, estando pafa

concluir um'!- documento onde evi·

<llenciará a necessidade .de que a

BR·475, ligando o Planalto' de La­

ges e o .oeste ao Lit<1ral, seja im­

plantada em têrmos de prioridade.
"Ninguém desconhece que os cata­

J:illense� estão inconformados com

a falta de ligação entre o Oeste de

Santa Catarina, a região da Serra

e o Litoral". Diz a Fundação que,

em))(;n'a com a BR-470 em vias· dG

cO'llcJusão entre a BR-1l6 e Itajaí,
Santa Catarina sem a BR·476 pe1'­

.

manecerá um Estado pel�iférico, por-

qu.anto apenas quando�terligado à

regi50 carbonífera, poderá ,haver'

\ dinamismo econômico.
" \ Os estudos realizados pela Funda­

( \ção Educacional cl@ Sul de Santa
.. Catarina já são do c9nhecimento rlo

Sl'. Colombo Sales e deverá ",
.

tnegue nos próximos d'
l: i oi ni�tro Mario' !A:l1dreli'l.za:.1'

três feridos
I

,I
J

Na última sexta-feira ocorreram,

em Floiisuópolis, três acidentes ele

trânsito com vitimas, sendo que 0

prime iro uêíes e o mais grave, deu­
se p.m' volta das 10h30m., na rua

Ma.'>': Sehram, defronte ao Bar Caro

tolinha, onde a sennora lvonete JYb·

deira Rezende, casada, 24 anos, re­

sidente 113 Travessa D'Acampora,
'l S/N'?, e que se achava no sétimo

\ mês de gastarão, foi atropelada pe­

\da Komhi, placas 7-59, de propriedade
(je Darcy Corrêa da Silva e dirigida

. p'àr Jair Corrêa da Silva, solteiro,
20 \ anos, residente à rua Eslàbâo

,

PintO, da Luz, S/N9, Jardim Atlân

tico. (i) motorista socorreu à vítima

que fd,f conduzida ao Hospital de

,Caridade" onde se encontra interl18'
da, tendo' perdido o filho que espe-

rava., \
O segundo 'qcidente, aconteceu 11a

rua Presidente' Coutinho esquimrr
.\

com Dom Joaquirir, onde a Lambre-

ta de placas 46.24�, conduzida por

Armando Lauclelino \ Melo, casado,
39 anos, residente na\Vila dos Pes­

cadores, no Saco dos "f.-imões, cho­

C0lH€ contra o Volkswagen, de pla-

f
eRG -6Ll·73, rli,rjgi,clo rm' .l\i!;aJ'j(i) Fel-

ten, solteiro, 3& a,TlOS, residente à

rua Urbano Sales, 13. O motorista

prestou 5000rro ao lambre�istâ, que

se acha internado no Hospital Cebo
Ramos.

. ,,'

O t�r,nej,r"o a,cide.Ilá;e, .U1.11; .atropela-
mente, deu-se .na Pra,ça xi,1: cie' No­
vembro, defronte, à� Catedral Metro­

poãítana, o taxi "'il.oll,swagen", pla­
cas 50.,0.0·03. de JUjmJJrie.�lad.e de V,Ji,­

dir João Pinbeíro, . diE!;gido pejo
.motorísta Wll-s@n Ram.os, solteiro. 21

anos. residente à rua Ant&:mie Car­

los Ferreira, 106, mo bairro da Agro­
nômica, atropelou o menor Juceli­

no Vicente, de 12 anos filho de

Francisco Vicente .e .de B�aúnnai Mo-
I� ,

rais, residente à rua Desembsrga-
der Nelson Nunes, S/N9, -�--.... 1\lJ' '!'O

do Céu. A vitima foi socofridal pe-
10 próprio In@,tor,ista, €).ue a con?lu­
ziu ao Hospital de Car-idade, onde

fei medicado.
'I'odos os três acidentes {eram re­

g,jSltradas 'pela Delegacia �e Segu­

rança Pessoal, que instaurará (JS

competentes Processos Sumários.

no Fundo

deve primeiramente habilitar-se, melhor.

Datilografia, leciona-se na {ESCOLA REMINGTON DO ESTREITO

à Rua, Gal. Gaspar Dutra,. 275 '- \1,9 andar - Em frente ao 149 B. c.. �--
.

sem matrícula, com material e .ashstência individual a cada .aluno, por

instrutora competente e' amiga. \ I .

Aplique seu \,
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� 'i'ROCA - FINANCIA � PONTO CER'rO

PARA BOM NEGóCIO

TEMO!S PAR" VF,NIlA::

Volkswagen ., ,.....
70

Volkswagen , , : , .OK

Voll(swagen "
, 64

!' Volkswagen ..........••.........•.
62

�i Aero Wi1lys ".- � . 65

�, Fissore DKW .,., " \ �67
} ., DKW Vemag :::.:.i 63
� .

.,
'

Gordhi , , ' '.'
� 68

,l'�:.'
.Gordini ';' ,

,
..66

Aero Willys ' " ..• ,. , •..
' :6.3"

'K'
"

"

-66 '
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BEGIONJtt DE. DESENVOLVIMENTO
DO EXTREMÓ SUL

o "Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo "Sul, faz sabei

que a' Diretoria" no' uso de suas atribuições, resolvem efetual' Concurso

'Público para admissão na classe inicial do - cargo de Auxiliar Adminis­

trativo, na Agência de Florianópolis.
1 - CONDiÇõES ESSENCIAiS- PARA - A INSCRiÇÃO

1.1 - Grau de I'nstrução: Ginasial completo ou equivalente,
1.2, _ Nacionalidade: brasileiro nàto ou naturalizado. ';

1,3 :_ Sexo: serão .aceitos ambos os sexos.

/ . 1.:10 _ Idade:' 18 à 30 anos incompletos.
2 _ CONDiÇõES GERAI� PARA A ,INSCRiÇÃO

2.1 '_, Prova de quitação com as obrigações Eleitorais.
'2.2 _:_. Documento comprovando o Grau de Instrução.
2. 3 � Requerimento a ser preenchido, 'conforme formulário

que será fornecido no ato do pedido de- inscrição,
'2:4 _' Título Eleitoral, ou Carteira 'de Ideutídàde..
2,5 _ ,Taxà de' inscrição: CrS' 10,00 (dez cruzeiros)'.

3 DAT,A E' LOCAL DA INSÇRIÇÃO,
'

As inséricões serão recebidas na Agê'ncia do Bancó à, Tua Felil;e
Sch�idt 37 - 89 andar, a partir de 26ede outubro de, 1970, no

'horário das 14,00 àS'18,00 horas de segunda à sexta-feira, encer­
rando-se impreterivelmente dia '10-11-70.

,
I

4 _ A Regulamentação Geral. de concurso; será publicado no Diário

Oficial .do- Estado:
'

5 Re'rnuneração: salário mensal atual para a classe inicial da cal'

reil'a' de Auxiliar Administrativo é dé Cr$ 559,00, mais gratifI­
cações legais e regulamentares.

04. Gênerú ,da Organização;
d5': 'Regi�tFo 'em' ,órgãos Oficiais: ,Tunta' Comercial, Cartóri0 _de Títulos

"

'�DoclÍmentos, CGCMF, cnEA, 'CJ;lEP, CRC, etc .... ;·

06. Relação nominal dos difigentes,;
07, Relação 11Qlllin:3l dos técnicos (pessoal perman'e�te);.
08 .. Rel;tção nomiufil dos consultores;,
Ó9. "Curri'culum' Vitae" dos dir-igenfes, principalmente- 'técnicos e

co,usultores, destacando-se:

a) formação acadêmica;
,

br experiênéia 'profissional ,,(na fimía óu -:fora d'ela);'
�C) �t_:J!,vjços :exectlta::Jos .

(palltldpaçãó ,.na' elabora'çao de estudos,
"

projetos
-

ou ln"ogram"s); <r

'10. Çampo de EspecillUzação: 'anotar os campos de especiali-zaç'io
'pata os quais a soéie'dade civíl ou pessoa física já realizou estudcs_

..

e! ou projetos ou se considera capacit\lda a realizar;
,11. Critério geral de procedjmento quanto a fixllç�<! do' "cust,o dLl

estu,do' e/ ou' pj_'ojeto e quanto ao pagamento pelo cliente;
12. Indicação dos traballlOs realizados nos jltilll0s CillCO anos, como

executante ou colaboradora, informando: )

a) cliente (nome e enderêço);
b) gênero de sel:viço;
c) aho de realização;

13. Indicação dos trabalhos em execução;
14. Fontes de informações bancárias e outnl$,

Florianópolis, Qut.tlbro de 1970.
A DIREÇ�O

__ 1_ ".-

Para Deputado Estadual

Festival de
humor está

-
, ,

éonfirmadB
O Diretor do Departamento de

Cultura, da Secretaria de Educação
e Cultura, Carlos Humberto Corrêa
e o Diretor do Museu de Arte d€

Santa Catarina deverão seguir pa­

rã Curitiba no próximo fim de se­

mana, para participar do 79 Colo-

_ quio Nacional da Associação de Mu­

seus de Arte Moderna do Brasil.

, Também foi confirmada para a

próxima semana a chegada dos par­

ticiparites. do 19 Festival Nacional de

Desenho de Humor, a desenvolver-se
de' 5 de novembro a 5 de dezembro,

Deverão chegar' a Florianópolis os

humoristas Juarez, Walmyr Ay'àla e

1.1m representante do semanário "O

Pasquim".

Cêrca' de 150 agricultores deverão

participar, no próximo dia' 8, de as­

sembléia geral de . fundação da

CooperllJiva Agropeeuária - de Cam­
pos No\'6� COJ1'stituid�1 sob orienta­

ção ele técnicos do Serviço de' Ex­
tensão nural da localidade. A coope­
rativa terá_ como prinCipal atividade
a produção de Rementes' de' trjgo e

de soja além' d� 'promover a corne]\­
cializacao de cereais nroduzido n:,­

los associados, Segundo' estimativa�
da comissão organizadora da coope

raiiva, na presente safra .deverão ser

produzidos, em Campos Novos,
apl:oximadamente '30 �1ir sacos d','-,
sementes selecionadas de, trigo.

VISITA

A Estaçi\o Experimental de Rio

C�('aflor rp('ebeq a
_

visita_ de 24 al�l-
nos da ultima série Np- '

l1eiro. Segun�cq
-.

tor, enge!1heÍl�o agI'
car Kurtz, os estudantes
nhecer os kabalhos de pesquisa e

ex'periJp-enftição emi,'milho, �oja: tri­
,go, feijã-!'l- e, cev-adirpart�cipando de

excursões' e palestras realizadas por

técni"os da Estação- Experimental de

Rio Cacador coordenadora das con-
i" -I

gêneres de Caçador, Videira, Chape-
CÓ, Concórdia e Rio do Sul:

, ,

{ !

j I
"I
d

Câmârª· se
congratula
tom G�ShVB

A Câmài'a de Vereadores de FIo·
-

rianópolis acaba de cOIlgratular-s'�
com a Academia CqtacInense de Le­

tras e com o acadêmico Gus·tavo �e­
ves, pela palestra que êste proferiu,
focalizando aspectos relacionados

"COIU ,a obra do escritor c,atarinense,
Santos Lostada.

O presidente da Academia, pr')­
fessor Ce'lestino Sachet, '-recebeu a

seguinte mensagem: "Câmara Muni·

cipal aprovando proposta vereador

W,qldemar :Filho cUl11pri\nenta essa

entidade promoção conferência vida
e obra escritor Santos Lostada, pro,

ferida jornalista Gustavo Neves,
em�rito homem letras catarinense.

Sauda�I?ª,,,;N f!g.!bó.Jabor, -, pres�dente,"

" � ,

.

(

,A, Con{issão Central do V�stibu­
làr� úilli�� e, Ú:�ifi(:a'do "d:a, :-tJl}iver�i­
<l'ide Fe,deTal de Santa )':;qt'arina reu-.
rua-se' no fim-ele-semana para apre­
ciar as providências a serem tom,"
das visando a realização. do concur­

s� de 'habilitação de 1971. Em seus

últimos encontros a Comissão de­

cidiu que a correção das provas do

Vestibular .de 1971 será 'feita atra­

vés do emprêgo do sistema 'de com,

púta�ão eletrônica do Centro Tec-
,

TIO lógico da Universidade Feü�ral J3

Santa 'Catarina. .De- outra, parte, os

programas das quatro' etapas do

Concurso de Habilitação continuam

sendo' .distribuidos na Sub-Reitoria
de Assistência e, Orientação ao Es­

tudante e Departamento de Regis­
tro e 'Cnnti ôle Acadêmico, na Trm­

dade. Enquanto isso, continua mar­

cado para o período de 16 de no-'

vembro a 21 de dezembro a' realiza

cão das inscrições dos
_

secundaris­

tas' interessados na prestação dos

exames vestibulares.
,

'lVIUS!KANTO

'Erich Lehninger, 9 conhedclo vh

linista- alemão e Sônia Goulart, u1l1a
das

'

m�iqI'es revelações . pianísÚ;,,8
da' lltualidade, darão' e,outhiuidade à

,1� TelUporÇlQ.é\ de Música e Camo,

" "" -, ". I

com exibicões no déa: 4",em -Blurne-
nau e 'no :di� 5, iies,ti ';Cap,ital.'.

, Para o dia 7, àS-21 'h�ra§; ,i1'q !rea�
, .:

tro Alvaro de Carvalho, esta' mar­
cada a apresentação da Orque,tl'a_
de Câmara da Universidade Federal
u� _ U1Td Ca tã ri. .a, sob a regência do

-

Maestro Hélio Teixeira da Rosa. E�-
,

..

pecialrnente convidados, os solistas'
da "Orquestra Sinfônica Brasileira,'

, I
Telmo 'Locatelli e Giuseppe 1'-apJ- -

Iardo..

A Temporada de Musica e Canto

,prevê, �dHda para êste mês, a apre­

sentaçâo, em' Florianópolis e, Blu­

nrenau, dos conjuntos Ars Barreca e

,Sexteto do r.. ia, l:cspecliva-mel1le nos

dias 8. 9,-1:0 e n;
'

/

PÓS-GR'ADUAÇÃO ,
'

,

Seis protessôres 'da /

Universidade
Federal de Santa Catarina estão

re\üzando "nêste ,'segundo semestre

cursos de Pós-Gràduaçáo em UIlI­

ver sidades: do E�terior, Quatro per­
tencem ao Centro Tecnológico e

dois ao Curso Seriado de Medicina.
do ,Centro Biot'nê(Úcó. São êles os

pro [essôres, AnJO Blass, Hipólito do'
"aHe ,Pel'yira, Nelson Back e .lo.ta
José ES",ín901a - dos Cursos de Eu·

§enharja '""':' �'JQsé, Çaldeira Ferre!!,
, ,

rá Bastos 8 LêO,p�ldo Frêd�ri(;o
danha, de Çurso de Medicina.
.: fl.tlr

Sal,

" ,

"j, { t'

As Inscrícôes dos ' aeadêmlcos da
II �r

_

' '.
I

Universidade Federal ,d� ,�an.ta Cu-
tarina para particip').ç[io, TI,O, Coneur-
80 de lVfo110gnliias, da" S(}l)1Jna' da

Asa, promovido. pelo lVli�;-rstério da
Aeronáutica e' Instituto Euvaido

'Lodi, poderão ser feita; .d� -slib-Rd­
toria de ,Assi�[_0nei'i e Ol�el::tsc.ão' ,90

Estudante, no centro ou t no Depar­
tamento competente, no '"campuS'''
univerSitãrio. Ao primeiro-. c()lo�ado
da Universidade sera '�fel'ecido um

prêmio de- mil« cruzeiros ,r\.�vos, ,além
do orerecimentó de u.nà passa'g�m
aérea para corrhechnento de todo o

Brasil. O p_razo -para entl'�ga cios
trabalhos será encerrado ne dia 1::i

de novembro, concorrendo os uni
versitários às fases classi icatória r­

final do concurso:'A fase "inal co: r ,

preenderá a partíeipação.' elos ven­

cederes de cáda Universidade, pre­
miando-se o

- primeiro colocado r.,-I

classificação geral com dez mil (�r I

:·zeitos_. lVÚ1ic,res in:ohllnções sôbrc o

'c611yurso de mql�ogra;ias d", Sem'!
na da Asa Poger'l0' ser cenheciclas'
DO ': Departal'nentp p\! Assistência e

OrlentBç:'o ao Estl1dàrJte,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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As metas do Govêrno do Estado, no
setor rodoviário, haverão de' se constituir
uma vez atingidas, um capítulo de transce­

'dental importância pam o futuro do desen­
"voÍvimento de- Santa Catarina, préenchen-:
do um claro na administração que a todo

custo deveria receber um impulso' vigoro;
80 como o que OI:a recebe. A construção,
pavimentação e melhoria das rodovias es­

taduais vem complementar com harmonia
I
o trabalho qUe no mesmo sentido' se está

verificando em nosso Estado, .através do

ritmo animador com que o Govêrno Fede­
ral impulsiona o ritmo da BRs em territé­
.rio 'catarinense.

tual década, as realizações correspondem
à expectativa das nossas necessidades pa­
ra o desenvolvimento, recomendadas pe­
lo parecer dO'S técnicos e não pelos inte-

-

\

rêsses da, política menor. Vivemos, efetiva-
\

mente; numa época amadurecida com as

experiências dos' catarinenses ao longo
da nossa história republicana. E é' graças
a esta maturidade que podemos !er a cer­

te�a de que caminhamos num. ritmo irre­
versível ao encontro de' melhores dias' sem

temer a marcha-a-ré.
Com a instalação de uma rêde rodo-

. viária capaz -de interligar por inteiro todo
o nosso território e permitiado ao mesmo,

tempo um tráfego permanente para a cir­

culação - das riquezas aqui produzidas, o

deseuvolvimento catarinense ingressará nu­

ma fase de franca; explosão, que sucederá
à' atual já em marcha acelerada, Os esfor­

ços 'cO'muns dos Govêrnos Estad�al e F�­
deral nesta vigorosa investida no setor' Ro­
doviârío, - abre ,horizontes de amplas espe­

ranças no futuro dêste Estado, esperanças

que já sé consolidam em grata certeza e em

inabalável confiança.
,

001-,-0',""I,>">O�",,'"'I
' "
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,
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Ninguém hoje hesita em afirmar que,
com 'a ,callstruçãt;' das' estradas. vitais de

Santa Catarina, êste Estado há de conhe­
cer um ritmo de desenvolvimento sem pre­
cedentes em tôda a sua história adminis­

trativa. A simples perspectiva do término
.das obras rodoviárias 'já vem antecipando
'êssc fluxo de progresso, calcado numa in-

Ira-estrutura que tem na Educação e na

Energia pontos de apoio dos mais impor-

"

"

.. ,,' \:

ter sido «o pai do' seu espírito e o protetor
magnãnímordo seu destino", abriu aos-mo­
ços uma visão nova no dilatado campo do

pensamento estético e filosófico, Horizon­
tes espi rituais até, então desconhecidos nara

êles se lhes descortinavam: e novas idéias
lhe� ,peó-etraú'aln 'as concepções artísticas,

. Romántismo ,e:;NaturaÜsmo: St\ lhes defiúi-
" àm,;e4�os,ál;tilios'de PÍnheiro 'Çhagas; trans-

"Ci:itOs nó "Jo�'nal do ComÚcici", 'constituia'm
.,.para' êles o 'padrão de ídéiás detestáveús,

" 'sob.' forma ilfualmenté d�testável.
'

t' '±'Éliq 'BaH§taedt, que,' nUm belo estudo

��l1�li��a?, n;a \�evista \"S�", �e �1�tian9Po­ij!J.�, �rn }t955� n:o.,2'3,' ,�.e-\"41etent,�a_Telat9'r".o
,,(, 4ue foi a quéstão d_a "�d6ia Nova" no final

" J, _A •
•

".,

_1:" \, ...'

do &ho -de�1883, no",De�têtro;' menciona,
como preserÍte nq grupo dos jovens patro-

.

Cinados pelo Dr.' Gama Rosa, o poeta Cruz

,e, Souza. �ste, porém, não esta�'a àquela
época na Província de Santa Catarina: 'ha­
via se!'uido caIU a Companhia Dramática
de Môieira éle _Vasconcelos, como "pon­
·t�/', ,substituindo, a- S311tos Mais, 'que, no

,Destêrro; se desligou d'aquele empresário.
Permaneciam, pois,· no grupo, Santos

Lostada, Virgílio Várzea e Aralíjo Figue­
, redo, e seriam �stes, e1)tre 'outros, � os ,que,

,

com exceção de CruZ' e Sousa, frequenta­
vam a residência do Presidente da" PFO�íri­
cia, -ondé recebiam de Gama Rosa orien­
,tação de pensamento nÔv9.

Guslavo Neves

:��
�,.,.-' • 'j�': ,

,No comêço do ano de 1883, estêve
no Destêrro 'a Companhia Dramática de
.Moreira de Vasconcelos, que conquistou la's
simpatias da sociedade 'local, sobretudo
sensível à graça e ao .talento 'da- atrizinha
rarn à exaltação, mi roda dos jovens poe­
Iulieta, dos Sí;lotoS. Essàs sii:npatias sul?i­
tas da terrinha; que promoveram uma ho­

menagem àquela artista. no, Tea,tro Santa
Isabel. a 18 -de janeiro daquele ano.

Do programa dessa noite. de_ festas foi.
parte a, execução do "Hinq Artístico", ori­
ginal do, cqmposit:or-,._e, :pwfess,gr - çatarig:en-_

T
. ,

B' '1"
' "1�· _' d' �,�., ti ",'.e " '

se
'. ��e \ ,ras�;�clO�'uf \)Ó,US'lÍl"VLf6)�ap�o,,;PJres

dedH;:oll a atr1?'0.seu1drama '''AnJO' do Lar",
em quatro atos, Fral'1cisco Bq,rbosa compa�
receu com a sua valsa "Julieta dos Sant0s".
Guelfo Zanirati apresentou á sua polca "A
Atrizinha Brasileira", E, finalmente, Sa11-'
tos Lostada. Vinrílio Várzea e Cruz e Sou­
sa declamaram s�u� versos de lisonia à me-

'

nina. assoéÍando-se a êles o próorió Morei­
ra de Vasconcelos, com um sonêto.

Reunidos m�mí:\_, brochiua de quaren­
ta paginas, que 'trazia o título de "Home-,
na2em ao Gênió 'Dtamáüco ' B.rasileiro",
ês;es' tr�bàlh6s - p'06'ticbS exam precedidos

'. pelos' s�g\iintes �ersos de Santos -, L9stada,�
imptes\so� �n:a; 'l'fi'i:m(drà, p'ãgina:

,

Delis, ,querel'l',do-se fazer
De a1Tõjaôo� poeta ,,' "

tantes para a consecução dos objetivos que
Santa, Caatrina, através do Govêrno, se

'por ao alcance.

Não resta dúvida de que a década que

p<!-ssou marca uma época histórica ao pro­
cesso. de desenvolvimento estadual. Hou­

ve uma total reformulação nos :conceitos

administrativos, nos métodos de trabalho

e, sobretudo na mentalidade dos homens

a quem a população catarinense
'

tem' depo­
sitado suas maiores confianças na condu­
ção dos destinos políticos do Estado. Prin­

cipiou-se a deixar o improviso de 'lado e

deu-se a largada para uma nova etapa em

que as necessidades fundamentais dos ca-
•

t •
-

tarinenses passaram ,a encontrar .resposta
numa ação corrente e responsável, que en­

controu 110! planejamento a chave-mestra

para as soluções. Hoje, fklizmcnte, já não
admite a construção de obras de favor,

desligadas a salvar o prestígio de cabos

eleitorais 'e a' conquistar votos hipotéticos
-través de gastos 'que poderiam ser apli-
'dos em soluções 'globais e de maior al­

csnce para a comunidade estadual. Na a-

'J

Ê .urna .hipérbole escrever,
Pena têz de um cometa, �

Molhou no sol abrasado,
Traçou no céu azulado -"

- E saíste tu, Julieta! ,

Um prefácio' dava .as razões, da home­

nagem, te-lmin;mdo assim: "'Estamos a':
costumados a não' curvar a 'cerviz a ouro"

'Réis, a grandezas'," a tronos; ,mas "'sàbemo�
tIrar o chapéu sempre qu« deparamos com

um escopro,' com-um flHllho;,ou um'pince_l, ,

emblemas da arte! ,Assim fazemos' -: diaÍl� �

te de Julieta dos. Santos!" i�

'f .'_". ,1(:. ... ... �
•

}i' t"Hel'l1'i,��e F,ontes;'; ao -�ranSCreN€r; :'l!tJlrr(,
trabâlho cib:e iri-f�lizniente'. não pôdé"\�brrt ..
pletar, mas-" em parte mimeografado, '�m'a
das poesias que Santos Lost-ada havia. es­
crito • especialmente para recitar, naquela
memorável no'ite festiva, em honra a -�uma
grande atriz jovem, observa que ,o 'poeta
"saiu da toada ligeira, para versos \éátios,
abúndantes, arrebatados".

I
•••••• 0·0 ••••••••• _ ••••••••• o.

E foi no fim daquele mesmo ano de
1883 que assumiu, a Presidência da Provín-'
da' o Dr. Francisco Luis da Ga'tna Rosa,

,

Féz-se desde rogo o aglutinador do gru­
'po de jovens liten�tos, aos quais sobejavam
inteligência' e ide,alismo, porém faltavam
orieritação literária e uma -filosofia. O 'Pre­

. sidente Gama Rosa, de quem� ,dois anos,
após, Virgílio Várzea diria, num discurso�

;t,

m Impô'slo de
I "

----�------�------------�---------------------------------

Uma 'ocasião andei falando de d�fun­
tos e me dei mal., Ainda assim, não resisto
à nova oportunid�de, __ liãQ_' habitasse em

mim, um espl�-jto reconhecid'arriente Ülquie­
to, não fôs�e, ámanhã o di� dêles", "

O fato' é que o ;govêmo da Guanaba­
ra, natLll;almente 'achflndo de pptÍca :montã
o impôsló que recolh� dos:, VivQs, clecidiu
taxar

I áü; mortos. Está ,no,s :jornals: entêrro
de luxo pagará 'lO por cento "ad-valarem",
se o sepultamento -sé,' deI( ,em ceinitério par- : -

ticurar;' , S(i /em ceIl)itério ,de Estado, 5, por
cén tá '�,,\'

'

'" '>,. '�'�
.

., ," ;

.

,.
__Então" já, ,se sâb:e:', tochdro, de prata

lav,rad<1 a cíil:tafalco' entalhado' estarão sujei­
tos ao. novel' tributo;' caróideiras,' idem. N és�
te'-'Úem; 'muito :G�iÔ'àdo!- As préfiqls, que'
somente entoam ,'louvo'res', coorám 'menos

que as, bustuárias'; estas acompânham o

cadáver ao loc�l do enterra:nlCtnto, pran:- ,

teahdO�o, convulsivameilte e, com tôda a
, certéza, 'atrairão 'sôbre sí O' ôlho ubiqtio da'
fiscàli�acão.' "

,., .,,' O ��,�xeto que wiula�e;ntàrá o ,impôs­
to tr<t�ara, como ,� evideç;te" definir o e11-

;

�,tenâ,imento do fisco quant6' à· ,expressão �
I':.t"eritêrro, de luxo". Aliás, nem semp�e a

:' PSill\?il/10 'fuileral corresponde às p�ssibili­
Cla4M epol}ômicas, em vida, do "de cuius".
Na prática, 'se contam inúmeras o'corrên-'
das' ,de gente que ch�gelU. a se' privar . de
15_ens. materiais p'ara adquirir morada eter�'
na eói1digna. Carlinhos Saraiva, por exem­
plo, � testemunha de, um dêsses casos:

quando, vendia ações do JarClim da Paz,

cemitério-parque que está: _�endo implanta­
do na' cidade e que, por sinal, acaba de

, ho?rar o cronista com gentil convite para
visitar snas modernissin:las .instalações

"

mas' quando Caríinhos vendia ess_as ações;
houve um cidadão que as- adqtíiria em :bI6- ,

co; cinco /ou seis, A mulher" presenciando
a operação, alarmou-se: "",

"

--;- Mas, como é qq,<você 'vai pagar,
isso? "

"

, " :,
.

O personagem: com: p�n�,J:aio .l4n1i�oso
a lhe va,_rar os olhos� disse apeDas- ,- uma

. palavra: "A lambreU(',
.

A'mulher pr'otestou,
árgum�útou .

que a lanj1:5reta' erá: o', seU ins­
tl;uul'ento" de t�'abaJho, aséiração rtKixima de
,anós 'e ,'Ílllos, Íl;u�Q' p� .. s:c'ptidas '�c13námias
e mil renúnCias - ein vão.

'

. AO . contrário
.

dê$se, �r.ítreiantoí há
quenl não l}güe Cl mínima:' O poeJa Carlos,
em rnagliífica crõnica; jnsmgiu�se .."cGntta a

lei que veda ,11 incineracão de '(;0;00S: '''Tão
mais 'limp,o, tão 'mais prático. '

..

" ,'<
.

",
/"

Eni vista do' que, é 'preCiso cauteIa:.O
fti\leJal ÍÍustré-,-' às"'vê�es, não 'tem henhum
!�xo, ao passo' q,uê à ,_!ljl1era!; humilde; e,m'
determinadas - circunstâncias, atinge' pr,b-'
porções sibaríticas.

' '

Ocorre-me, a ,propósito, um �lUtro' ti-'
,

f _po de funeral:' o do sonegador. Pressenti'l­
,do :a chegada da veJha senhora, antes mes­
',nl,o dos santos ó1eos" o sonegador, reunirá'
a fa!nília: ,

.

,,'
,

,I

,
- A urna será de primeira, meus fi­

lhos, porque de desconfôrto já me bastam
os cinquenta e cinco anos ao, pé da má-

orle
quinâ regi,stradora, Quero completa: acol'­

choada, q_lças cromadas, a' imagem de Nbs­
so Senhor em �lêvo, na tampa. Quero do­
ze çírios que .ardam' durante tôda a noite,
de forma que não seja necessário acender
uma única lâmpada. Carpideiras, não: o

pranto ex:pontâneo, d� todos quantos se jul­
gam aqúinhoados com uma fatia da heran­

ça será mais do .que suficiente. E' impres­
Cindível" um crucifixo à cabeceira da eça,
com estandàrte. Agora, a parte principal:
so}nbinem com o agente, dêem um jeito
qualquer) resolvam 'pelo menos isso, por­
que 'dessa vez �u já estarei morto e não

poderei agir, mas o importante é: nada de
.

pagar o impôsto! Peçam uma' urna de pi­
nho que possa conter a de luxo, e um car­

ro simples; nada de' Rol'ls-Royce! Não alu-

guem táxis, aluguem ônibus. Coloquem'
uma pessoa de confiança à porta, exigindo
discretamente a identificação de quem

',chega. Se fôr o fiscal, iá sabem: os livros
'estão com 0- contador; 'isto é, estou ,ba'ra­
lharído as coisas, o defunto ainda está s'en­
'do vestido, o sehhor passe mais tarde. etc.
�eçaIÍl, paguem até, se fôr necessári<tpôr

I ]l'ma nota fria de entêrm de terceira,,;
,enfün, vocês já estão escoIados 110 müno.
'b que é. certo, ;'ll].eus filhos; é que pegaria
muito mal,patà',mjm, que não :pagueym­
posto pura.qte tôda uma longa exist�ia,
·começar a fazê-lo depois de"morto ... Há
certo tipCi de pecado- que nã� merece, ab-
solvição. . .

'

(Continua)

Pa.ulo da Cosia Ramos 1_

"

·IRiV.IAl� YI;RIAUO
Marcílfo Medeiros: filho.

MINHA EFII!!:MERA GLóRIA LITERÁRIA ; "

Outro dia, li na coluna de Zury Machado que' em certa reunião social as

pessoas comentavam que eu deveria 'lançar o �ais breve possível meu livro de
poemas. A notícia me deixou duplamente Iisongeado: primeir:o, pelo 'simples
fato de tem acontecido na coluna do Zury; segundo,' por saber que meu .modesto
nome foi. obJ,eto de assunto, numa reunião da sociedade à qual comP$lteci em

virtude da imperdoável falta dos anfitriões de 'não.rne. terem convídado.esucede
todavia, que depois disso várias pessoas têm me abordado, pessoalmente ou 1>0;
telefone, para' saber a partir de quando as letras 'pátrias poderão contar com

o supremo' brinde de minhas poesias, com os acordes de minha lira de cantor
nos versos de poeta editado, Diante do que está acorrendo, sinto-me no dever
-de tornar público um esclarecimento que, embora fadado a, levar os editôres
nacionais à frustração e à, bancarrota, torna·se' necessário para da'r aos latos
a sua verdadeira versão: não haverá livro de 'poesias:

Bem sei das consequências que tal revelação poderá trazer mas só decidi
trazê-la a lume depois de n�uito ponderar sôbre o fato e após descobrir, pasmado,

I q,ue o vate anunciado por Zury não existe, ou melhor, que absolutamente possui
poemas para serem publicados.

Confesso 'que, quando li a notícia, cheguei 'até a pensar em convidar mestre

II Drummond para fizer o prefácio, Passeivnoites indorrnidas imaginando o título
que daria ao meu livro, de poemas: Coquetel de Poesias, Versos, que, o Vento

II Levou, Poemas do Despertar, As Flôres do Lácio, foram alguns dos nomes que
anotei. O planejamento gráfico' da capa seria entregue aos cuidados de, George
Alberto Peixoto e ,as ilustrações das páginas internas ficariam a, cargo de
Mário Ralph Corrêa. Elaborei cuidadosamente uma, relação de' pessoas, de minha
estima ii quem dedicaria a obra. Seria uma coisa simples; depqis dos nomes, )
palavras poucas mas profundas; algo parecido com isto: ".,. a quem devo a í
ventura das minhas alegrias ,e 'a solidariedade das minhas tristezas". Uma"
dedicatória e tanto !

'

'

Depois, imaginei-me no dia do lançamento de As Flôres do' Lácio' (ou
,

Coquetel de Poesias?) Evidentemente, lançaria el'l\ primeiro lugar o livro ern
" Florianópolis, antes de fazê-lo no Rio, em São Paulo; Brasília e Salvador." O
GoVe.l'HO elo Estado certamente me daria tôda- 3" cobertura ("Eis Um poeta à
altura da tradição catarinense de Cruz, e Souza", asseveraria um crÍtico

II, entusiasmado) e abriria Os salões palacianos pára a grande tarde - tarde, �ão,
noite _:_ noite autógrafos. Uísque escocês legítimo' e salgadinhos fornecidos

pela .cozinha insuperável de Manolo circulariam pelos salões} engalanados,
enquanto o .poeta, 'isto é, eu, sentado na própria mesa governamental, distr i­
buiria livros às mancheias, com caprichados autógrafos às .autorfdades )aos
.',.

'

/' ' ,

,in�electuai5, às fãs e ao povo em geral! todos sequiosos por se abeberarem na

torrente lírica do bardo eali presente. Era a glória!
Pelo relevante porém lamentável fato de eu não ser poeta, .lastimo dizer

que nada disto acontecerá, mau grado a boa vontade do companheiro Zurv
Machado. Réu- confesso, não nego que vez ou outra, tenha caído na tentação, d�
cometer o pecadilho de fazer meus versos, os quais Jazem em êrmo sitio do
meu gabinete domiciliar, em merecido ineditismo, Mas para a tranquilidade geral
dos leitores e amigos garanto que de lá não sairão, quer em jornal, quer em

'livro, mesmo porque todos juntos, não dariam para compor màis que um

magro fo�heto. Se" pO,rventura perdura, ainda �lguém que tema qU�lqUeL�m�aça I'da sua VInda a público, mesmo depois da minha morte, faço a estes a nünha ,

solene promessa de que, na primeira .oportunidade, darei aOI> meus pobres •
versos o conveniente destino, atirando-os sem remorsos na cêsta de papéis. I, ,

'-
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INVESTIMENTOS EXTERNOS
ÁUMENTAM NOS EUA,

,ü investimentq d€ companhias es­

trangeiras nas Estados Ünid�s está
aumentando acentuadamente - mais
de US$ 1 bilhão (Cr$ 4,72 blIhões)
em 1969 - e a tendência para a ex­

pansão' parece que vai ,continuar.
Estas conclusões são extraídas da '

edição de oU,tubro do boletim do
'\

Morgari Guaranty SurvcY.-
O jn�estimento estrangeiro' direto

nos', Estad0s Unidos - definido ofi­
ciálrilente 'como a detenção 'por es­

trangeiros de 25 %, ou �1ajs da-s ações
de companhias norte-americanaS -­

registrol:i aumentos pouco �ômuns
nos últimos três anos, observa, ri pu­
blica:ção dn grupo Morgan.
De uni aum�nto anual médio de

US$ 350 milhõe,s (Cr$ 1,7 bilhão)
e11tre i 950 e 1%6, áfirrna a publica'­
ção, o valor contábil do ínvestimen­
to neste país teve uma elev,açãq

-

de
,US$ 900' milhões' (Cr$ 4,2 bilhões)
tanto em 1967 quanto em 1968. Os
números oficiais de' 1969 não foram
ainda' diyulgados, mas se 'estima que
o valor contábil· do ano passado te­
rá aumel1tado erú mais de DS$ 1 hí-

,

IMo (Cr$ 4,72 bilhões), para um tó­
tal de US$ 12 bilhões (Cr$ 56,6 bi­
lhões).

CARAíBA COME'ÇA USINA

O presidente do Grupo Pignatari,
- 'L-<l_2'_'1inação Nacional de Metais -

'Francisco Pignatari, lançará a pedra
fuadamental da usina de cobre, que
construirá na cidade de Caraíba na

Bah,ia, próximo do Centro Indu�trial
de Ar_:;t\J, no próxiino dia 16.

'

A usina de cobre, considerada um
'

dos maiores emprendimentos ind'us­
triais do Brasil, -com um inv:estimento
inicial de Cr$ 469 milhões, poderá
tornar o país auto�'suficiente na pro­
dução dêsse minério dentro de pou­
cos anos, Atualmente a oroducão na­
cional atende somente 'a 10%

"

do
mercado" cuia demanda cresce à ra­
zão ,de 20%' ao ano.

FXPORTACÕES EM
EXPANSÃO

'

As exportações autori7adas pela
Ca,rteira de Comércio Exterior do
Banco d� Brasil (Cacex), em Campi­
TI as contllluam aoresentando um ver­

ti�inoso crescimento, tendo registra­
do, egI setembro último, um aumen-

)to
de 20,72% em ,relação a agôsto.

,
.

O
,

montante aJ;LtQxlza00 J).el:a Cai';
ii' _\cex de janeiro a setembro dêste ano
: , ......."fi '�.�,)..... , •. 1;••�+.,' : f'<1 • ... , ...�,' !"'- "-,=,,�-r .. �� ....

j
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,I

foi .de US$ 18,9 milhões '(ç;$ 83 mI­

lhÕes), -o que representa 9'4% do

tota,r das exportaçõe� de 1968-1969,
que atingiu a US$ 20,5 milhõ,es Cr$
96,7 milhões).

SEGURÓ TENDE A AUMENTAR-
Dados obtidos junto aO Instituto

de Resseguros do Brasil (IRB) mos­

tram qtie a arrecadação totai dt; prê'"
mias, em têrmos reais, no ,período
que vai 'de 1950 a 1966, cre�ceu no

seu volume em ap.énas 40%, o que
corresponde a uma média anual de
2%, De 1967 a 1969, �sse crescimen­
tà passQu �a 60%, equivalente à me­

dia anual' de 17%, não, obstante a

integração dos Seguros de 'Acidentes
,do Ti'abalho no ambito ela 'previdên­
cia Social.

Quanto aos seguros dos' .famas

celem�l1tares, ,o crescimen,t_o. eln ,têrffios
'reais dos prêmios arrecaclfidos, ,que
de 1950 a 1966 foi de 84% (média

. anual ligeirame;lte inf�rior a 4%),'
atingiu, no petíodo 1966/1969, ,a
13%, correspondente à n}édia anu�\
de aproxillladamente 33%. "

, I

. IANELLA PARA O' BTD

A Argentina propôs 'a eleição de
Egildo Ianella - que até três sema- ,

.

nas atrás dirigiu o Banco Ce�tral ar­
gentiIio

-

- para ti presidência do
Banco' InteraÍneficano 'de Des'envol-
vimento (BID),'

'

Um porta-voz, da Embaixada ar­

gentin a em 'Washington confin,nou '�
notícia, dizendo que ""Ianella é o

candidato oficial". Ao mesmo tempo,
observadores econôm'icú-finanlreiros
dissera'in que os países �entro;ameri­
canos estavam' considerando a pos­
sibilidsf!_e de se agruparem, indepen­
denfemente, em tôrno da· c;andiciatu�
1'a do ex-Chanceler g6.atemalteco, AI�
berto Fuentés Morh.

'

PRODUÇÃO DE CARROS S_OBE
EM SEfEMBRO

A indústria automobilística bra­
sileira prodUziU em setembrQ último
36,455 �eículos" perfazenctG um total
acumulado, nos n-ove primeiros meses

,

do' ano, da ordem de '304.233 unida­
des; segundo os dados elaboraqüs
pela Associação Nacional dos Falh,i
cantes de Veículos e Autom{)toresf ;,
A Fundação lBGE, por sua' 'I

informou' ontem' que a Droduçáo'
veículos, segundo os seus lev,
mentos, ,foi da ordem de 36.346
dades no mês de setembro, com 1-

,_J .�çlj�ergância de pouca significação er,
I

� ,

d
"

re açao aos
_

numeros a;, Anfavea. ,
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No Zoológico
I

" ,
'

,

Arnall:!o, So' Thiago

1.
. '"

Onde' melhor pode-se ter uma

síntese da evolução' do espírito hU-,
mano, é certamente num jardim
zoológico, pois é possível observar-se

o desenvolvimento' da -fauna, desde

os mais Interiores tipos da animali­

dade, até a humanização, represen­

tada esta pelo único ser a, quem' é
dado o estudo da natureza e o co­

nb,ecímento do princípio e' do fim
" (:a Criação,' desde que se disponha

<J uma visita aos antepassados, com,'

o elevado objetivo de aprofundar es­

tudos indispensáveis à compreensão
.

h
/

dos destmos umanos.

·Que se deixe o visitante, depois
./

de percorrer as várias dependências
dó zoológico, permanecer por al­

dum tempo mais dilatado diante do
h . ,

compartimento' em que se acha a

pequena família de símios, a que os

habitantes de Sumatra e de Bornéu

(Únicos lugares do mundo em que

tais sêres se encontram), chamam,
com tôda propriedade, .orangotango,
ou seja "homem da floresta". Sob

uma árvore, a que faltam as fôlhas,
vê-se a fêmea do orango-tango e pu­

lando de galho em galho, para de- I

pois saltar aos ombros maternos,
num constante movimentar simiesco,
o pequeno filhote do casal ..Ao fun­

do.. encostado negligentemente ao

portal da rústica habitação dessa fa­

inH�a, o macho,- revestido da pela- �

gem ruça, compridos braços estendi­
dos ao longo do corpo, aparentemen­
te abs,traido de tudo que o crrca.
Nêsse ancestral, porém, legítimo, dos

"olicocéfalos loucos, já se .encontra

uma alma ardilosa, -maliciosa: obser­

vando que há estranhos' (os remo­

tos parentes visitantes), 110S seus do­

mínips, sái dá sua posiçã-o pregui­
ç'Jsa e vem bamboleando-se todo,
erecto, um perfeito homem de pe­

quena estatura, com os cabelos de

um castanho claro, a lhe d_escerem
pelo corpo até o chão, ao lugar em,

que a fêmea ocupa-se em ensinar o

filhote a trepar nos galhos da árvo­

re, í,ndice do que ocorrerá, volvidas

-algumas encarnações, para com es­

sa família de antropóides, quando,
já humanizados, constituirem uma fa­

nlflia de selvagens, na qual' vemos
a mulher e�'tregue a tôda espécie de

,

trabalho produti�o, na noça, na pre-
. paração dos alimentos, em vários
misteres domésticos, ao passo que
o homem. ocupa-se com as fainas des­

trutivas, seja na caça e na pesca, pa­
ra abastecer o lar, seja na guerra,
pra defesa ou satisfação de instintos'

gressivos, ainda pouco eliminados pe-.
la passagem da animalidade à hu-

. manização.

Que sentimento, move aquêle pe­

queno homem da floresta a deixar
a sua quietude de quem nada tem a'
fazer, para vir até o lugar em que a

fêmea' se
.

encontrar -'-- A malícia' do.
ciúme, - manifestado no. olhar de des-

.

contíança com que encara o paren­
te' visitante, ao qual se dirige ron­

cando grosso e fazendo gestos de

agressividade. É apenas o início da
vida sentimental, decorrente do ins­

tinto de conservação da espécie, a

que apenas junta-se o da conserva­

ção do indivíduo, pela alimentação,
Nada mais tem a fazer êsse homem

primitivo, cujo espírito irá trans­

pôr muito mais tarde os limites da

selvageria e da barbárie, para ini­
ciar-se numa civilização materialista:

então, como homo faber, fazer pro­
curará o aprendizado do artesanato,
da agricultura, da pecuária, passando
em seguida à indústria, ao comércio,
etapas em que já se desenvolve o.

processo evolutivo no sentido da

observação filosófica; da pesquiza
científica, surgindo .então do cativei­
ro da matéria o homo-sapiens,. cuja
atividade maior' se transfere da vi­
da material para, a vida -espiritual,
fase superior em que às necessida­
des materiais baste o quantum sátis
das fórmulas médicas, ao passo que 1
as necessidades espirituais .de cultu­

ra, de aprimoramento sentimental e

moral, de indagação científica e fi­
losófica, de preparação religiosa au­
mentam de ta I forma que 6 homem

é incoercívelmente chamado a um

esfôrço de espiritualização, que él

forca a desligar-se completamente
das atrações planetárias e dos orga­
nismos somáticos, para revestir-se ex-

.

clusivamente da clãmide perispiri­
tual, com que viverá na plenitude.
do espírito, colaborando com o Pai,
como Jesus, na Criação Universal.
Eis q que deduzi da visita ao ZôO.

'i H�yo. $islem�' d.jevitaçâot � -_
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'-�nte em ro de
.

instrumentos como vatímeti'os
Si:Stemil!� e Engel1haria Efiítricil!, Uni- ou magnetômetros, o que os ton�a-

� versidade de Sussex. ria muito mais sens�veis. Uma no­

va apUcação' foi sugerida para um

.';A" levitação, de objetos sempre 'tas- anemômetro que meça a baixa ve· \
'"

cinou filÓsofos e eienti'stas 'âtravés locidade do 'vento, um 'aparelho de \

das. épocas. Velocidades" de proces- grande serventia para medir os ga-
· sos industriais, velociclades de. trens, ses nas minas de carvão.

purÚicaç'ão de metais, tudo isso cho-
'ca-se com o mesmo problema, O da Grande quantidade 'de energia é

eliminação. do contato físico e, co- gasta na indústria para vencer o

mo eensequência, d� fricção. Diver- atrito em mancais de diversos ti-

. :'. sos métodos foram estudados e apli.. pOSo Em, aplicações como em giro-
-: cados.

.

rotores, a completa eliminação do

atrito reduzida' consideràvelme!1te a

Recente pesquisa ·sôbre levitaçãu energia da propulsão. Na indústria
no Laboratório de'. Ciências Aplica- têxtil, especialme�te de fibras sb-

·

das, da Univei-sidade "de Sussex, In- teticas, a produção poderia ser, au,,- '

glatt;!ri-a, relacionou-se com um nô- mentada em três ou quatro vêzes.
vo métoda, .úsando' cÍrcuitos de cor.. Atualmente, o fio tem mais civáci-
rente alternada com um çondensa- dàde � produção do que o tecido
dor em série. Nesse' método, a pro- em si. As velocidades limitadas dos
ximldade de um objeto, de ferro do f\lsOS e-,das bobinas dos teares, de-

eletromagnetó põe o circuito ',fora vido, as perdas de atrito, são de
de s,incronia. Êste efeito é utilizado cêrca de 12 000 revoluções I por mi-
para conseguir de um eletroímã a

fôrça que é em efeit'o su� auto�n):
guIadora - se '0 objeto .de ferro
que está suspenso aproxima-se de·
mais cio eletroímã, a corrente dimi­
nui, fornecendo uma fôrça reduzida,

·

e vice-versa se o objeto 'descer ml1i·
to depressa. No entanto, há uma

· tendência de' os objetos suspensos
sofrerem oscilações,' e sem cert03
meios de contrôle dessas oscilações
os objetos caem� A ·pesqlj.isa reali·
zada a partir de maio de. 1968 foi sô­
bre o contrôle (de$sas oscilações. A

(!ompleta estabilidade e a suspensão
livre de objetos pesando entre 100
gramas e 5 quilos foi conseguida
com a fôrça de 25 a 30 vátios por
quilo de pêso suspenso.
o progresso realizado \-nos jItimos

doze meses que pérrriitiu que pesos
na ordem de 5 quilos fôssem sus­

l'f.nsos, leva a acreditar., que, com a

devida atenção às dificuldades de
engenharia, seria 'possível suspeu-'
der pesos consideràvelmente maio­
res. Há, no entanto, um gra�1de nu-'
mero de aplicações 110 âmbito ,dos
pesos que já foram suspensos 'in­
clusive mancais sem atr110" cor�eias
tl'�nsportadoras para obj�tos que
têm de se mover a velocidades com­

parativamente baixas e balanças d(!
precisão, para apenas citar alguns:

!
, I

. V.E;lNCENDO O ATRITO

,

MaJ:jcais sem atrito seriam de
,grande valia para um cedo núme.

nuto. Com suspensão sem atrito, no

entanto, essa velocidade poderia pas­
sar':a 50 000 revoluções por minuto

exigindo menos energia do que a

necessária nlls velocidades atuais.,
O minério de ferro poderilJ ser

transportado por um sistema de cor­

reia transportadora. O minério ,é
trazido por navios na forma de ti­

jelos de 91 x 91 cms e do cais vai
diretamente para' as fornalhas, car­

regado por caminhões,' o que resul·
ta em muitos tijol�s quebrado�" Sei;­

do magnético,- êle poderia ser trans-'
\

porta!;lo através de suspeJl.são 'inagné.
tica.

TRENS SU�PENSOS?

Mas talvez 'a aplicação mais sen­

sacional para o prineipio de levita·

ção magnética poderia ser no trans­

porte de alta veloeidade, pelo. uso
de uma forma invertida do sistema
descrito até agora, f.ara fazer os

trens correrem a velocidades de 480

quilômetros por hora, Nesse caso,

o eletroímã séria o c;;-rpo suspenso,-

,

Tei:ia de haver dois magnetos aco­

plados sob um mono trilho laminado

Finalmente, até o fornecimento de

energia poderia ser colocado no

carro suspenso'" tornando-o con:ple­
tamento auto-suficiente, Um sistema

igual poderia ser pôsto em prática
para transportar objetos pesados de
um lado para outro de LIma· fábl'1-
ca a velocidades relativamente bai­
xas.

Bconlecen,... sim
por Waltel' Lange mente", ao que o outro respondeu:

"Isto V. Excia. terá que me repe­
ti r 1 á fora." Os delis sairam dó re­

cinto. No.' corredor Mollert deu
uma bofetada em Roulland e dêle
recebeu outra. Depois os dois se

reconciliaram, assegurando um ao

outro a sua mútua "consideracão".
Só faltou que, cómo bons fran­
cêses, se beijassem!

Ar. /

h dtãncia ate a c ega a

que o )jrendeu.
.

I i Um radialista em Chicago foi
dispensado do serviço porque bo­
Cf'jpu em frente a câmara de te­

levisão, quando estava falando.
No dia seguinte foi, contratado
por um laboratório ele produtos
químicos, para fazer propaganda
do efeito ele certos narcóticos pró­
prios para dormir,

da policia

-,-

Mary Chester em Dakota Esta­
CIos Unidos, estava sentada na co­

sinha, descascando batatas, quan­
do o seu marido entrou. Não ten­
do sido percebido, êle aproximou­
se da espôsa e fechou os seus 0lh03
com as mãos, causando-lhe lima

grande susto. Ainda 'com a faca
na .mão, ela se levantou brusca­
mente, ferindo gravemei e o ma­

rido. A brincadeira resultou em
um internamento no hospital.
Quando têve alta, ele braço com

a espôsa, esta fêz uma solene pro­
messa de não, mais descascar ba­
tatas, alegando q.�le a casca con­

tem muita vitamina e descascan­
cio-as é perigoso.

Na mesma cidade de .Chicago
há um programa de rádio dcno­
minado: "Nossos animais domés-

.

ticos". Mas, cansados de apresen­
tar galinhas, perús, gatos, cachor­
ros etc., a direção solicitou aos

seus freguêses pa ra trazer outros
animais ele casa, p�lI:a serem vistos .

Um rapaz trouxe então para o

Studio um leão domesticado, que
êle- levava por uma corrente. Eu­
tretanto, quem tirou o primeiro
lugar foi um homem que para lá le
vou, nurn caminhão, um enorme

crocodilo, manso como um ca­
chorriuho de colo!

Pensamento: Os pessimistas são
"Daltônicos". Eles não enxergam
o azul da fé, o verde da esperan­
ça e o verrnêlho do amor· A sua

vista d'álma sofre de catarata.

Um jornal do' interior america­
no anunciou o suicidio de Greta

. Garbo, corno um grande furo. Na­
turalmente a notícia era 'falsa, O"
redator-chefe não' sabia como se

sair desta, Depois de uma noite
agitada, mat)dou publicar o seguin­
te: "Ontem fomos os primeiros a

anunciar o suicídio de Greta Gar­
bo. Hoje somos os primeiros a

desmentir tal noticia, Mais uma

vez o nosso jornal se acha na van­

guarda de tôdas as informações,"

Um médico e um advogado dis:
cutiam os méritos de sua protis­
são. O médico: "Não digo que te­
dos '05 advogados sejam intrujões ..

'

Mas você terá que admitir que sua

profissão não transforma os ho­
mens em anjos," O advogado: "Re
almente. Para êsse efeito vocês
médicos são os melhores."

O casal Fielelow estava sentado
pacificamente num bosque de No­
va York, desfrutando um pique­
nique, quando apareceu um bandi­
do de revolver em punho, exigin­
do jóias, dinheiro etc,_A Sra . Fiel­
dow, C011l bastante presença de es­

pírito, tirou de dentro ele um ba­
laio de comida dois ovos e os jo­
gou 110 rosto do assaltante. Um
ôvo acertou em cheio a vista
dêle, cegando-o. O ladrão largou
a pistola para limpar a vista. À­
mcaçado com asna própfia ar­

ma, o bandido foi mantido à dis-

Amigos e Visinhosí Todos que-
, rem tem um amigo. mas roucos
se esforçam para

o

s�rem amigos.
Um bom visinho é melhor dei que
um irmão ausente! Primeiro inda­
ga quem são os visinhos, depois

. \

constroí a tua casa! Quem quer
ser amigo de tôdo mundo acaba
sendo de ninguém!

'

Em uma igreja o sacerdote no­

tou que, durante o canto, muitas
senhoras conversavam sôbre vá­
rios assuiros. Para acabar COIl1
tal fa't.a de religiosidade usou elo
scguinu- truque: Combinou com o

organista qlle êle interrompesse a

música em meio do salmo; inópi­
nac1amente. E, no primeiro culto
em que essa providência foi to­

mada, logo que a música cessou
ele repente, ouviu-se uma senhora
dizer, nitidamente: Eu prefiro fri-

"
tados na' banha de porco.

Guy Mollert, quando era um

dos primeiros .ministros da Fran­
ça, esbofeteou na Assembléia N a�

cional o deputado do Partido Na-
- cional de nome Rornaine Rouiland.·
Êste havia chamado Mollert de

.

covarde, porque, quando Minis-
tro da Algéria, em 6 de Feverei­
ro de 1956, fugiu de um grupo ele
exaltados que o receberam com

'uma cbuva ele tomates. Quando
recebeu o primeiro tomate, êle
disse: "V, Excia. fugiu covarde-

•

.'

IINOS
DE

. �HfRMES MICE:OOSAÍ
'1 CAPAS-PROCAR

De Cr$175,00'
Por Cr$ 149':62
Ou apenas
Cr$ 13,42 mensais!

TOCA-j:'ITAS TRA,NS'ICORI;>ER
,CtR�53Ó'

De Cr$ 465,00
Por Cr$ 418,50', ,

,

. .0_0 apenas Cr$ 37,50 mensais

GffÁTIS': Console ou suporte.
,AI'í:I-falante e

� :'. cohve'�sor de' corrente
.

'
,

TOCA.-FITAS MECCA - 9000
De 6$ 1.070,00
Por Cr$ 963,00
Ou apenªs'
Cr$ 86,32 mensais!

BANCO RECLlNÁVEL-VW
De Cr$' 1.226,00
Por Cr$ 1.04'8,40
Ou apenas ,.. ..

Cr$ '93,97 rnoJlsais! '.

v '

\'.
'\'PNEUS '.

.

t: 1

1 ��.

\ PARA QUALQUER
.., "t \, VEiCULO COM AS
*, ..\, FACILIDADES DO

'\ cREDI·PNEUS HM!
\ A parlir de .

\ "penas Cr$ 12,40 mensais!

'\ E pagamos Cr$ 10,00
\ �ol<l gelil pnou volho.
, Polo 56\1 pnel! do caminhaD,

p,l\]aillilS �Inda filais!

BAiERIA� 'OHCO
A pRrtir efa apeio'às
Ci.1i> 1,0:04 rTlonsais i

BOMBA PARA' POç.O
Com mO,tor eletrlco de 1/3 CV
A partir de

apenas Cr$ 12,00 mensalsl

.'
GfHJPOS GERADORES QIESEl
Pronta entr.e�a
08 2 KVA aIO',5IWA
Para luz e torça
A partir de Cr$ 321,63 mensaiS!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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QUA�,jDO ELES �,ELAS SE

E '\)CONTRAM
l

Cc.isura 5 anos
. ,,11

15,,45 _:o_, 19.45 e ?]h45m

p.e/,nis Waterrnan Romy
Schneider

.

,

i'·iÃO CHORE. MEU AMOR
, "I'

c: ",!:,sura ) 8' ,�P,os

---,--:.---

1 ü horas, ,

�. ,
' t -

NQRJ\'1AN, ,.o LEITE1RO
BAGUNCEIRO'

"

,

Censura' 5 ;anos �
14 ),1�r:as

'

, , \

"
,

p'N!AG�n�IçQ :ES.'{RA�,Gf-IRO
Censura 10 'ánós .' I

] I) - 19,45 e :2'1114501
Pe'tff Gr,3\;es _;_ Jdmes D31y

;
• • i" .'

- l' ':. ,I �

O ' EXERCTlO ,-PE 5, ��OMENS
Cénsurã, l'4,ands"

,

, I

14 - '17 -c- .20 e _22 ,horas
B,j:Fl Keith -, ,nohs Day
TE?\1 EM HO�,fEl'.i( NA CAMA

,
"

DE Iv'fAJ\iL.1.E

CeDsura ,10 -anos

14 horas --��-.:;.. ,

flOR1VfAM.' O LEITEIRO
. .�: l h

RA(j{'NCEIRO
Cf"5ma 5 anos
ln f' 20 hOl�as
p 0'11 �im 1 diJJ,lotu, Il J

T\;jq, M::nf::?di - Sylvi3j Kosei-
ra

\"FI() TTTl)9' Ntl
G'-n n�' Hi li i -;-',

�,.í\ r� 1
."

1 'n ,\ p "
"

'

r-n':iI,'1 1 q ::l"n�,

1 'l- --, Ih ,-- ,1930 f �11110m,
'\i,i '�v P ,iri'�r -'- '1'1f'ncer Tracy

. II., ....

1- I\- 1 í.('
-' 'K�t!"l il'p H�nhi_]rn

.

I ' I 1 '
.' '--f\ I •

�, .

/,\ DI, T'.)HF QPr:'!\1 VF]\'l P �R A
r '�,NT i' R

CZr:Sli,'l 5 a'1OS

'\ GLORIA

14 horas

O MAGNIFIC() FARSANTE
f �. l

,
f t, _

, }.

C�Jlsura 5 a'lOS

16 -- 19 �'21. horàs
Geoíge- Stev�son
si

rn:I)lTA�A
Ceí1sura 16 am.os

� ',Fami ,Bemus
- .' I' I

\

,":14 horas
,17 - 19 e 21 hora!t
VIAGEM RUMO AO INFINITO
Censura 10 anos

,

üinr Eastwood - Luan3 Andersr

'P! •

O M.t\GNIFICO ES,'hRANGEn�.O
Ctnsura j O anos

'

14 horas

TARZAM O VIMGADOR
Censura 5 '��os

• o',,'

16 - 19 'e '2] horas
GiuVanc< G�mma -;:-Rita Hay-
worlh

O BASTARDO
Censura 1 g anos

12hOO
l'ude

13hOO

Concerto. Para a ,Juven-,\ I

Mun!cípioR em Revista
14hOO - Cinema de Aventur3s

'1· t !

15h30m - _Domingo, No .Parque
1 7hQO - ,Buzina do Chacrinha"

,

-� Musical
1

Hlh30m O Besouro Verde
Filme
1 %00 Família Trano

'I I'"

21 hOO - Rf.'norter Garcia
,- ,

21h30m -- Ci(!ema S�mrig
22h45 -, Lanç:er

,"
,

"'-' - -----r--T--,.----- rr- =�_'----"""'_ � .L. -... _�

lury Machado
Professor Nelson Teixeira Nunes. ,O
S,'11t101' sera mesmo Chefe da Casa
Civil ou continuará no Cerimonial'!

;-; x x x x ;-:

:-: x x x x :-:

Daner quer voltar
De São Paula; o consagrado cos­

turciro Dcner nos escreve, mflnifes­
tsndo vontade de revel' nossa cida­

de, trazendo sua coleção ,70-71. que!
é apresentada em ,show desfile Os
modelos suo masculinos e fernim­

nos.

;-; x x x x :-;

Viaja amanhá para São Paulo, on­

de 'VtH aduuirtr nova, coleção para
as exigentes freguesas ele A Mode­

lar, a elegante. senhora Ter-eza Go-
Dles, I

;-; x x x x ;-;

lt re�lrllente maravijhosa a tanr'­
Ç:ll ia ele Vicchietti, que está sendo'
concluida, para a decoração elo Ga­

hinete 'do Presidente, no ,�ôvo Pa­

lúcio elo Poder LegislatíVO, do Esta­

do,

,
;-: x x x x ;-;.

Maria Tereza Loyola Colí'n,' a tÍl,ta.
) .

� � ,

rinense no Baile Internacional.
O Presidente elo Clube 'Doze da

Ag�sio, Márcio Luiz Colaço, preocu­
paelo com os festejos da inauguração
ela Sede Social, já fêz

I e�comenda
elos lindos presentes para as lindas
Debutantes elo Baile Branco. O se·

nlior 'Márcio, também," prometeu
uma surprêsa a estas encantadoras

.moças pará, à noite de 19 de' dezern­
hro. '

:-; x x x x

,No próximo sábado, no' fechadís­
simo . ,.f.aJ)ajara :I'êllis Çlub�,' com
presença .ja confirmada, é Patronas­
se dá Noite das Cinderelas,' a Se­
nhora Deyse Werner Sales.

•• r • ,,'.
,.-. X X � X .-;.

,Muita gente comentou a qeleza
'ele I HêÍ'cília -Catal'in'a Luz, em um

cl�á, r��el)temente' .reali�ac'lo l�� ..Li­

ra, 'Ela ,cOtpple'tq\�i\ sua 'in,v\ulgar be­

leza. com, 'um moc1êlo a,ssÍna�o 'Bou·
tique LlIcia, 'adquil'id9 em 'Walbüi�':J
bogtique,

'Dona ,Deyse- Werner Sal!es,' Palro­
nesse da Noite das 'Ci�der.elas_

,
"

"
;-; x x x x' ;-; ,

sarje, Internacionàl",
, o.riteri�" no Gold'en.Roonl do Co­

-' pacabana Palace;' aéoll-teceu a 'noIte

I de, �legãncia e: C�l'i.d,il()c" 'prO)119çà{)
, do. JornalIsta �al'ao, Jose, Siquei!''!,
Repi-esen,toll,.'Sant� (��tarinà, ,no Bai­
Le Illternacional' das Del:iutant'es a

linda ]\t[[lria Te'reza' ,Lo)1ola Colin."
'

;'--,-; x -k x x ;-;

No Rio,," falA-se no Fe�tival Inter
nil(j�n�l 'da Can<;:�,o, danqo mereci· Idos elogios aos argen,tinos vencedo·
res do, FestivaL J.\iocoLó é a música

que se canta, )3H-3, também, e nome

de artista brasileiro é o irrequieto
} anio, o mais cO'nÍ.e�tado.

,

;-; x x x x ;-;

Paineiras é 1:ll11 clu·be qúe sem

dúvida alg\ltTIa, deve ter' a]Joio de

todos, para que continue com aque·
la admillisü:ação e chance 'de quem•

;; , I 'y

s1.be se elíve�'ti�', d,eve, l�, se divertir.

;'--; x X x x

Rio � Glória,
,

No majestoso .Hotel Gória, ainda,
encontra-se artista' elo' festival Inter­
nacional dã Cal'lcão, É: quase sem­

pre das' 15 às 17 horas que' comeqa
'o movünen'to para o a1moço no ma·

ravilhoso resta.ura-n!e 'colon iaL
;-; x' x:x x ;-:

, , :_,,:;. x x;x Xi ;-;,

I

, ;Nota'se, que está' traball1a\1dp: mui­
t�: 111�smo' pára sua' CO\l�p'�W,lià' 'eleito.

,�
-

'l'nr � -o ser\hól'�' Fl�ànçisco ,�priló. Pas­

'S�!1dO' ,[)�Ú' i:u; '',1,Ü�j'or : Costa: 'vimos
.

"
'.citle nã�:,é'/ínàle b' ql{e t�nj ,é,rri: Pi'O'

, APARÊLHO PARA
EXERCíCIO "CALOICICLE"
De 394,00
por 334,90 a vista

ou apepas 30,96 mensais

SEM ENTRADÀ!

•

BICICLETA CALOI Aro 28
De 348,UO
por 295,�O a vista

ou apenas 27,35,!l1ensais
SEM ENTRADA!PREÇOS

TÃO BAIXOS' QUE SÃO
VERDADEIROS PRESE,Nl'ES!

\

H o.r:' c,o p O
OMAR CARDOSO

DOMINGO - 1/NOV/1970
". , .. .o/J. •

;Á�lfS -- �l1/�ar - 20/abr - Diante ele dl;las alternativas, entre decidir-se-c
agir com mais cautela, você apenas terá que resolver logo o que deve
ser feito. Todavia, tenelo Marte em' oposiçào, procure viver em paz, \

, t � •

pnêst.e domingo.
'T9:!l�,O - ,2�<�br --:: 20(mai - Sel;l período negativo está, passando, e logl? tudo

\
poderá melhorar. Assim sendo, procure evocar a proteção sagrada elas

fôrças superiores ao seu entendimento, a fim de atrair a pa� amor e
, ' ,

felicidade.
,

'

GÊMEOS - 21/mai - '20/iun - Você está vivendo um período muito feliz
'._, ",' pqr�' o '��ll relacionamento com terceiros, principalmente com 'aquêles'

CUjH missão é ajuda-lo, servi-lo e orientá-lo. Sa·ibà disso e repouse
�êste ·domingo'.

"

.

"

C,l')IiC�,R �. ,21/i,ul1 - 2V.iul - Tudo indica que uma fase astral das mais

, f�lizes está presente para Câncer. Faça Q melhor uso possível de sua
1

_i�l�gin�çào e dos entendimentos amistosos nêste domingo. Alegrias em
"

evidência,
' "

,L�f.0 --; J2�iui =: ,221,r,gô - O domingo, dia governado pelo, soi, é, quase sem­

,
pre, o ,me,lhor dia da sema�a para Leão, Sua disposição de conquistar
noyos hori,z0l!tes deve ser mantida em segrêdo, a' fim 'de! não 'atrair
a cobiça alheia. .

Vi'��;�lM' --:; ,�3{��ô .; .,22.s�et - Pessoas da �ua .tr,il?lifid�d� zodiacal (ele Touro
e p��r,If9�11�,0) e, do ?�xtil -"lstral (de Câncer, e Escorpião), d,everão
beneficiá-In imensamente. Conte com a colaboração dêles e mantenha.

se: otimista.
", \, '1' , ! j

, I

L'I��A -, 23{set '- 2�/out - 'Se puder, procure isolar-se monentânearnente

hdg ,�)�lÚcio .das cidades: procurando o ]'�frig�rio, de urna estaçâo de re­

creio oU,.de um� c�s� de campo. Recupera suas energias, para trabalhar
bem amanhã.

eSCORPIÃO - 23/out - 21/nov - Suas 'possibilidades de êxito crescerão i1e
,lt. ''''I '''-,,\'1 ,,-,,' _' f.o - ,. • I •

a�Aora. e�, di�m�e,- e '{ocê )�l'� op�rtunipades éada vêz ma�ores., Te�clo
'

ClenCla dISSO, procure ver'tudo sob um prisma otimistll e terá um bomI

d��ingo,
' I'," •

l'
,,' ,

S-1-���,�Jo' - 22{.nov - 21\/�dez - /;;)uem procL,lra: acha, 'e <:luem espera, sem.

p.re, aka,117a, Sedhe,á conveniente pensar nis:;à J1ê�te �9D?ingo. O trân,
sito 'solar é propício à çlescobertas e experiências importantes.' 'Pro.'"

. \ "
- ( , ,

�r,,!\,�os �m ,vi?ta,
C1,P!t',Ç�IRN'O - _22/,de;z ,- ��/)an - Há in,dícios dei ,que uma ve,lha aspiração

ou son ho de reahzaçao pessoal possa resolver·se ainda hoje, Concentr9
• • I J,. , I • - l' ,

.

seus esforços mentaIS no sentido de alcançar o que deseja e realtnenté'
• ,t ,

,

merece,

A9H�,RIO '__:', 21(i�n 19Lfev - A colab91:ação ,que receber de nativos de
"

, ,qêl,neos e Libra, será decisiva,mente importaI).te, especialmente em se

,�,\a\ançlo d'e pessoas que nasêeram na mesma 'hora em qlle você nasceu:"
Terá boas notícias.

'
' ,

"

P�!,?<�S �'�O/�ev. -:/q/Tár _: Q9nte mais co}n as suas 0for�un,idades de reali­
zaçao, pnnclpall'l\ent.e no que contar, ao meSmo tempo, corri a contl'l.

, b{lir;50 �alíosa' de alg,uém de Câ)lcer ou Esco'�pião, E�1.ão previstos
novos contatos.

' . ,
"

'I,

" ,

\

!�--_ ..... ,

itua Jolio Pinto, 43 - Cenu-o

JBe.ru perto do Hoter\Royal)
Pratos Diversos
I •

DiâI�iall;ente Bacalhau
e Caído Verde

Ambiente Selecionado

Aberta desde às 10 horas da
Manhã até às duas da Madrugada ,

i�' ;���!��;':V�iEin��1\fÚd�:'� I
T�A�SPpRTES_P_E CARGAS - E��?M�NPAS - �UDA!'IÇAS �j I'

,

'

CGCMF N9 82.639.022 I :'
l SANTA CATARINA - PARANÁ - SÃO PAULO - RIO DE JANEIRO I
,,- '- MINAS GERAIS - P�RNAM!3UCO'

,

MA'rRIZ - BLUMENAU - Santa Catarina
\A�A�EDA,DUQUE DE éA{C�AS, 166 �- FONES:' 22-1815 E 22-1�40

El'{D. TELE9R _: "TRANSVALE"
F I L I A I S:

I i
, I
I I
I

, '�AO fAULO
,AyeI]ida do Estado, :).624/34
Fones: 227-29"34 e 227-68-82

��d. rei.: TRANSPOVALE
BRUSQUE

Av. 19 dê M�üo, 100
Fone 1299

Elld. Telegr.: TRANSVALE
,

CURITIBA

r:t.IO r;?E JANEIRO
Rua 'Nova Jerusalém, 482

Fone; 2-30-20-96 _:__ Bonsucesso

End. Telegr_: TRAN&�ALE \,

JOINVILLE
"

Rua Dona Francísca, 3399
Fone: 3399

'

BELO HORIZONiTS
Rua, Manoel l\1acerto, 215

Fone: 22-99-44
Rua Rockefeller, 664

Fone:' 23-3453
'

End _ Telegr _ : TRANSVALE
A G, li! N C I AS:

Lagoinha

ITAJAr

Praça Vidal Ramos, 5

,Fone: 183
End. Telegr.: TRANSVALE

Fll.ORIANóPOLIS
Rua Max Schramm, 242

Fone: 6363 - Estreito
, SERV,IMOS �EM

RIO DO S�L
Rua CeI. Aristiliano Ramps

Fo,ne: 358 •

I
I
"I

�I
'.i

I

--­
,RECIFE

, Trqvessa "do �1;tap,oso, 64;A
Fon.es; 1-4117 e 4 5�28

PARA S�RV.IR S�P�E

'l
IB I, ,0 U I N I

..
S

Fabricamos os mais modernos biquinis e,n Ciré, ,Jtlrsey,' R,�ndão,
Algodão, etc ...

• Vendas por atacado e ,varejo .. Rua Felipe Schmidt, Edifício Florêncio
Costa, 139 andar, sala 1.309 (Comas,a). M. K. R. Confecç,ões flilbric� 0,lJle1n,or
em roupas.

I I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



\ CESAR ORLANDO VALENTE

I O Rato pobre vinha vindo pela rua

do Sabão, conversando com o HaLo

rico: - Pois é, Hatoúdo -- disse °

Rato DCa - qualq uer um pode tornar­

se 'n:lllionári� hoje em dia, SaO tantas

as 11;,,'[1ei1'a5 e tantas 'as oporÍLlllida­
de�, ',qLle 50 nao é rico quem riâo

quer. li: só os idiotas não quere-ri

ser ricos,
� ',Puxa! - admirou-se o naio

pobre - será mesmo tão fácil, se­

rá
'

Sr. Bigrnouse, que nem dinnei-

1'0 é preciso'?
__ Claro que não, meu jovem,

.B�m. .. eu comecei minha fortuna

COHI muito pouco dinheiro, quase

nada; olhe-me hoje, poso encher os

buracos de todos os queijos do nlL1J1-'

'do com' meu dinheiro e ainda sobra!

Dizendo isto o Hato rico inchava
• , I \ '-

de satisfação. Fêz-se um longo silên-

cio, os ·.tlOlS pararam 'numa praçà'y-­
sentaram-se, e o silêncio continuou.

Era que � Rato pobre estava 'pen­

sando, e �s pobres pensam mu-co

devagar. Afinal tomou fôlego, la­

lou e disse:
_ Puxa, eu queria enriquecer, sr.

'�ligmouse. ,.
-- o Rato pobré ba'­

'*ou a cabeça tristemente � mas te­

nl,o ll:ió pOlléo dinheiro, mal dá pa-
- -

1'11, o <;iulfi,io.
.,

_ lVleu jovem - ralou o Rato ri-

co __

I 's\').us �roblemas estão resol­

vidos, sua misé-ria termino'tl! Basta'

saber ,llJ;>lic'ar .essas, mipalhas e "adeus,

,queiJO de,'segunda classe!", VDJTl(íS

ir11�d iatalT\ente iI bôlsa de valôl'es!

Fdra;n: Chegaram lá, aplica) am
em a�ões, segundo os "expel'ts" �s

filais s'�oLlrao; dô mundo e recé,!l'

v'iudas de uma. pequena queda, pO!'­

tanto ailld(l s\lbindo, bem, eu nilo
,

ent\')Íldo dêsse l�egócio de bôls3, só

Sé�lq�le,'as ,ações eram da, "Nhoct

-S,A.", ,fil1?riCa' famosa de queiJOS
finos:

I

Paspou-se o tempo, as ações Sl;-

bindo, o Ítato entrou no dinheiro,
o J�l;1to, p'obre, claro: Quase teve uma

sínco)',e C:<tl'díaca de felicidade, mas

se tivesse não viveria o sUlléÍente

pa�'a ,ter úicera, doença de Raio ri­

co" ,e,nbo, ele não mOll'eu. Com °

<lL)i!eilo )Ja m;,.o. -od2�la viV3r bem,
c�,saJ, t.e1' qucijr) Hl1I}onado, no, Ij:u-

ta?'j C01J1;H.ll dl'nlênnenl0 ?-ijli-gató' f_;
\

�;nl](i'oto lJ:u';} Jubscin.

ív[as enr:rJlltrou o '(ato 'rico:
--I Hei'ld q:le rena. se VOtê(ap1t-

.(l)cl';Se �S�é llinLf'i' o íie,;�la ait,da

" "\ }YI�:Fi 1'1 o :jU�.: (111 fl1�iS 30 Si1lt? 1);1-
f'2ee vúce 8,"70 eoniéHtüu en1 S:l:r

31)(.l)"38 do j{�d(, ::·[... la S J-)ocil·á,' .11i::J,
sf'l'ei t'll 'I":' o (La'ei para o Cis.:.;i-

to, at� logo!
�

E i oi embora,

A ClÚ,;l, (JO ')ob1'e do Rato fiCOU

que nem disro rachjldo:
"unis rico que eu.:-."

"mais rico que en ...
"

"m�b rico que eu .. ,"

"mais rico que eu ...
"

E Ratoildo VIa casas de ouro, por

..

ta-queijos de ouro, i )U]:JaJ C ,,__ ,

carrões, milhões de coisas bacanas:
até ratinhas lindas êle via, �Íltava
a ucínado.

Pegou o di.nheü·o e começou a

pensar como enriquecer ràpidamen­
te. Na televisão ouviu falarem de!
gente que ganha milhõe� toda se­

mana na L.E.H. (Loteria E�portiva
J:üna1), de .idíu, ali dobraria o s�u ,di
nlJeilo! Fêz tudo triplo, pagou uma

tremenda nota, mílhâo nôvo e pou-
.'

(;0, mas o diabo do rato Unha nas-

cido mesmo com o "sol" prá lua e

pegou' três jogo" de resultados, tipo
Santos x Vasco (lembram?), ganhou
sozinho. Já viu, entupiu a casa de

dinheiro, ainda mais que na L.E.H.
os JJI êmios são maiores, isto é, J

prêmio é 90% do total apostado.
Foi buscar a grana, é claro que só

uma parte, para ser entregue pe­
nante a imprensa, o resto estava no

banco. Mas como· dizia, o e:l\-,Rato
pobre foi buscar o seu prêmio. Pa··

ra fazer maior .efeito publicitário, a'

quantia lhe foi entregue eh notas
de cinco e dez cruzeiros, fazia um

.. (I, II

volume enorme, Êle estava meio I';m· \

baraçado, não sabia como l�v�� aqui
lo tudo, quando surgido. não sei de

jll1de apareceu um indivíduo ofel'�­

cel,do' uma mala para carregar o dl­

nheil o. Ratoildo aceitou, o cara

�jud{Ju a colocar o
\
tutu na mala,

Íicou ,apertada, Hatoildo fêz fôrça,
ajeita daqui, dali e fechou.

Saiu, contente. Ia atravessando a

rU:1 o nóveL Rico, cego, de ,�y)�c�Qa
de, quando surge um car:o'J ,pefigo
paJ a a vida de HaLoildo, que ,não ú

\'iLl O mesl110 sujeito, aquêle da

lnala correlldo, arriscando-se, el1l-'

]JLlJ rou Hatoildo, ti1'anç!o-o. da .mira
do automóvel que passava, sedento

de sangue. Salvara a vida de um

homem rico,
- Obngado, môço - agradeceu

o quase morto.
- Ora, o senhor também faria o

mesmo. Bem, até logo.
- Ei, espera aí, você vai levar

11m pouco M::ise dinheiro, afinal,
�:e1l1 você eu não o podeüa aprovci­
br!

O l'ol'lem viu a mala aba�Totada e

(lma luzi:ihf' vermelha brilhou no

�r"l.t COI ação, O salvador en.tão ,db.
se.

-- (fIt-!;" v:imos para a calçada, ,11
o ;,1'. me - d;l a recorn lensa. Deixa

,i.�l!�t..lll.i levo !1...1na ta até Lá .

As""'1 que pós a mão na mala. o

('"H,: ti :lda ,deu no pé, desabou que

ne,11 \f�!!j o sui OItou para trás" ,pa­
l'� cnn "e] il sua segurança e foi o

2l'ft';'ie,1�e paca colidir com um Cd­

mi"hiio 'qu,�, para maior desgraça
Sll'l vLlú.a al!dando, e bem rápidó,
,1Jor sinal. DesI1ecessário 'dizer, qU�,m
levou C1 pior, .

Pel'gudarão vocês, e o "provér­
bio",? Eu digo: "Mais vale me/tade
na m;;o do que tudo, tendo na ,fren­

ce 'um eaminhão",

,/ h d
IRA ..

mare a
.
a :CleeCII

I ,,-, "-i. sicl �� êm a respeito das ins-
Haver,á, ,na Terra, n f�trw�-í��i

",' �
1'-

quartel do sécl,llo XX, uma ciyill-
� CIl "q 'en J_9 a m��: C' gue r��ff,\1,

zação, no \ sentido exalto, perfeito e' por hipó.tesies e ,CóJllPp)'açõ€s, tentan-
. '\. do saber o que seja, "pl:irrçlIWhnepf,epr:eciso da palavra? A ,pergunta é,

naquilo que está ligado à Astrono­
üer;t:;tplente, inusitada; mas e"tra-:

mia, E o resultado dêste trabalho
nha, eyidentemente,' será a res{l0s-'

ta; Não há na Terra, em nossos dias,
'Civilização; o que -há, são pOVoOS

� t�nt�ndo erguerem-s� dos destroços
I do I,mpério Homano e, ainda, eslon·

,
'teados pelo Obscurantismo formam

ilhas de s�lb-Civilização, Ê assim ql1e,

eptenqo. À Civilização Xuméro-Ba-

1Jibónica sL1cedeu a Civilização Egip­
'cia; à Civillzação Egipcia sucedeu <1

<(rega; à �wili�ação greg� sucedeu a

Honvma; à Civilização romana Sll

cedemos nós. Ê de sentir pelos es­

critos e notícias mais antigas, nos

rit�lais e �a::;. pedras, que a Civiliza·
,

,

"ão Xum�ro-BabiLónica procedeu dei

Civ�lização Pe��o-indiana. E aí, JJa

direção <;lo Passado, tenpina tudo,
como se houvesse des[jparecido uma

Humanidade e surgido de dentro
do Cáos outra, a atual. Na direção
do Futuro_, a causa não é tão bôa,
nçm ,tão lpnrayilhoS'a. Dentro de de­

c�J1'ios, pafssarenlos por meio de e<;:-
.' ir'"

t,çnsa nuv,qms de .r,estos cós,micos; será
�ôvo C�os; será lnôv(o Dilúvio. E rp·

si�tindo a isto o arcab,ouço. geolo­
gico da Terra será nova Humanidade

,

e novas Civilizações começando tu·
do ,de nôvo: Com tinturas de ic1éii,s
e de saber oriund'ds das Civilizações
grega e, romana, - po�'que as grall­
des idéias e ciências se perderam
no tempo: -, e com mêdo ao mis­
tério -da Civilização Faraónica a Hu­

manidade passou pelo O]Jscurantismo
e' tôc1a a Idade Média como �e tivesse
egressa do Cáo�elo ano de 1300

, li! que começou a se" estabilizar ,e

A. Seixas Netto

!

ainda não conseguiu isto, Estqs con-

já resumi em duas conferências ...

e cheguei à conclusão de que há,
certam.epte, a genealogia das Civi-

lízaç5es.
x x x x x x x

Doutra parte. recebo o livro, em

2a, edição, DANTE ALLIGHIERI, o

último ,Iniciado, Seu autor, o dis­

tinguido prof. Arnaldo S. Thiago,
faz uma notável exegise da Divina

C,omédia, do ponto de vista espiri­
tnalista. Traz o livro, belo prefácIO
do sábio filósofo Italiano CarIo Biau-
, .

co, em tradução -do não menos es·

1 udioso prof. Arnoldo Suarez Cúneo.
13; relendo a obra: encontrei �'e.ferên
cia que abonam muito um estudo
meu sôbre a ASTRONOMIA NA DI·

VINA COIVIÉDIA, a ser editado êS�8
ano ainda, E me pergunto, onde foi
Dante buscar sua astronomia tão
ad\antada, superior mesm? em Jl­

guns POl�tos a atual, se na sua ,ép,o.,
ca a �stronomia vigente era aqu,eJa
do árabe-ari�totélico ptolomeu? E

sei de ségura fonte que D�nte per­
'tenceu à soeiedade dos Templários.
O certo é que há muita cousa se­

creta, guardada. E a gente estuda
cada vez mais e fica sabendo cada

vez, menos em relação ao que �inda
há escondido nos escombras das ca·

tástrofes ·cósmicas. E o· lamentávél
é que nem Civilização ainda iseja'
mos, neste século XX, quando os

povos querem devorar-se como an·

tropofagos de povos, ideais e llib�rda.
des humapas.

.. ) L

�UT�BUl � CRAQUrS
INTERNACIONAIS:

BOLETIM CUI.TUR(�L .- S, [) ,

S,OCIAt:

1 n�(;rLç&l!:;.)

equipe do

pelas a, [,

1 'J11, .mcrauo

t l . m; (" 1!Jrimêntos à

II U .... IVS 'lJjl:theh"o",
VI.�",,:'I-,') \t,-,��\...1ivolvidas.

E�Ii'OSIC;ÕES CATARI,N.ENSE" DE

FIL*T,ELlA 'E N.UtA1SMÁtTICA: Recebemos o n. 2, AnoT, do Bole­

tim (mimeografado) Cultural' Filaté­
lico, editado pelo Clube Filo-NVlIjnis.
mátíco S(lJ;1,tos'Pinheiro (Caixa Pos­

tal, �006, Bonsuceso, Rio .de Janet-
1'0, OB).
Junto veio também um opusculo

contendo a biografia do Prof. Car­

los dos Santos Pinheiro. .

O Boletim (não datado), t}m co­

mo Diretor o prof. José Lins .de

Oliveira e conta do grande �ucesso
constituido pela inauguração (dia 5

de setembro p.p.) da séde própria
.do Clube (cujo enderêço, não forne­

ce). Refere-se à entrega de meda­

lhas e outros prêmios aos vencedo­

res do Concurso promovido pelo jor­
nalista Hélio F. Oonçalves ,(Mundo
Filatélico, em O Jornal, Rio),
Faz referência ao Curso', de Fila·,

Para os que se dedicam à temáti­

ca "Esportes", e mais particular
mente o Futebol, existe uma série

de 12 sêlos referentes à Copa elo

Mundo, emitidos em ,11 de maio pe­
la Nicarágua.
Em ,um dos sêlos .aparecem as ban­

deir�s dos ,16 países que tomaram

parte na Copa do Mundo, realizada

no México.

SPlil ;;1 ,'01) irq�n,to ele nossa res­

po � '"_ ._i" c;:, "presentamos I
os HO·

m..s _l, " sé�"lÍnLes pessoas que dese­

j.'lll) trocar sêlos: Benedito Machado

F ibc iro - Eua Dr. .Diogo de Faria,
974, Vila Mariana, Capital, S,ln Pau- ,

lo, :::,. _ )" ut lversais, inclusive Bra

sil. M.::rJar'O h F!iori � ,Rlla::)José De-

1J181 x, ;;:Jí, S.lIltana, Capital, 8,0

Pau J. T_ 'ruversais, inclus�ve l' Bra311

Continuam . os preparativos para
a realização dia 21 de novembro,

próximo da 5a .. Exposição Filatélica ('

FI Numísmática de Santa, Catarina,

promovida .pela Associação Filaté­

lica de, Santa Catarina (Florianópo­
lis), e apoiada pelos Clubes Filatéli­

cos de Blumenau, Brusque, Itajaí e

Joinville.
I 'l \.

Foi ,decidida a feitura de 5000 en-

,vy\9pes de 19 Dia (F.D.C.) em dois

modêlos iferentes, que serão ven­

�lid�s 'a um cruzeirn" cada, selados,
��� carimbo especial alusivo à Ex-'

posição e à inauguração da séde
," \",. ,

�

"P;l;\wria da A.F.S.C .

Nos onze: sêlos restantes, figuram"
craques mundiais dos últimos tem­

pos, eleitos como os mais famosos
'v

por 80 jornalistas de 35 países em

colaboração com a revista World

Sports,
São êles: YASHIN (Rússia), DJAL­

MA SANTOS (Brasil), GIACINTO

FACHETTI (Itália), JOSEF BOZSIK

(Hungria), BILLY WRIGHT (Ingla­
terra),' FRANZ ;BECKEN}3AUER (Ale­
manha Ocidental), STANLEY MAT·

TI-IEWS (Inglaterra), PELÉ' (Brasil).
ALFREDO DI STEFANO (Argenti
na);

-

FERENK PUSKAS ' (Hungria),
e BOBBY CHARLTON (Inglaterra).

°GAi:.ffUA AÇ� r'_��U
Em expuslção permane�t.e, os mel!')ul <;." • [n�t3$ barnga-verdes

, AI:t,!'lfian.�t,o., j_óí�s, i"1""mJ)i'S

Etc & etc &. to".

Blumenau �: -ís ,d� Nov. ( "
-, f. 1 176

CL.:,�: éN;:JENCIA

Qua�qL1er nota, comentário, suges­

tão, poderá ser enviada à Teíxcirn

da Rosa, Caixa Postal, 3.04,1 FlorEl­

nópclis, �.e
ABREU SqO.RIÉ E A F!_L.AT.E,LI,A:·Ilj:i" _

Ao inaugurar, em junho p,p., a

Exposição Filatélica em São Manoel,
São .Paulo, o governador Abreu So­

dré assim se expressou: "Nada mais

fácil para se conhecer o mundo .que
conhecer a história do mundo atra­

vés do sêlo. O sêl0 é uma maneir.1

de fazer com que, o Mundo seja/"
um só". Aqueles que. fazem da co­

le,ção. de selos a unidade _dó mundo,

,f�zem jl�uilo que nós sonhamos: que

,o .w.Y\1do s,eja "U;M �.uNDO Só".

INICIAÇÃO FILAnLICA

L:.,. ••��
� -- �- -� � .....,:,)I(_ • _ ... �

Não é fácil colecionar temàtiea·
. mente. Quem desejar inicÍar-s'e na

colecionação pela escolha de um te­

ma, seja êl� qual fôr, deverá seguir
religiosa e -normalmente a orienta­

ção segura ditada pelo regulameüt ú.
Í\1ão o possuindo, �ecomendarnos iJri­
meiramente consegui-lo, porque,

sem êsse conhecimento pr:;limillul',
não só é arriscado prossegui]' corno

até certo púpto- se",torna comprO,lH>

tedora a montagem da coleção, qUR,

na certa, lhe valerá frustrações, e

quem ,�abe, ,desistêl1cia total.

(Américo ;ro��\ni, em "O Estado

de São' Paulo:'). --

\··'���*i!-'!3'.�'�"F�...__!"Fiiiiiii�""",��������""""",,,�-� '-f", �;z���r�"-- '!! -'�j,\
"

Quem deseja

jll ,B O N S
OPERETAS CELEBRES EM SELOS:

" Pelo ,Col'l:eio da Austria foi Qoloca­
da em circulação, entre os �e��s d':)

júnho a setembro p.p., uma. belís:
sima série éie .s�is_, sêlos em hO!TIf-

,nagem a famosos compositores m1l­

.

,�i,cais, tais como: C�r�os lY,Ii,loecker
(valor facial do sêln S.1.50); Franz

I

.L�ar (S. 1.50); Johan Strauss (S.1.50);
Oscar Staus (8.2); Carlos Zeiler (S,2);
Roberto Stol (8.3,50),

deve primeiramente habilitar-se rn�lhor
I' Datilografia, leciona-se na E�CC)LA HErvUNGTON DO ESTREITO,

à Rua Gal. Gaspar Dutra; 275 - 19 andar - L .. 1 Íl'ellte ao ]4'1 B. C. -

sem matrícula, com materi·al e 'assÍ$ténc'13 1ll01\ il]I.:11 a cáda aluno, por

instrutora competente e amiga.
Aplique seu

nnpôsto de Renda:.. ' " . ',\
na F�ndo

I .

j
---

.. ---_J

, ..

I

/

Aiém. dos preços sup'er-bal�

,I 1:0;�' .

\/lO'',I!\K�"�"
r �:';;'';, � .
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-GRÃ115: 1 Gupon para
çoncQrrer a 10 Yolks!

FOGÕES agAsTEMP
A pa rtl r � e �I----<l'-!:!��t-=��:i'
Cr$ 575,00
.Qu <lpenJs
Cr$ 39,90 mensais!

GRÃTIS: 1 cupon para
concpfter a 10 Volks!

/

Fabuloso
. estoque

para pronto
'entr�ga!

TelEVISORES G.E.
�r

Apartirde
Cr$ 779,00
Ou apenas ..

Cr,$ 49,90 mensais!
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'''''úRATIS: "

cupqn para
,concorre.r a 10 Volks!
"1, <!:,
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



NEGóCIO DE OCASI.IlO
VENDE·SE

1 casa de madeira medindo 150 m2. com terreno me­

dindo 14 metros de frente por 700 metros de fundos, com
uma grande chácara, localizâdo perto do aeroporto Hei­
cílio Luz.

2 bares com instalação completa, um situado à rua

Conselheiro Mafra, n. 159 esquina .com Padre Roma e

outro à rua Francisco Tolentino, n., 14 - 'I'ratar à rua

João Pinto, 43.

EXPRESSO RIOSULEISE LTDA.
Linha FLORIANÓPOLIS - RIO DO SUL

HORAUJO
Partida de

Florianópolis à
Santo Amaro às 4,30 e 16,30 horas

'

Bom Retiro às 4,30 horas
Alfredo Wagner às 4,30 e 16,30 horas
Urubicí às 4,30 horas
Rio do Sul às 4,30 e 16,30 horas
São Joaquim às 4,30 horas

Obs. Os horários em prêto não Iunclonam ao� domingo\
,

Linhai. Rio do Sul - Florianópolis
"ORARIO

Partida de
Rio do Sul M

J:'rorianópolis às 5,00 e 14,00 horas
Alfredo Wagner às 5',00, 14,00 e 17,00 horas
Urubici e. São Joaquim às 5,00 horas

EMPRÊSA REUNIDAS LTDA.,
SAíDAS DE LAGES

5,00 horas

13,00 horas

21,00 horas

SAfDAS DE FPOLIS.

CHEGADA EM FPOLlS,

14,30 horas

21,30 '�oras
5,30 horas

CHEGADA EM LAGES
'5,00 horas 14,30 horas
J.3,00 horas 21,30 horas
21,00 heras 5,30 horas
Saídas de Florianópolis - Sãó Miguel do Oeste

19,00, horas diàriamente
Saldas de São Mi�uel do oeste - FloriallóvolilJ

7.30 horas diàriamente
'

LENTES DE CONTATO
Dr. Décio Madeira Neves'

Curso, de Contactologia no Serviço do Professa
Hilton Rocha, Belo Horizonte. I

,

Consultas e adaptação com hora marcada pelq
telefones 3699,3899 e 3999, das 10 às 17 hs. .. .,

Consultório .no Hospital Célso Ramos

Dr. Samuel Fernando, Linhares
ADVOGADO

Rua: Felipe Schmidt, 23 _ sala 6.
Diàriamente horário comercial.

DR. EYILÁSIO CAON
Advogado

OAB ..SC 668 - CPF 007896239
Rua Trajano 12 � 'conjun�o 9

A,LFAIATE
E

COSTUREIRO

SALAI{
COM DIPLOMA E ALTA REFER1tNCIA DE PARIS
, 7 de Setembro, 16 - 19 ando s/3 - Florianópolis

ENDUCHINOLOOISTA

•
I

DR. LUIZ CARLOS ESPlNDOLA
Dois anos de residencia no Instituto de Endocrino­
logia da GR (prof. José Schermann),
Pós graduado pela PUC (prof. Jayme Rodrigues>,
Diabetes - Obesidade - Tireoide ...l. Distürbios
Glandulares - Dosagens Hormonais - PBI.
CONSULTÓRIO RESJDENCIA
Hospital Celso Ramos Fone 3147

Fone 3699 - 3899
Das 17 às 18hs. diàriamente.

PROHEl

APA'RTAMENT�S:
Ca.lit'l,-,\J A'-UI::DAItAN

I 'li· um i:>LNtiVll. iU'iUi.J.All'l..I!i.NTO, sómente um por
.melar' eOlli <:..,UillL::;",., Cf'* quanus, � banlll::11'os, gl'a�!ut:

'I I ",ua, Jal'Ullli aI:!; UlvenlO, area oe serViço, 'oepenaeneláS
I,;Ulll!Jlt;;LaS ae el:llprli!gados, garagl:!ns pélra ,� canos.

) J"lt:'UO UI:! <lHO .·Lu.x.o eom uau oe entraaa em ma�ill.ol'tJ.
r '\.cauau:reHlQ' Ue prlUll:!ira e toda Vista da tiaia-L'lone.

,II
;;'UlllellLe \,;r, :J .\!UU,UU �e entrada.

,f:LJlrl'-IO ALÇION
Com,linanelamcnto em 10 anos em pleno centro

da Claaoe au laao 00 Teatro; Proprio para casal sem

i 111110S ou pe::;soa so, a melUor oferta do momento para
emprego ae caplLai.

{

I
,

i
I

EDIFfCIO CEISA
l'Jo ponto maIs central de Florianópolis, c,onjuntos '

para escl'lwfÍos e consultórios. Entrada pequena com

l;;l'i.Ulde fll1anCIamento.
.

t:DlrICIO t)ERENHAUSER
.No coração de Florianopolis, Rua, Trajano, n. 18.

I Últimas umaades a ven�a, sem reajuste de qualquer
i I

ii
lli:tWre.:a.

CASAS C!ENTRO

CA::>A, à rua, .Kaul Machado, casa de 'material c/2
quartos, séda, cosinha, banheiro, uma área envidraça­
ua com ti�m2., excelente vista, têm, lugar para gara­
gem. Custo Cr� 25.000,00.

CA::>A, Avenida Hercílio Luz n. 186, área do ter­

� reno 250mts2., casa c/porão 'habitável, 3 quartos e de-

11lendêndas.
Custo Cr, 75.000,00.

ltua, General Hlttencourt, casa de material, área
11 por 4, Custo Cr$ 20.000,00. ,

;
i

.

Kua, Esteves, Júnior, 'Casa c/3 pavimentos, c/4
,1· lllartos, 2 banheiros, 1 sala de televisâo e 1 área' .úe

II /' verao, no 29 pavimento, 1 quarto, 1 sala de jantar, co­
.. sinha e living, sala hall de entrada no 19 pavimento.

Custo Cr$ 300.000,00 a· combinar.
AGRONÔMICA

.

Rua, Joaquim Costa, área terreno 10x27 áreA
enst. 1l0m2; casa_ c/2 quartos, sala, cosinha, banheirv,
com gafagel'n. Cllsto Cr$ 45.000,00, Cr$ 9.500,00, fi·
nancIado pela CAiXA FEDI!.;RAL, saldo a combinar.

CONTINENTE
R.ua, Humaitá, casa c/3 quartos, salll, grande copa

e cosinha, escritório, banheiro, dependências de em­

pregados, com abrigo para carro, área do terreno
410 m2., (Estreito).

Rua, Tenente Joagu'im Machado, áre� construída
103 m2 - Terreno, com 300 m2 aproximadamente, c/I}
quartos, sala de estar, sala de jantar, banheiro, cosinha
americana construída pela Formiplas sob medi.da.
Custo Cr$ 50.000,00 à vista, Transversal com Santos
Saraiva. '

COQUEIROS
ITAGUASSÚ - rtua, Projetada s/no casa c/3

lartos, sala, cosinha, banheiro, c/terreno de 330m2.,
asa ('i68m2. Custo. Cr$ 40.000,00.

BOM ABRIGO - Rua, Hermínio Milles, casa' c/2
quartos, 2 salas, copa, c6sinha, banheiro, garagem, va ..

ranoa, parte de trás, sala, banheiro, lavanderia, 2
quartos, cosinha, churrasqueira, terreno de 360 lli2,
construção Ieo m2.

COQUf.IR.OS - Rua, Des,embargador Pedro Silva,

DEf!ARTAMENTO AUTôNOMO DE ENGENHARIA
SANITARIA

CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA 05170
AVISq DE TRÀNSFER�NCIA

'O Departamento Autônomo de Engenharia Sanitária
comunica às emprêsas interessadas" em. participar da Con­
corrência Administrativa n. 05170,' visando à instalação

,

do Laboratório: Central do DAES, que foifrunsferida para
às 15 horas do dia 3 de novembro víndóúro a abertura das'
propostas, marcada anteriormente .para o dia 28 do cor­

,rente. Esclarece que as firmas interessadas em participar
da concorrência. poderão' inscrever-se na sede da autar­
quia sita no 49 andar do Edifício das Diretorias, nesta Ca­
pital, até o-dia 30 do corrente.

'

�BA. CLEONICE M. ZIMMERMANN
:LABGURA

PSIQUlATRIA INFANTH..
'Pistt1r'bios de conduta r: Distú.rbios da psíeomotricí-
4ade � neuroses: e psicoses infantis - orlentaçãa

.

psicológica de pais
.

Cunsultõríor Rua Nunes Machado, n, 12 - 2°· andaI
- sala .4. Marcar hora de 2a. a 6a: féiru das 14 às 18
CLtNléA GERAL"" - PROTESE FIXA E MóVEL

COROA DE JAQUETA - CIRÚRGIA

DR. AG�MENON B. DO AMARAL

,
ADVOGADO

j\o '.

CAUSAS: CíVEIS ..:,. CRIMINAIS - TRABALHISTAS
ADMINISTRAÇAO DE IIy.tÓVEIS
LOTES E CASAS A VENDA:

PRAIA DA SAUDADE, PRAIA DO MEIO E
BOM ABRIGO

..Escrit.: Rua João Pinto, 39-A - Fone: 2413

Florianópolis --:- Santa Catarina'

Dr. ALDO AVILA DA LUZ.
.ADVOGADO
ClC - 0017166289

R. Tenente Silveira, 21 -- Jane 2768.,

-------�

Vendemlo
casa c/4 quartos, 2 salas, cosinha, 2 banheiros,..em ter·
reno de 14x29, casa de alvenaria. Custo Cr$ 55.000,00
aceita proposta.

.

TERRENO CENTRO
ltua, "A" Lote 59, do Loteamento Stodie�k, com

12,5Q' trente para rua "A", lateral :&4,40. Pl'etí� ..•.

Cr:ji 13. UUU,OO.
.

AGKUNo1vnqA - Rua, Aristides Lôbo,' terreno
com U por �3 metros. Preço Cr$ 6.000,00.

CAPU,h;1R.AS - !tua, Joaquim Carn�iro (lote 21).
Custo Cr$ ti. 000,00.

HUM A1HtHiU � Rua A:ntenor.Morais, área de
300 m � - l�x�:> (lote n. a9).

ESTREITO .\
Rua, �'Illpe Neves n. 23, 24, e 33., Três lotes sendo

2 a Cr:ji :>. UUU,U\! e 1 a Cr:ji 4. OOO,UO.
TttINDADE·

!tua, LaUl·o Linhares, s/no 'área 15 metros até óO
metro::; de tundos. Custo Cr$· IlU. 000,00 com 50 a

bU'1o de sina! o saldo a comlJmar.
Hua Lauro Linllares, casa c/3 quartos, uma sala,

cosinha toda de a:I:l.l1ejo área da casa 72 m2 area lio
telTeno lo x 45 casa cú:n menos de 6 mêses de habite-, ,

sel Cu�to Cr$ 18.000,00 (Trindade). '
.

LAGOA DA CONCEIÇAO I
'l'elTeno de 20 por 40 metros, no melhor ponto

IIIda Lagoa. Ja todo murado. '

PA�TANO DO SUL
(

ILocallza!;ao, Armaç<}o da Lagoinha, área 12x30, ,Icusto Cr:ji :>. UOu,vO.
A!uga-se urna loja' comercíal, na rua Conselheiro

Mafra.
-

ALUGA-SE um salão com 90 m3 no andar supenor
da rua dos llheus, n. 15.

'

ALUGA-SE
Uma sala no Edifício ApluQ. - 6Q andar.

, VENDe-SÊ
.

•

llua Marechal Gama' l)',h;ça (Chacará da Molenda)
Casa c/4 quartos, Livmg, sala de Jantar, sala de

e"tar, quarto de empregados c/banheiro, garagem bem
grande, cofre embutido" telefone, lav(\.nderia. Preço
Cr$ 200.000,00 a combinar.

l'.KUNEL - Pr\)motora de Negócios. Ltda.
Il\'lÚVE18 ,

Rua Tenente SUveira, 21 - Sala 02 ....:.. Fone 35110 .

Florianópolis - Santa Catarina
COQUEIROS
EpIFICIO NOEMANDIE (Praia da Saudades).

/

APARTAMENTO com vaga para garagem, 1 quarto,
living, banheiro e kitinete. Preço Cr$ 18.000,00. Aceita­
se carro de entrada.

LOTEAMENTO STODIECK
CASA c/4 guartos, 2 salas, 1 banheiro completo,

1 lavável, dependências de empregados, garagem para
dois carros, área terreno 318,60 metros. Cttsto .

Cr$ 180.000,00· sendo financiado.
'

AGRONóMICA
.

Rua, Delminda Silveira, 229 fU,ldos, casa 10, casa

de madeira de 6 x 11 c/quarto de banho de material -
3 quartos, sala, casinha, área do, terreno _ 10 por 20.
Custo Cr$ 18:009,00. .

.

SÃO JOSÉ _ TERRENO
Sito a Rua, da Po]/te· de Baixo área 40.656,ÓO ms,

Custo Cr$ 50.000,00, sendo 50% a vista e o saldo errt'
24 meses.

ESTADO DE SANTA CAT.ARINA
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO
O Departamento de Estradas de Rodagem de Santa:;

'..

Catarina (DERSC), comunica aos interessados que se .acna
aberta Tomada de Preços - Edital n. 9170, para aluguel :

de equipamento mecânico para realizar serviços de melho- ,

ramentos na Rodovia SC-22 trecho Palhoça-Santo Amaro
.

da Imperatriz, numa extensão aproximada de seis (6)·
quilômetros, com prazo de entrega das propostas até às
15,00 horas do 'dia 17 de novembro do corrente ano.

Cópia do edital e maiores esclarecimentos serão
obtidos na Sede do DERSC, no 7Q andar do Edifício das
Diretorias em Florianópolis.

DERSC, em Florianópolis, 27 de outubro de 1970.

Respondendo pela Direção Geral do DERISe
,Eng. Civil Newton Tesserolli

AGRAl?ECIMENTO E MISSA
A família de CARLOS AFONSO BORBA ainda cons­

ternada com o seu trágico falecimento, agradece a todos
'que a' confortaram no decorrer de tão doloroso transe.
Outrossim convida aos parentes e pessoas amigas à assis­
tirem a Missa de 79 dia, às 8 horas do dia 3 de novembro
próximo 'c na Igreja de Nossa Senhora de Fátima no Es­
treito.

DOCUMENTO· EXTRAVIADO
Foi extraviado o, documento, de uma lambreta marca

L. 1. ano 64 - motor n. 74.290 chassis, n. 50.21.613 de

propriedade do sr. Erondino Jobe de Farias.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi .extrav,iado o' certificado de um automóvel marca

Simca ano 1962 _ motor, n. 16.508-REM, de propriedade
do sr, Reinaldo Fleming.

Adi) Rebelo
Clovis W. Silva
Adv6gados ,

Somente com hora marcada
Centro Comercial de Florianópolis - sala, 116
R, Tenente Silveira,.21 - Florianópolis - se.

·LOCUTOBES
Dispomos de excelente equipe de locutores para gra­

var qualquer tipo de, spots e vinhetas para Emissoras de
Rádio _ Serviços "prá já"'!.

RADIO CULTURA DE jOINVILLE �

. Rua do Príncipe; 330 _ 109 andar.··

DI. ANTQNIO·. SANTIELLA
;

f'rQfessqr de PSiq1,ltatr:la da Fa.culda�fiI de Medi�iná
.: Probtematíca PSlqulsa, Neur�6S

DOENÇAS MENTAIS
'

Consultório: Ed1f1cío �Associaçáo Catar1nense de

Medicina, Sala j<3
..

-

/'
F'one 2:&-08 Rua Jerônimo

Coelho, 353 -' Floritulópolis

Rodoviária Expresso Brusqupns,
Horário: Camboríü, Itajal e Blumenau,� 7,30 :...

9,30 _ 10 � 13 - 15 - 17,30, .;_ e 18 hs.
. é,

Oanelinha, São João Batista, Nova 'I,l'rellto •

brusq�e - 6__
. 13 e 18 hs,

. .\�:'
rigipió, Major Gercino e Nova Trento - 1� � 1,,? �,

PASSAGENS E ENCOMENDAS PAltA

,/

'ORDEM DOS ADVOGADOS, DO
BRASIL

\

'
..

Seção de Santa Catarina
!

.. É D I T _A L /

l'ijucas, 'Cambo:t'lu, !tajai, Bll.Lrnenau,
loãO Batist� Tigipi6. Major Gereino,

BrusqU. .

Canel1n.ba, São',.,
NOv';:_ Trento;.

�f
.

.1.'

!EI,êição:para o Conselho - Biênio de 1971;1973
. Convocação de A5�embléia Geral Ordin'áriÍl

'De conformidade com a decisão do Conselho Secio,·'

nal, na SQssão de 22 de OUTUBRO de 1970 e nos têrmos
· da Lei. 4.;n5';63 (Estatutos da ORDEM DOS ADVOGADOS
DO BRASIL}, convocamos os ADVOGADOS inscritos nesta

.

Seção para ,''li Assembléia Geral Ordinária a ser realizada
•
em '.30 de NbvEMBRO de 1970, com início às 9fhoras, na

"séde desta Seção, situada no Edifício Florêncio Costa, à
rua Felipe 'Schmidt, 58/62,' 99 andar, conjuntos '907/9.1:0,
nesta cidade, para eleição dos membros do Conselho, pán
o biênio de: 1-971/1973.

Só podérão votar os ADVOGADOS no gÔ1lO de seus I

diF.�itos e �uites com a Tesouraria, sendo obrigatóría a

apresentação d� carteira de ADVOGADO para Identifica­
ção do votante e anotação do exercício do' voto. f

OS ADVOGADOS residentes nesta capital comparece­
rão, para votar, no dia e local supra indicados, no, horário,
IMPRORROGÁVEL, de 9 às 15· horas.

l Os \ ADVOGADOS residentes no interior do Estado
remetenão o voto pelo correio, sob registro, observando o

seguinte:
a) ", A cédula de votação será encerrada em sobrecarta

opaca, C)Tl\ cuja sobrecarta não poderá ser escrita mi-
: •

nhuma palavra nem feito nenhum sinal; "'"

b), Essa sobrecarta (que contém. o voto) juntamente com
1
um ofício do votante, encaminhando o voto, será CI)·

locada eni outra sobrecarta maior e remetida pelo (:°r- 1,.1
reio, sob��egistro, para a Ordem des Ad�0'9i!dos."�o I

Brasil _:.:Séção de Santa Catarina, Caixa Postal, 4),5,
.

;

Fíorianóp,lis; <,
..

c)· No verso .dessa sobrecarta maior, o votante indícarâ
!, .

.'..

seu nome, enderêço e número. de sua inscrição na

ORDEM 4' lançará, sõbre o fêeho, a sua aS$in�tuÍ,à
usual; ",'

d) .' Essa rernJssa será feita com .antecedência �Ufici�rlte
-, para chegár a tempo,

-

pois só será apurado o (voto (),ue
fôr recebiáo até às 15 horas de 30 de NOV�MaRO
de 1970; :�'i

. ." .

e) O: v�timte:,;conservará o recibo d'Ó corrêio corno prp-vâ
de. ter votado.
Á proporção que tais sobrecartas forem sendo rece­

bidas: na séde desta Seção, serão protocoladas e�' ílvro
próP110; com indicação da data do recebimento, nome dó
remetente, procedência, número do registrado postal li se

apresentam algum sinal de violação. Ficarão guãrda!ias sôh
. chave e sob 'a' responsabilidade de quem fôr. deiiignado
p�lo Preside�te de.sta Seção, até o dia da reaÍi�,a��ã0 �
assembléia geral, quando s�rão abertas, sendo' as . sob��­
cartas com os votos colocadas na urna para apuração éo'in
os demais votos. !"

'rendo havido a inscrição previa de candídatos., con­
forme o edital de 23 de SETEMBRO de 1970, ãmplanrente
divulgado, só poderão ser votados os ADVOGADOS qdt4
se inscreveram e que são. os seguintes:

ALDO AVILA DA LUZ

ALTAMIRO SILVA DIAS
,AMAURI FARIAS RAMOS
, ANTÔNIO BOABAID

, '

, DANTE H. F. DE PATTA
.. I' .•

#.

EVILASIO 'NERY CAON
GbS-TAVO F�ANCISc6 DE CARVALHO '',ltÕc}iÁ
HAM�TON JOSÉ DE lVJ:O�A FERRO
HÉLIO SACILOTTI DE - OLtvÉIRA
HYLTON GOUVEA LINS

JOAO JOSÉ RAMOS SCHAEFER
JOSÉ DE iV.Ó.ltANDA RAMOS

' .... '" ,. I

MIGUEL HERMíNIO DAUX.
NICOLAu SEVERIANO DE' OLlVE:utA
PAULO ROBERTO PEREIRA OLIVEIÍtA

I,";,

I
. ir

RICCIOTTI QUELUZ
TELMO· VIEIR.A RIBEIRO
TÚLIO CÉSAR GONDIN

WALDYR PEDRO DEL'PRÁ NET,TO

·
DE.ontre êsses, o votante, em cédula impres�a �u· dàú

}ógrafàda ou 'mimeog�{ada e ·encimada . pelo título,
.'

"

"OAB/Se - Conselho para, o, biênio de 197.1/1973'!
v.otará em até quinze candidatos (q)le. é o mimef:(f drm�m­
,bros a �leger par!, o Con.selho); Será anula(}a li' cédula 'e�fi
que houver mais de quinze noltles, bem como o voto dadó

4 quem', não esteja inscrito como éandidato. Não líâ -,cédura
:oficial; o voto é em candidato inscrito.
� , Sendo oposta dúvida ou impugnação, o voto sérã to­

�mado em separado, com as cautelas usuai&,. 1, ;

: ,. O. voto é pessoal, obrigatório e secreto. Ao ADVU- .

'GADO que. sem motivo justo, a juízo do Conselho, deixii'!'
,d� votar, será aplicada a multa de Cr$ 40,06; sl:!ndq réih;'
'�iderite, a multa será em dobro. A falta de pagalnelito dá
'filUlta determinará a suspensão. do exercício da profissaó
(Lei 4 ..215/63, arts. 46 e 112). " '. _

'As' justificações serão 'recébidas,· para julgàin'e�:t/p'e1�
Conselho, no período de 19 a 31 de DEZEMBRO de 1970.
Não. serão consideradas as q!l�' vierem sem comP,r�váÍites
ou as. recebidas fora do prazo. ,

O -ADVOGADO que tiver inscrição suplementa).· COIl, '.

provará, no mesmo prazo, o exercício do direito de opção
(Lei 4.215/63, art. 42, parágrafo único). ,11"·

A apuração serã efetuada pela própria mesa, àqxili�.
da por escrutinadores, em .seguida ao encerra)Tlento da
.Votação e será ininterrupta, até finaI, salvo motivo,tl:e forçit

" .maior. 6 resultado' da ap�ração constará êspecifif,iàulêiitê,
da atá da :sessão�

.

_
Termin�da a apuração, a ata e os demais ,dCicuinent6.s

referentes à eleição, serão submetidos aó Conselho, Sêçio
'nal para apreciação, dedsão e pi'oclamação dos 'e1eito!,
após o que aguardarão na Secretaria o decurso ,pa 'piáz6
de 15 dias, para os recursos cabíveis.

Não have.ndo nenhum recurso, a cópia da ata e d�
mais documentação será e'ncaminhada ao Consél)lo Féâ:e'
ra1, para pronunci�mento. final; se houver recur,So séra
êle processado e I:!ncaminhado ao Con:elho Federal, jmità,
mente com a cópia da ata e demais documentos d1\,eléição

.
Das decisões, do)Presidellte cabe recurso para !) Con­

selho Secional, no prazo de 15 dIas e das decisões do 'Con­
.�elho Secional cab� recurso para o 'Conselho Fed�r,�l, tam- ,

bém no prazo de 15 dias.· .. ,

.

,
.

Florianópolis" 26 de OUTUBRO de 1970. I ,

TúLlO PINTO DA LUZ .;_ Presidente em Exercício.

,',
r

" .

Clínica G'eral � Prolese
d

- Çirõrgia
DR. EDMO BARBOSA SANtOS·

Cil'ogião 'Dentista ,.

Horário: de 28• a. 6a• Feira, das U as 111 ho'r,ae
Rua Deodoro, 18í- Edifício Soraia - Sala 13··

ATENDE PATRONAL DO INPS'·

�ESP:E:CIALIZADA EM
.

Toalhas de banho e rosto, pisos,; guarniçÕes de lJ1esa,
jogos de clún;l e panos de cozinha.

Variado estoque das mais afamadas fábricas de
]anta Catarina:
ARTEX, CREMER, GARCIA, INDAl.AL, KARSTEN.
I KUEHl'ffiICH.

,OS MELHORES PREÇOS.
VENDEMOS PELO CREDIARIO.

( Conselheiro Mafra, 47.

\
I

. ',,-
-

.;1.'

._!";

DOENÇAS DA PELE

- Das Unhas - Do Couro Cabeludo _:_ MicoS�
.

- Alergia - Tratam'!nto da Acne Pele Neve Carbóni-
ca e "Peeling". ,;.

• VENDE·SE
,y

DEPILAÇÃO

\

Dr. Roberto Moreira Amorim .�.

Ex-Estagiário do Hospital das Clínicall da Univ&
IldaJe de S. Pau!'U.

CONSULTAS: - Olàriaruente" à pá�ir das Ü
horar-, ;i ,

CONSULTóRIO: - R Jerônimo Coelho. 321 -
�d. Julieta - 2.0 a;;dar - �iJ.la 205, ,

, ...

I Um casa mista, sala de visita, copa, dois qu'a'rtôs', co.; >
sinha, . área envidraçada, bom quarto de banho,' iãtea �'
serviço e bom quintal.

.. .' '

Recém coris'tl'uida, tratar a rua 'Custódio firminio
Vieü�a - Saco dos Limões.

· , ,

i

MUDANÇAS LOCAIS E PARA OUT'RAS CIDADES.
PISPENSAM;.)S ENURanEAM�NTOS� RUA·· PADRE
ROMA. 53 - FONE. 2778 - ANEXO AO· DEPõSITO

MÓVEIS CIMO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"

,
. i' f;�

;.
r.

,�
"

,.� I 1
•

" 1

',J."',
. ::-: : .::��

..
' ".

" ',"'
t,

; ,�.{'; i� .,_�

._

, .�

• • •

"

!. -, � ,r: I

,.

'. k 'ii' !IiêLtL.'�.t;wijé 'ji$5 d J * ;;

'.J"
• • .�•

'd'M*lrt .: �I '1 (::í' rlii.'jJ�jei i;iM\iJ�'#.�

.�.

r.i i.

'.:

malhas

HeringSanta· Calatina
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I CADERNOS JUVENtUDE

I,

Brochuras - Espirais em Arame ou Plásticos
ICAL - LACI -: Latonados - Cromados

Isqueiros: Com uma e duas rodas

ICALEX (Automáticos)
ICAL - Indústria e Comércio Auxiliadora Ltda.

Rua Coelho Netto, 160/170 - Fones' 349 e 361
ex. Postal, '137 - 'l'eleg. ICAL - IÚo do Sul S:, C.I'

,
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DIU -- C,RESCINCO (D. L. 157).-
, ,

,

, , I
,

Hora de.pà�àr, .pagar, I
. Hora de lucrar, .apllque �eu unpôsto de renda no Fundo' de Investi I
nento'BlB-CRÊSCINCÓ - ti. 1.. 157.

' ,',
,

sé' você p' .recebeu sua n�tificaçã(), não perca tempo: quanto mais
cedo você ínvestír, mais 'cedo' você comeca a ganhar.

r
.

uor qU� prefe"rir o ,ElB·CRESCINCO � c

:�,;' Entre outras" coisas,' 'p,odJue o BIB-CRJ;;�CINCO rendeu 109% em

)�. 1969., � de�de' sua criacão, cêrca de 300%. �s\ó já basta para você se I

W,' dt'Cl���s o .t;II�-ê�,ESC;NCÓ, tem �utras vantagens: é administr�do peia 'I'�,'II'Jn.,. equipe de máipr, exp�riên:ri�, em fundos "de investimento, e ja conta "I,, com, mais de' 60, mil, participantes.
" "

I, Sua aplicação no 'BIB,CRESCINCO é feita através de um Talão de !I
! Depósitos. 'simplificando o .pagarnento em parcelas, de acôrdo com a �I

,I" notificação:

'liI
Procure 0. nosso �scritório Regional - R. Zimmermann I'I

;
. Rua Tenente Silveira;'29

-
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BAlt,BGtíE e

I .' o CLUbE D��� �E AGoSTO está recebendo, até 18 de novembro

i, p'róximo, ploposlàS dos interessddos na explorat;cio dos serviços úe Lat·

I e ÜesLáurante dt: sua Séde Sodd.
,r'

o Clube :orerece var, boile e Restauraúte, com Ali CONDICIONADO,
servidos por ELEVADOhE;S, alem: úas (;Opas de distribuição para afén

"

Udlt::l!LO do SALÃO DE FESTAS.

REfftAURANTE
;,

Os' interessados devérao apresentar:
1. Tabela de "preços, 'de pebidas;

,

2. 'Tab'ela &:,l'ÍÍ'eçe�'!ie salgadinhos;'
3i. Gi1rd4pit;� �i:lter�âêioúat' COlIr os respectivos preços.

. i'liío :sei�a<'ê'iiiitio� ó:pagaméritó de q�aisquer taxas, sendo o êóntrato
,. o', , I 1°.- .

:: :' ,', .: l.· � _

"

_'. .

fürn"tio eH}. "lifgi,U're 'úe: i;OüWl1dLo" recdllldo o interesse do Clube, exclu

siv"nienlf', sô'bi'e:: '

L Q'ua1id�de .. dos. serviços �ferécidos;
2. TabelaS- 'de. preços: ,.' ,

'

-

,;"'; MaiÚr,es-�estlare.�inréitfós11a 'Seéretaria.do Clube,·
:

'

..
,- ..

, .
. �

,

Florianópo'lis, ::;8 de' outubro de 1970.
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EDILSON MEIRELJ..ES SPERANDIO
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ARENA N. 1.209
. ,O, ,candidalo da
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Manicômio.
Judiciário
tem crédito
o Governador do Estado abriu

um crédito especial de Cr$ ] 20
mil, por conta-do saldo do exer­

cício anterior, destinado a atender
despesas com a aquisição do equi­
pamento necessário à instalação
do M anicôrnio Judiciário.

.

,
O manicômio, construído pela

Diretoria de Obràs Públicas, fun­
cionará anexo à Penitenciária do
Estado.

Ufsc pfogram�
,

, ,

novos cursos
na Capital
Mais dois cursos .estão progra­

mados oelo Departamento de Ex­
tensão

-

Cultural da Universidade
Federal de Santa Catárina - Pró­
tese Fixa 'e Antropologia Religio­
sa.

No Curso Seriado de Odonto­
los-ia, no neriodo das 8 às 12 ho­
ras. o professor Palmira' Fava, da
UniversIdade de São Paulo, mi­
nistrará um curso sôbre prótese
fixa e no Curso de 'Direito, do
Centro Sócio-Econômico, a nrofes­
sôra Maria Isaura Pereira de
Queiroz, da Universidade de São
Paulo ministrará, "de 3. a 7 de no­
.vcrnbro, o curso sôbre Antropolo­
gia Religiosa.
As inscr�çõe�s' para ambos os

cursos estão abertas no Departa­
mento de Registro e Contrôle
Acadêmico. na Trindade:
IIm curso sôbré Metodologia

da Ciência será ministrado de 9 a
'

20 do corrente, na ex-Faculdade
de Ciências EcOnômicas, pelo pro�
fessor João Jorge da Cutlha, Dire­
tor do Instituto de, Estudos Avan-
çados de Brasilia.

,

O
.

Curso s'e destina, ,'em espe­
cial, 'a professôres e está limit�do
a apenas 40 vaga�, com promoção
do Departamento de Extensão
Cultural da U'liversidade Federal
d'e Santà Cata.fina, estando as ins­
crições abertas no Departamento
de Registro e Contrôle Acadêmico,
na Trindade.

.... Sec
..

fornece
material
didátiico
Até o proxlmo dia 4, a Secre­

taria da Educação e Cultura, atra­
vés da Diretoria do Setor Executi­
vo ali) -Plallo Nacional de Educcl­
ção em Santa Catarina, estará re­

cebenc1q propostas de preços para
fomecimento de 'material didático
de consumo, destinado aos estabe­
leci.mentos de ensino básico I, do
Estado. II

, ft1 'f'\!I
, " \�1'J,"

Tabajara \'e�
·ministrar
aula dia 16

.
à professor Tabajara Segundo

Glória estará ministrando aulas no

CursÇ) Seriado de Odontologia, no

�rNl�curso da Semana de- Estudc,s
de Quít:nica Farmacêutica, de 1,5
a 23 de riovembro. \

Tamibém a professôra M·ui.a
Isam:a de Queiroz, da Universid:?,­
de Federal de São Paulo, minil;­
trará curso sôbre Antropologia
Religiosa, no Curso de Direi!o do
Centro Sócio-Econô'mico, da Uni­
ver����RederJ:\l,. II}n�� ��� Idiits� 3
c 7.

Inform� ,

.,

5 &&i._i22LiL&!&l2J§€) =

�iacbe:r:h' _., � unJa estena de sangue,·
peare tem tanta crueza e rusticida­

de, quanto a. estória dessa suces­

são absurda de crimes e remorsos
dilàcerantes.

Um dos mais extraordinários
textos de Shakespeare, é. a atração
nos dias 3 e 4: às 21 horas, no'
Teatro Alvaro de Carvalho, sob o'

patrocínio do .Departamento de
Extensão Cultural da' Universidade
Fed'eí-al de Santa Catarina.'
Dirigida por Fauzi Arap, a peça

propõe uma linguagem certa, por
ser inteiiglvel, direta, realista e

popular, tendo a preocupação, de
�.traZeT ao público um 'Shakespeare

. mais atuante, em têrrnos reconheci­
veis. A montagem é precisa e uma

das maiores qualidades ,. de Fauzi
Arap é tornar claríssima, 'para
um público desavisado, unia tra­
ma seiscentista importada->-

i
"

•

A PEÇA
.'

Macbeth é á estória de alguém
que, conscientemente se entrega
ao mal e, porisso chega à própria
destruição. E' um drama de insa­
tisfação sexual, do enorme poder.
que o sexo tem sôbre o indiVIduo
anulando-lhe a capacidade de ra�
,ciocínio, e julgamento.

Quando Macbeth obedece à mu­

lher é ,mata o rei, quase contra- a
sua própria vontade, está atenden­
dq nâo ao pedido da '''conipal1hei­
ra leal de tôda a viela", da "mãe:
de seus filhos", da "espôsa dedi­
cada e honesta", mas sim à ordem
que lhe dá a 111'ulher que a' escravi�
za pelo sexo; junto ele qnem o

grande e crue,l general é .tão inde�
fêso quanto uma cri,ança. O que
existe entre Macbeth .e Lady Mac­
beth, é exclusivamente sexo. Sexo
sem amizade, sem amor" sem com­

preensão.
O aspecto mais alto da tragédia

não é o drama pessoal de um ge­
neral escocês e sua lady, rrias as
consequências de um govêrno des­
pótico sôbre a viela do ,país, I no
caso a Escócia.

'

O sangue, em Macbeth, não é, .

uma imagem literária. E' a reali­
dade concreta, palpável, que �ân­

f . \� ch� e,:. dei�a um odor permanente,

�� fi; qU�1 IJ ",1h �4��I;I.!jl,�f't�!�;t�11�'d.IJ�0I;. .\ !nl,�Jdo"·.a�g�fam.'" • :'m1�,! 1jW1l!·�',·
Se ew Riq'lirdo III, Shálie;sTi�re

hesita éV111
I
mostrar tàdo; bs assas­

sinatos, fazendo parte deles se exe­
cutar Afora de cena, agora o públi�
co ve, com ob$essiva insistência
q,ue o h�rói não tertl como escapa;
�a cadeía de mortes que se ins.,'
taura na luta pelo podei.
Macbeth só se 'libera com a

própria morte; não com o exter­
mínio dos outros, mas com o alí­
vio ,final dos que não têm mais
consciência para 'resistir à dureza
de coração" sem a tenacidade ne-
'cessária para a sobrevivência à
tamanha imersão pelo reino do�
mortos."

'

Quando' se vê Lady Macbeth
comq uma mulher que falhou co­
mo mãe a amante, compreendemos
melhor porque ela exige como pro­
va de masculinidade, que seu ma­
rido assassine. ..

Nenhuma tragéJia de Shakes-

A EN«::;ENA'ÇAO
E' Paulo Autran quem explica:

"Não nos interessou, em· nossa

atual .eucenação, saber 'se' Macbeth
volta' da batalha conl, llll}�, éiP:�ct,a.;: 't,._,
um' punhal; uma "méhallí'a:dota,

'

uma granada ou um' pedaço de

pau' na mão, mas apenas mostrar

que êle tem uma anua; uma ar­

ma que foi muito usada por êle,
corri a qual matou. ferozmeate e

cujo uso. lhe é habitual:
'

.0 duelo final .elltre Macbeth e

Macduff não foi 'explorado fOI­
.

ma�mente em suas 'possibilidades
; plásticas ou' realistas (como são
usualmente tediosos os duelos em

teatro).

quisemos apel1as mostrar que
M�eduff mata Macbeth � liberta a

Escócia de um tirano.
O ainbiente, o clima da tragé­

difl; parecem-i1os agressivos e vio-'
lentos. Se os textos e os fatos nar­

rados pertencem ao .mundo em que
V1VeI}10S; se estamos dentro de um

processo· de subdesenvolvimento,
no!,sás roupas e nossos cenários
são, também, subdesenvolvidos,

. expressamente, propositadamente.
Nossas roupas são obra de arte­

sanato; de artesanato brasileiro.
Muito mais.,caras dQ ·que:,se fôssem
de . veludo. Elas, rios' transmitem
muito mais o clima bárbaro e in­
tempora� de tôda a encenação.
'Não há no palco ,a sugestão 'de

um castelo. medieval escõcês; mas

um am0utoado de niadeiras, prati­
cáveis, escadas, com a crueza de
um açougue imaginário de carne

humana,. cOm a sujeira. de nossos
bares e botequins, e onde ,as figu­
ras do rei e da rainha, oS infelizes
,detentores' do poder, adquir�.1n
uma nova, estrutura crítica
Não' pretendo explicar � nosso

espetáculo. .Êle faJa sozinho. A
reaç(io das platéias 'jovens teil1

,:��." Jio" yx�el�n�t;;.. �.()u.€;li.Ç)llllp,e[laS ven-
-ti}:" \ r.: _� .�'" �.1! �..:f� �J.;- I � -�'" !�� l' '�:,' ,{t .q w,-11 �·�t.��11eÀ,l!!�weis�;p�ss�?�lkhlOes

,

,,' 'i e j.lm �texto tlessa catégona. Nos-
so espeiácuio não é o único Mac­
beth possível. E' um Macb.eth bra'·
sileiro, informado pelas nossas

condições de país da América do
Sul, de pa-tro-pi."

ELENCO

Paulo AUfran, é Macbeth, e a

florianopolitana J;Zegilia Vianna,
faz Lady Macbeth. Carlos Miran­
da, Jorge Chaia, Antônio Ganza­
rolli, UlJlberto Magnani, HcdY
Siqueira, . �bsen Wilde, Gésio Ama-

.

deu, Paulo Hesse, Analy Alvarez,
Paulo Roberto, HaYlton Faria com

põem o elenco.
. ,

A tradução é de Paulo Autran
e A-rmando Costa. Produção da
Cia. Paulo Autran e Direção de
Fauzi Arap. Cenários de Jorae
Caron, efeitos visuais de Kandi30
e figurinos de Ded Bourbonnais.

Sindicato. tem
posto de
suinocultura

Segundo contrato que já teve

aprovação do governaelor elo Es­

tado, a Secretaria da Agricultura
cedeu ao Sindicato dos Trabalha­
dores Rurais de Luiz ,Alves, o

pôsto de suinocultura existente 111-

quêle município,
-

co'l1� a área de

19.586 metros quadrados, Com as

suas L stalações. A entid ade elas­

sista utilizará o local éedido, para
fi IS agrícolas' ou oecuniários, de

.

acõrd;' com o interêsse de seus

sindicalizados e terá os seus .pla­
nos orientados por técnicos daque-.

,

'

Ja pasta on da
-

Associacão de Cré
dito e Assistência Rur�l de Santa
Catarina - Acaresc.

Sesc-Senac
.reaUZ3

•
,

eXpOSíçan,
Encontra-se aberta no auditório

do edifício .Sesc-Se rac urna eXJ'o
-sição de trabalhos. realizados pai'
alunos dos .cursos, de 'corte ecos ..

tura, bordados e encadernação. A
1110st"a é promovida pelos clubes
de mães e ex-alunas daquela enti­

dadc. Também estão eX-IJostos tra­

balhos realizáçlo�\ ·nó�.
_

soldados
do 14 o Batalhão': de, Caçadores. 'em
curso promovidos pelo Sesc-Se­
naco

...

,

De 0111:.1"a parte, ,ol:ê�ntro de Ati-­
vidades do Sesc .está "programa»­
do a realizacão de cursos de )',,1:),

< ,

çi'íps humanas. legislação tr:)r.:)-
lhista e eperfeicoamento de linlpe­
za, cujo ínício· está previsto panei
os próximos dias.

ftri re·cebe
servidores
d� P Alegre

.

Uma delegação de funcionátios
da Prefeitura Municipal de Pôrto

Alegre, chefiada', pelo vereado
Paulo Souza, avistou-se ontem·
com o Prefeito Ary Oliveira.

A delegação de funcionários
gaúchos veio com a finalidade de

disputar Uma partida de futebol
com 'os 'funcionários dêste Municí­

pio, com parte dO programa dn
10 Campeonato Su: Brasileiro. Nc'
próximo- dia 5 chegará a delega:
ção de, Cmitiba, C0111 a-mesma fi­
nalidade.

Sob o patrocínio do Serviço S'
eial da Indústria, através do Depac
tamento Regional de Smlta Catari,

na, setá promovido na cidade d"

Bl'usque no período de 20 a 25 0"

novembro, aI'! Olimpíadas �esiall<',
Catarinense reunindo representaçô�
de Caçador, Joaçaba, Pôrto União

Canoinhas, Rio Negrinho, São Ber)

to do Sul, Joinville, Jaraguá do Sul
Rio do StJ:!, Blumenau, Itajaí, FIl,

rianópolis 'e Brusque, totalizando
cêrca qe mil atletas. O certame Se

assemelha com os Jo�os Abertos dI
Santa Catarina e as modalidades p�"

portivas a serem disputadas seriir

voleibol, bolão masculino c femin!

no, basquetebol, futebol de salão, bo,

('he, tênis de mesa e atletismo.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Esportes

Em Cricíüma, joga o Avaí, na

tarde de hoje, a sua grande car­

tada para continuar com C!1an­
ches quanto ao titulo de 70. En­

trenta o Próspera, více-ííder que
é outro que sabe que não pode
perder, pois terá diminuída

S1U'S chances em relação á con­

quista suprema, abrindo o cami­

nho ao Ferroviário que jamais
foi . campeão.
É o jôgo principal

número treze, a julgar
da rodada

pelas po-

sícõos dos lítlgantes, send o úní­

co dessa volta do campeonato
que apresenta dois times em con­

dições de chegar ao galardão má­

ximo.
O Jôgo Parece pender para o

Próspera, que vem realizando
melhor campanha e tem. a seu

favor os fatores campo e torci­

da: M2.S os avaíanos não pensam·
assim e Irão á lica para vencer,
como venceram no turno, exces­

são feita ao escore que foi um

tanto exagerado: 4 x O.
Para o embate que será referi­

do pelo apítador florianopolitano
Marino Silveira, os dois times já
estão escalados. O Avaí jogará
com Jocely; Juarez Vilela, Deo­

dato, Juca e Raulzinho; Bíta ou

Figueirense e Palmeiras de- OT'[\O

efetL�ar, ,na tp.rde de hoje .. nc es­

tádio ''''Orlnndo Sca.rpelli"", um

dos bons prélios da 12.a rocLtda.

Jogam obJetivando melhorar
pôsto e, assim, poderá $a pr:,

alvineg '0 localizada no Es\'

11m pí:blico numeroso e entw:'
á\'idos pelas emoções que o e

tro certament3 oferecerá nor,

venta minutos.

.

Anibos tem condições par::>.
se �ens �f!llores. do arqueiro
]"Ol1t[, esquerda jogaram o futabol

q,lf! DlOus lhes deu, capriqh ;�ô.o
princip��tllcente na part'3 té '1,
5r('1'1 cle:;l:"lllbar para a violêl"
a falf. t de harmonia cor­

qlle üGstroem o bonito dos s

as

rle

o

aO

e

;.

Moenda e Rogério; Gama, Nilso

Cavalazzi e Carlos Roberto. o

Próspera alinhará Dionisio; Lu­

cio, Danda Neru Lourenço e Dê­

da; Chico Preto e Ismael; Mos­

quito, R�drigues, Selmar e J.

Carlos,

DEMAIS JOGOS

Completam a- rodada: Ferrovia­
rio x Barroso, em Tubarão: Olím­

pico x Hercílío Luz, em Blumenau,
Internacional x Caxias, em Lages e

Carlos Renaux x Juventus, em

Brusque. Folgam na rodada o pay­
sandú e o América, êste em vista

da desistência do Guarani, de· La,

ges. ;;.

ARBITROS PARA HOJE

A FCF deu a conhecer a escala

dos apitadores para hoje, folgando
Iolando EÓdrigues .e Gilberto Na­

has.

Prospera x Avaí em Críciuma -

Marino Silveira

Ferroviário x Barroso em Tuba­

rão - José Carlos Bezerra

Olímpico x Hercílio Luz - BIu­

menau - Antonio Rogério Ozório

oje espéranças para
No setur Fatan�o de c?deira

Carlos Renaux x Juventus­

Brusque - Roldão Borja
Figueirense x Palmeiras - Fpolis

-Pedro Moura.

Internacional x

- Alvir Renzi

Caxias - Lages

ESTATUTOS PRONTOSQUASE

Estão em estudos finais os novos

estatutos da FCF que deverão em

. breve serem apreciados pela As­
Assembléia Geral da FCF. Várias

inovações aparecerão, e mesmo já
éra tempo da. entidade do nosso

futebol remodelar muitos artigos
arcaicos dos estatutos, que possue
muita coisa errada, sendo pois me­

dida das mais acertadas uma com­

pleta modificação em vários de
seus artigos.

Em resolução assinada pelo
Presidente Giulliarí a FCF marcou

a data d914 de Novembro (sábado)'
para a realização das duas parti­
das que não foram efetuadas devi­

do as chuvas. Caxias x Palmeiras e

América x Próspera' jogarão em

Joinville, e a rodada de domingo,
dia 15, não será realizada devido
as eleições que estão marcadas pe­
"la Justiça Eleitoral.

leôla 'reabiUtacão
contra, n Palmeiras

cuIas.

O ..figueir�nse não se esqueceu
dos três tentos a zéro' sofridos em

Blümenau, no.' turno, e vai partir
para a desforra, mesmo sabendo

que o time esmeraldino está em­

balado e desde a sexta rodada não

conhece o amargor de uma d·,rro-,
ta.

Pedro Moura referirá o. match e

os dois times prová�elmente serão

êstes:
'PALMEIRAS - Fernando; Os­

valdo; Krieguer, Edgar Lopes e

Gentil. Aç!ão e Luiz Carlos; Raul,
,

.

Cavaco, 1:.,8al � anisio.

��FIGUEIREN�E - Jacaré (Eroci);
yêdo, P�ulQ, Beto e Ferreira; Pino'

ga e CI�udio; Ademir, Carlos, Tar-

so e TaU.

FL.�FLU NA PRELIMINAR

Como par�ida preliminar, va­

lendo pelo campeo'hato de juvenis
da cidade.' jogarão os' clássicos ri­

vais Fig:'Eirense e Avaí, líder e vi­

ce-lidero O encontro está marcado

para ter i:níeio às 13,30 horas.

I

PELA MANHÃ: INFANTO-
JUVENIS

Pela manhã, no mesmo local,
jogarão, pelo infanto-juvenil de fu­

tebol, os times do Avaí e Austria,
com ir.'cjo às 9 horas, e Figueiren­
se x C::le�'üll, m:wcndo para ter

começo às 10,00 horas.

OS JOGOS DA INXOGURAÇ'

Na i"'augurac;fi.o do Ginásio de c )cr·

tes du C J6gio Catari,'ense; tiver" s a

realizaç. o de d ,is jegos de futeo de

salão. Na prelim;'1ar. o Colégio )',/,s

esrar ve"cendo <lO Clube do C !1idr' r'X
2 x '0, aC:1�ilrll [·,:rdc,edo por 4 x ,2 ;';80

n:l c';tC'!" ::'1 de jU\le 'is . .t-.1cis tj'l.d �,.; ,o
J)"l.e ',,) cell 10 C'.l!egÍ:l] pôr 2 x

'

0:')':'\,' DO (" �C \I?P'E�,;U

CONTINUAM

As obras d., Estádio Orbndo �n·

pc li i. de 'pi'r r�ied de do; Fh\'eire"f,f: "F�­

leboJ Clt,ne, con1.inlli�m embora o "cm­

p" Chl'V"SO le 'h(\ prejud\cado () se 8,:1.­

damento normal.

CONTRATO TElRMIN 6. K"

\

O contrato do avante Romualdo com

o Juventus de Rio do Sul; termina .
no

próximo dia 8� Naquela data o jogador
deverá ser devolvido ao Grêmio, porém,
CurnJ o atléta está interessado em peT­
manece-r mais.' cima temporada em Rio
do Sul e se houver acôrdo financeiro,
Rumualdo ficará no Jl1vel1tus.

CHEGA: AO FIl\1

Chega ao fim' o contrato do dtleta' Van­
d�ci com o AIÍl1irautel:larr"sv (lt' ll.l­

j3í. Até r) m,:mento a diretoria do clu­

be não se pronunciou se existei::lteres­
se peLl ma .. ulellç:io d) jogc.dJr em suas

:ileira�.

GIRO PELO INTERIOR

,A Portuguêsa de Desportos, está es­

tlldando a pcssibilidade de efetuar um

I
I

I I
I

I

I
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Rua 7 de "'lembro, 13 - Fone 3886

CENTRO.

:'1II,
�, ;

1 SedDn Volkswagem
1 Se.dan Volkswagem

1968
1967
1962
1958

1902

. : t. I
'"
'�.

....... �,' ••
I ••• I': •••••••••••••....•.••••.•

1
I
I /. 1
.

1
I

, I

GOl'dull

S('d:m Volkswagcm _ _ .

'n:nhi _ _ __ .. _ ..

·�·S'U·
gra',de .r;iro pelo interiur do país e um

pelo exterior. Caso opÍ'1e' pelos jogos
no país a equipe rubi'o-verde jogaria no

sul e no norte-nordeste.

ZU\TIIO PODE SER LANÇADO

. Segur:d:) as. últimas "otíci;.!s 01': _.ild'ls
de Belo Horizonte, o atacante Zinho do

Palmeira de Blllmenau qHe I,ra atra-

vessa fase de experiência no

poderá ser la -çado num dos

jogos do Robertão.

Cruzeiro,
próximos

amaIOrist�.
A diretoria d'a Federação Ca­

tarinense de- Futebol' de Salão,
vem de determinar cara os d�as
20-21 e 22 de novembro, a reali­

zação da etapa final do campeona­
to satanista, temporada 1970.

Tôdas· as cidades' que, tiveram
seus clubes classificados para esta

.iltirna volta do' certame, solicita­
ram à entidade o direito de sediar
tais jogos, porém/a Federação Sa

lonista definiu-se por Itajaí.
.

Porém tal.. decisão está condi­
cionada ao término. das' obras do

ginásio coberto" de esportes que �
municinalidade de Iiajaí está oons-

truíndo.
.

Desta forma najal podeiâ ter a

r "irh�7:ía d � s·�diai' tais "jO?GS des�
dê. qu� o \_"in:isip seja-€onéluídc)'TI.Q
temno -nrevis·to. caso contrário a

(>-tidad� d�v�rá determinar outra

('idàde-, Dodprldo .ser Joinvillti;
Bll1m·''1.'lll-. Tübarão e· L�ges, 're7
la ordem_ 1

-

Sànta Catarina' estará repl:esen­
tada 'em mais uma oom!)eticão de

"
,

� -' � ,. 1

â'Tibitn nacional. D�,sta feita .

os

re)"'fldofPs Carlo� "Albert0 D1.1Ha,
o Lif1uinbo do Ciubi': N' :ltin Már
ti,�'elli e Nelso':'· . Chier o:hi- í.. do
Aido Lu? 'estarão err

-

á?ú.as da

ronrêsíl &� Santo .Amar i .

em S1\o
Paulo h1hndo npln .

t�t ,1,:" ti0 re­

mo brasileiro d� FIiA �'lÍJL..

. .

O 8uélo' entre os' dõis 'catirinen­
ses deverá ser devéias sensacio­
na 1, nois OS dois rema :hres ·atra­
v�<;sam excde�te

.

f.ase tt!c.nici.e
fsiêa. espqrando o rem?dor. trÚ\i"­
tineli'10 '�fcu""'ra"�s� ,lq' última
jprmt'l - 01Je tOllheceu:' e-n éornp;',tl�
,ão idterna do clube, q.la'1dQ;.,T'ér­
dpu para @ seu. irmão, ,Luiz t,ár- •

los.

A secretaria da Federação A­
qu1.tica de Santa Ü:ltal·j'l_la esti'í' eX­
pedindo a Nota Oficial nue traz o

nôvo calendário da entidade nar'a
a temnorada Olle s'\ avi7i�l,q. dpn­
t,.o das exioência'< est:lhe1ecidas
no1;.) Ccinfeder-ação Brasileira de

Desportos .

o harcn en('nmend::Kh no esü\-

1"+0 de Hucro Leonardi. em que a

dupla aldista conseçnlin eqtll"p,n­

dI) triu"fo diante dos !!:auchos,
permanece pm pArto A]P?re. Os

?fllJrhos promoved'in dia 8 de no­

vpmhro uma cnrnnpriri'íq i'1tl>rna­
rinnal e ?slienm

-

vpr pm ado a

dqnla catAri'1ense Qll'e 1-,";lh0u do­
minero nassàdn. 'l(Tn�q lh"lte do
U ruruaios e Argentino�.

A n ataci'í() voltará a spr movi­
mp'1tíld'l '1m1S ahmns' ar o� de CO"1l

p1pta :nati�7id�\(ip
-

n01S 'l. F�d�ração
,AquiÍtica de Santa Catarina, se

i'1terpssou !leio prohl'1"rria de di­
fundir o salutar es!JCI'I1�.

r
Ao-ora; com Sadv B,erber. na

presidência da FASC il él1tidade
enC()lltrOll temrio para cuid:'l.r do

�roblp.ma e realiZar tortieios re­

�ioflais, intermunicioais e' final­
ment", �

o campeonatciü estadual da
modalidade.

-

GR:í!;MJO PROMOVEU TORNEIO

o Grêmio Acadêmico Prof. Ar,dreli­

no Natividade da Costa da Escola Téc­
rica de G:·mércio Nerêu Ramos, vem

de realizar um torneio <iI" futebol de

s:.t!ão contando com eqclipes formadas

por alunos daquele estabelecimento de

ensino. A eql,jpe campeã de Os Bichos,
ve'-ceu na finalíssima a do Os Dirigen­
tes por 3 x O, gols de Moacir. A equi­
'pe vel'cedora contou com Arlindo, Mo­

acir, Llli'l. Adilson, José e Paulo.

. PAULO NO MARCíUp
o avante Paulo Febeni do Barroso,

' ,

acaba de se transferir para o Marcílio

Dias. o' jogador teve seu contrato es­

pirado com o elenco barrosista e como

não· hOHve·· acêrto para· renovação, in­

gressou no Marcílio Dias.

Gilberto Nahas

'c,-_

1. - Felizmente a cidade con­

ta com um ginásio coberto,. para
disputas dos' 'jogos amadôres, com

a inauguração do' zinásio coberto
no Colégio Catarinense. Embora
particular.. para uso daquelas cen­

tenas de jovens estudantes do mo­
delar

.

estabelecimento de ensino,
muito êíe: servirá para melhorar as

condições téc 1 icas do d -sporto a­

madôr, oferecendo melhol:es con�

dições aos atletas. mais
.

contôrto
aos assistentes. Não sei' s- existe
algum. convênio com a F1}C, que
é o órgão que comanda o esporte
amador em nossa capital, ou se e­

xiste alourn outro 'Convênio com a

Inspetoria 'de Educacão Física .do
Estado, Dois não te�os S�cretarià
dos Esoortes, mas seria justo que
tal convênio funcionasse para que
as inúmeras discutas amadoristas
na Capital: tf)ss��n ali 'tarnhé-n io�'
gadas.

-

O Estádio Sa'1Ú Catari­
na. que serve para tudo, está can­

sado, precisando. de uma reforma
total, pois ali, .se ioga tudo, 'fute-
.�91 de, salão. voleí;: basquete, gi­
nastica, desfiles. e·. outras coisas
mais.: servindo à todos. bancários,
niilitah:'s. estuda:llEos, clubes filia­
d()�. Q. outro !!il1�sio é () do SESC
SF'l"AC mi"ito b'P:�l hto 'po� sj�
nal;, ,que serve ii!llr.tlmeJi-te .â: gran-'
de número de. d�s:-,()rtistas, m1S,
é claro, ch'de:-se .Quando ;;'e' n?ío
está ocunado, n;'m- oue Sf'j'l' nrtra
treino dos s�m fi'hdos, o q'ue é
um' direito, é di-'Ips.

A crora, no' nll)"'lf.'ntrÍ em "1lP
I

o

Iiistituto Estadual d�' . Ftl\Jcari'ío '

(iEE) (lOmemOra a sua Sen;Jana,

Rem
Na ràia do Jurub[)tuba, efetua-se, ho­

ji;; pelo manhã, a Prova 'Ciássica . Fi-'
ta AZlll do remo BrásHeiro", promuvi­
da pélo 11.Ôvo campeão pactlista de re­

mó,'o Clube· Espéria para comemorar,
todos os anos o transcurso do seu ani-,
veÍsárió de fundação.

. Trata-se çle' um'a
.

das agremiações
mais antig.as do. país, pois' foi fundada
em 18'89: A disputa é exclusivamente

. para'. si'nglistas, devendo a· mesma te à
-

l"àí-tidp3Ção, entre. outros, de. Alber�o
B;lema; .. catal;nense radicado �o Rio.
onde defende:o 'Vasco da Gama, pelo
qÜill é campeão; os g1úchos Belga' e
Klein, taI;nbém dect:nderido. o remo C3-

'r,id�a; ,

o' gaucho Gilbf'ftp Gel:tnd, que
, .',' , �

defe!íqe' o .Barroso de Pôrto Alegre, e

ô,hari'íga verde· Ntlls\ln '2hirighini,_cam­
peã.o cata riner.se de sigie e dtlllble, que
é 'a', nóssà radiante esperança à conquis­
ta de 'Um galaPdão- nacioaal. Convite

chegou, também para o M<lrti'lelli,
mas o grêmio rubronegro teve que de­
cli.lar do mesmo, visto que .'�.U siglis­
ta Carlos Alberto Dutra de Mello o Li­

quir ho - vice-cabJpeão brasilei'ro de
1968 não mais se interessar pelos bar­
cos de remos curtos, prefedndo ('S de

parlamenta simples, tauto que foi cam­

pe'ão catariliense' de dois com ti�oT'ei-
1'0, te"d(', ainda a pouc" sido o prôa do

eigth que, em Pôrto Alegre quebrou a

�"-;Iid�ldf' do NáutiGO União.

Nelson,. consoante esta fôlha noti-
ciL. ... " ,egljiu para São Paulo na noite

"ii-
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f}f<�P'''W''''l\IENTOS DE CARROS USADOS
ITAMARATl cinza " .

ITAMARATI vernlPlho _...... . _ ..

ITAMARATI beje _ .. __ _.

AERO WILLYS cinza ........• _ . . . . . . __ ..

RURAL WILLYS 4 x 2 beje ' , .

RURAL-LUXO verne"lha .. , .

JEEP marrOR

RURAL 4x4

,i

com vasto programa, inclusivi-l
desportivo, é pena que não pos­
súa também a sua praça de espor­
tes, capaz de abrir-ar os seus 8
mil estudantes. ao

-

invés de pedir
praças esnortivas ernorestadas. A

solução; .i� foi dita. �. f1ril:. p"';t"e­
ga-se ao IEE o estádio da FAC e.

- o govêrno, estadual e municipal,
dariam à canital e ao nosso espor­
te' amador, um ginásio de espor­
tes.

2 A entrevista do futuro
governador do Estado. na casa do
i'!'lr'� a lista,

.,

codi rmou o que, pen­

sávarnos, de como o Sr. Colo-mbo
Salles, encarava ° nroblema do
estádio, já que anteriorrn-nte num

jantar elo" Rotari, alzo iá havia di­
to. 'É nena, nue ta"tn se t�'lha p�­

criro, S� tenha falado. mas a ver'
.

dade arnarva é que não devemos
.

esn-rar o =stádio nara tão cêdo.
Alem do. 'futuro �()Ver'1adr)f. s;r

. cor-t-a fi "0'lSt'-11r:;;'"
-

'ln ln�'11 n"'dé
'PSt1 :--revi<;to.· é co-tr-i () TJrni"to
també-n. nois "? n nod�mos d izêr
oue pstiÍ �p"do frito. Houve uma

concorrência e... mais nada, Só
r=sta aCTClra;::to S,· Ivo Silveira.'

. que nos nrom-t=u lJIl1 p<;t·iÍdif). ';-
1"'·"'<sar· um fÍ0Ur(1 p d=ixar n -es­

t�rlin' "em êO"'strllr"'() tão w1i'l.-"';4
f.�d".:l On° n spn ,p,..d('�",� 11::)11 tn .. ,{1

'

coraaem rio ,.,<ir, ('0pnln:-ln". '1"­
",,»"tp 1�sill1 n()d� s"r que o está­
rli" �1i,-'Í' n�lo me"m é n nue se

dO�'h]7 da�
-

nq'aVr1S dn, fUtll1:0 !W­

vprn1(ff1r. �') I"" A hCO".,� Q ç:n,.oi·"·o.
.a nllem; Ch<lm1··....,"" n° ",.,:'íllo, ri,,:
,A ra""". p OllP. ::v"1h'1'l1 d·o nos dqi'
1.1"'." �'-0V<l:rl� "lli1n�'I. �o'11 a O:-O"s

t""(·:,(o e. i""";'ll;qção de seus be­
H�<;jn,.,s estádios.

de ,q:;.,,·a-'eira .. Segui'Ll muito animado
e c ,nii,i 'te nos seus recursos téc.,ic.)s·
e I'ísic s para levar de vellclda o páre·).
Se o co:�segllir., terá co,�qllistado o mai::>f

galardão de sua carreira. Depois, Nel­

sün V2: se· preparar para, com o "colo­
'red" Vilela, tehtar repetir, di'a 8, nó
mesm " Gllaíba, a sensacional vitória
I, btid�, . rente. aos .gaúchos Geahard e

Zimmermann..
MARTINELLI PREPA�A-SE

Air.da s.cb as orde.s de Vadieo e

Jol;Jel, o. Marti'helli prepara-se 'com mui-
la afinco para à regata inaugural do I.'
li Campe 'natc) Citadi:;a de Remo, q'� r1
está marcad,a para' o dia 22, na baia

su,l. No galpão d0 rubro-negro· tudo é
animação e mí)vimec:to, com o Gr:mio

cnrripeií, reu:,i' do boas' probabilidade�
de votória, aiDd'a mais agora qlie retor­

naram às lides os experimentados Sau-

lo Soares. Valmir Brás da Silva e José

CaJlrs Olieniski.
A ['reminção presidida por João J3a­

tista Bonnassis sentiu basta'1te a resolu­

çã') d"s me'ltores gaúchos não a con­

vidRnd:1 para a regata J"ternacional do
di� 8 'no Gt:aíba, rnesm" diante 'das re,

tumbante vitória alcitrçada frente ao

oito do. Uf'ião que se e'lcontra i'wic'o
na tempor<>da. VitAri� esta o"e se c..,ns­

tituiu no m"i"r feito do rem') barrig:l­
verde da temp'-'rada. �abe"do ci"c,
ai '01 de Campeão 1!8Ílcho, o oito do

U,!ião ve�cerá em 1968, o páreo final
do Dmpecnato Brasileiro de Remo.
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A Câmara Criminal do Tribunal

de Justiça do Estado julgou, na ses­

são de 27 de outubro do corrente,

os seguintes p-ocessos:

1) Apelação criminal, n. 11.153,
de São Miguel do Oeste, apelante
João Pedro dos Santos e apelada a

Justiça, por seu Promotor.

Relator: Des, MIRANDA RAMOS.

Decisão: por maioria e de acôrdo

com 'o
,
parecer da yrpcl\radoria Ge­

ral do Estado, conhecer da apelação
e negar-lhe provimento. Custas na

forma da lei.

2) Apeíação criminal, n. 11.162,
de .Jbirama, apelante, Alcino Felipe
Mai'tins e apelada a Justiça, 'por seu

Promotor.
Relator.

.TAULOIS.

Des. TROMPOWSKY

Relater:
TAULOIS.
Decisão: à unanimidade e de acôr­

do com o parecer da Procuradoria
Geral do Estado, não conhecer no
recurso. Custas na forma da lei.
Acórdão assinado na sessão.

6) Apelação. criminal, n. 11.177,
de Pôrto União, apelantes e apela­
dos Ivo Dolinski, René Linhares

Augusto e Maria D�luz Augusto.
7) Apelação criminal, 11. 11.167,

de Curitibanos, apelante Ocrtaviano'
'Schmidt e apelada a Justiça, por seu

Des. TROMPOW�.L 'l l1d I" ,iJ,-,1.(A,-1_ 'Oh .l\ J

W) ,Apelação crm-na"; -,

de ICuritibanos, apelante Sebastião

Rodrigues e apelada a Justiça, per

seu Promotor.

Relator: Des. RUBEM ,COSTA,
Decisão: à unanimidade e de acôr­

do com o parecer da Procuradoria

Geral do Estado, conhecer da ape­

lação e negar-lhe provimento. Custas
na forma da lei.

Acórdão assinado .na sessão.
xx xx

O Tribunal de Justiça do' Estado
julgou, na sessão de 29 de outubro
do corrente, os seguintes processos:

1) Habeas corpus, n. 4.581, de Cam­

'pos Novos, impetrante o dr. Wilmar

José Loef e paciente Osvaldíno Fur­

tado' da Silva.

. Relatpl': Des .• 'RUBEM .cOSTA.
Deeisão: unanimemente, conceder a

ordem se. preiuízo do precesso,
Custas na forma da lei.
'2) Habeas· corpus, n, .4.!ii82, de

Itajaí, .ímpetrante o dr. Egídio j,osé
Genehr .e paciente Ataíde Licínio

Machado.
Relator: Des. CERQUEIRA CIN·

TRA.

Decisão: . unanimemente, conceder

a
I ordem, se�' .pr�j.uizo do ,processo.

Sem custas.'

3) Recurso de' haheas corpus, n.

984, de Palhoça, recorrente o dr.
Juiz de Direito, "ex-offtido", e re­

corrida Marlene Frangulis Costa.

Relator:; Des. CERQUEIRA CIN­

TRA.
DeciMo: . u.l'l.a;nimemente, negar

provimento. ao recurs@. Custas na

forma cla lei.

Ac@rdão ass,j,nado na sessã,@.

4) Recurso de mandado de
I

segu­

rança, n. 79.2, .me .Join1vi:Lle., reCOf\ren­

te o dr. Juiz de DIreito da 2a. Vara,
"ex-@fficio", fi rec@l;rida .cruz &

Cia. C@mércia e 'Lndús'Ín:i:a e Àgri­
cultura.

Relator: nes. J.OÃO DE BORBA.

Becisão': . unilnimemente, negar

. prOVÜJileFÜO
�
ao 'recurso. ,Custas na

[onna . da lé-i.
Ao6r'clão assinado na sessão.

I,

LIilter.lcssados: JULGAD.OS LEGAIS

-�;;lMan�t Antã.o'--C .. P.eneira, Dalva

Vieira, Bl'áulio· Escobar Filho, Paulo

de' Tarso da, Luz Fon�es. J.ú.rJior, Or­

lllndo P,iZzoJatti. Paulo Vicente Limã, '

;Torf1e R:ud�ev' Miguel. Adelj,l1a Buss

St�fen. Terezinh� lVlaria Busato, PU­
ma Vieira, Francisco de Oliveira, Jô­
sb Ti'·fandsco Hedert, Teresa Leal
Si:bhll(lO, Aqueli'lla wtusirrÍtainer\ A��
prilr'!o I. de Souza; E.ugênio F. Vieira,
D0líri da' S. Rocha, Eneide Amaral
S;'I1I�" M8noli da S. Cielho Silvein.
SO-qJ!FS'J'ADO: Evandy Soar.es Pin­

to Arndt.

P_:P(lSENTADOR:I�
.

In.ter�ssa!dQs: ,JUL.GADOS LEGAIS
-:- ,Cle.mentina Os.elame (Ir,mã Maria

Z,élia). SOBRESTADO: .Frederico
Kuertn.

.R.�T1FICAÇÃO DE APOSENTA.
DO,RIA

InteJ.:essado - ENCAMINJIÁno
Luiz Blits-

l�ij�raIOrlU ,qu�
tempo� dinheiro D

'Didos Itajaí, Comercial Hidrel Ltda., �het.
Kilhno F. Kretzer, Elson J. Rio" � .�� :Fili
LLçli1i�":iFa.,,Çu�q.ª,de',�;:'Sé�tfj� t{ioc

. J'j
..

'

".';""I.'.-�"'l', ,.� t;�� .·�.i,··J·);:..n� �.' �.�.�5a;rr.u\g; S:<' Jq: Comercia}!<iJ\f.ówner ��:.....
• ';, �.

.

.; � ; .,:,', �: -.;; ,�. 'ii' ,,). :� 0'0 • ;'

Kgnecfu' [,t(\i'a:;,\ 'H'Óepeck�"\téíc,ulos
S. Á., P4ilippi e ICia., IGliano F.'
Kretzer; Elson J. Rios S. A., Livra­
ri'a e Pa,pelaria Modêlo Ltdai, Kilia­
no F: Kretzer, Eugênio R. Koerich
Cia. Ltda., Pôsto Santa. Filomena,
Mehiicke S. A., Comercial Mueller e

Koriech Ltda., Kiliano Leopoldo
Koerích, Eugê!Jio R. Koerich e CIRo

Ltda., � ,SOBRESTADOS: Copaca­
lDa;lla M6veis Ltda., Livraria e Pape­
lada Hecorde Ltda: - DEVOLVIDO
IA mUGEM: PiT.atini Peças Ltda.

2) Coletivos: JULGADOS LEGAIS
- Rois ns. - P,G 2.305, 2.6.58, 2.65'7"
IEE: 1.703, 1.656, 1.655, 2.264. -

SF': 2.389, 2
..600, 2.511, 2.541. -

ESAS: 2.614. - .sSP: 2.537, 2.421,
2.530, 2.534. .sEC: 2.357, 2.!l40.
SIJ: 2_512, 2.514. SA: 2.579.

.

EMPENHOS POR

Decisão: à unanimidade e de' acôrc'
do com o . parecer da Procuradoria

G.eral do Estado, conhecer da apela­

ção e negar-lhe �rovim�nto. Custas

na forma da lei. i "

.
'

Acórdão assinado na sessão.

·3) Apelação criminal, n. 11.145)
de São Francisco do Sul, apelante.
Milton Paulo Carvalho e apelada a

Justiça, por seu Promotor.

Relator: Des. RUBEM COSTA.

Decisã·o: à u'FIanim'idade e· de
f1côrdo com a parecer da Procura­

doria Geral do Estado, conhecer em

parte, da apelação para reduzir' a

pena imposta ao apelante. Custas Ea

forma da lei.
Acórdão assinado na sessão.

4j Apclaç�o crimii1al, n. 11.141,
de Curitibanos, apelante Sady Alfr€­

do Mac1'i e apelada a Jnls;llbç'a, 110Y

seu Promotor'.
Relator: Des. MIRANDA RAMGS,

Decisão: à, unanimidade e de acôl'­

do com (> parecer· da ProcuradorIa

Geral do Estwdo conbeqeJ.' da apeJ::t­
.ção e nagar-lhe provimento. Custas
na for'ma da lei.

5) Apelação criminal, n. 11.171,
,de Concórdia, apelalilte José' Terus

e apelada a Justiça por seu PrrJ­

motor.

I,

Em sessão realizada a 27 c\e outu­

·bro o 'fl'i'bunal de ,Co�üas do Estado,
sob a Presidênéia do Conselheiro

Nelson de Abreu, examinou 24@ pro-.
oes"f,ls. iEs.tl\'erilJitl_ pr·fSeliltte· à sessf,o

Gl� -:',IllseJ.heiÍi('Qs NJtLt.o,l1 J0sé Cherem,

�
\"'ce Presidente, Vicente João Seh­

neider, Leo poldo Olavo Erig, Ne­

reu Corrê3 ele SOLí":a e Lecian 810·

vinsb. PI'-esente, também, o. Pro­

�lITador Geral da Fazenda, Wilson

Abr.aham.

Os exuedientes examinados for::nl1

os seguintes:

Promotor.

Relator: Das MIRANDA RAMOS.

Decisão: à unanimidade e de acôr­

do. com o parecer da Procuradoria
Geral do Estado conhecer da apela­
çã-o e negar-lhe provimento. Custas

na forma da lei,
8) Apelação criminal, n. 11.186,

de São João Batista, apelante a Jus­

tiça, por seu Promotor e apelado
Vendelino Schappo.
Relator: 'Des. 'RUBEM COSTA.
Decisão: à unanimidade e de acôr­

do com o parecer da Procuradoria
Geral do Estado, 'conhecer da apela­
ção e dar-lhe provimento, para re­

�ormando a decisão recorrida con­

,deúar o apelado, .como incurso no

art. 51, § 19, ambos do Código Pe­

atr. 51, § ]:9, ambos do Códig.o Pe­

nal, a pena de 2 mêses e 10 dias de

.
detehç�!O, concedendo-se ao mesmo

o be_nefíc1o do sursis. Custas na for­

ma da lei.

Acprdão assiupào 'na sessão.

9) Apelação criminal, n. 11.169,
de São Miguel do Oeste, apelante
:Servino Zanc;qti. e 'apclada a Justiça,
por seu Promotor.

I�ebtor: . Des. MIRANDA RAMOS.
,

Decisão: ii unanimidade e 'de acôr­

do cajiJ1 o' parecer. da Pr.ocuradori:l
-Geral do Estado, oOt)hece·r. da ape­

lação e negar-Hle provimento. CuStélS'

ma forma da lei.
Decisãô: à unâuimidade e de acôr-­

do com o par�oer .da Procúradoria
Geral do Estado, conhecer da ape­

-lação' e lilagár�he ,provimento. Custas

ra, Mafra, Chapecó, Timoó, Orleães.
,f':ENSÃO, ,

Jut.er,essados: JULGAVaS LEGAIS

,-
- João rI. Duarte, Anair Hartcho­

('.o,nL Mait'Ía S. Rosa, Floriano R.

Santos., "'O.oraci H. Re.pwc6ler, Pl'n�o

Bern2rdo da Solva, Celecina J. Ca­

t"ri;]a, Ana .Jovita, .José. .Koch, C1.áú-

: �.Uonor Laurentino. Vanda Resende"
Grf'''ório MélDoel Lui7., MrlrÍ'l .Joa:
qninFl d�s Npves, Paulina K. Eulino,
Ira�em� Jacinto,' Helena C. Bueno

S"h"sti�o Antnio Silvério, Nadar de

Oliv;pira, E,uG1.id{�s 'da Silveira, José

Jono Silveira, Paulo Dinit, Fran­

f'i<:"o Lemos de Castro, Quintin.o
P"HstO. Pedro Decher, Maria Luiz

l\If�x Dún�'p. Leonor Machado Car­

doso, Am;aci S. de Souza, Cândida

.J.ovita l\I{�ria, He,n�'ique Ma'rques Li-,
ma, Luiz Gomes de Almeid..,a,.
Frl'lncisca Rodrigues, Velásio Silva.
dos S<:lntos. Maria LOl.lrdes R. ·Tie�h-'

.

':'.'

Hosa Pereir.a Toniot, Odília M.

Pereira

, )tau­
-iki\ifa

!����el
da' Silva, lsa-

heI M"ssaneiro da Silva, Mário Gue­

dert, No.�mia Tortato, Elisa Maria de

..Jesus, Lino Vicenzi, Palmira de Sou-
\

za e Silva, Eugênia J. Maria, Maria

Ll:liza 'Tilarina, Avelino Lopes Pe-

I'eira, Tomé José Veríssimo, Brasí·

Ho Vital d.e Souza, Antônio Martins_

Mor:1es, RC1'nardino João Pacheco,
Antônio Gonçalves, Olinda Morais.

Co.NTRA'TOS
EMPREITADA

TntpreSSlltlO - SOBRESTADO

.Esmara Ltda.

MAO DE OBRA

Interessado: SOBRESTADO
Laél'do Dutra Mello.

P.RESTAÇÃO DE SERVIÇOS
Inte,ressndo: ENCAMINHADO

AOS óRGÃOS INSTllUTORES
Escritório nos Municípios .Ltda.

LOCAÇÃO [i)E PRéDIO
Interessados - JULGADOS LE­

·GAIS -- Alexandr,e Carioni, João

Ernesto da Silva e· Gaspar A. Abreu

Nardelli S. A., Pedro José Leal, Ch:­

nor Luiz Cabral, Claudino Antônio

Fedato., Hélio Abreu, Ruth da Sil­
va Avila.

LOCAÇÃO DE SERVIÇOS·. "­

Interessados: JULGADOS LEGAIS
- Osny Berh�rdo Vieceli, Ondina
Maria da Silva, Jor,ge Venson, Mári.o

Kormann. SOBRESTADO - Inácia

de Melo Marques, Luiz Carlos Costa

de. Souza, Luiz Felipe Portela, Rele­

nice Bouson, :Ennio Cesar da Silveira,
Arlindo de Araújo Filho.

RENOVAÇÃO, DE; CONTRATO DE

_ "LOC�ÇÃO ' DE
, S'ERVI:O� ,,[>

� ORIGEM: Au�usto
,chauer.
, PR5FEJ1-U.RA'S. MUNICIPAJS
(i ,�t�trki{cõJ A��itl\�li��� i:, �'� .

, ;r�tf�esJ>adAA, - A,:P�(j)o/ADP$�ltA
"F6:R:l�A ü:)A�HINSTRÚÇÃO ri-� Ugre-

.

feituras Mu-nicJ:p.rus .de Nov:a Trento,
Piçarras, Tirnhé ,do Sul, .São José,
Campo Belo do Sul.
EVc,gCíCIO FINDOS

�it '�'� Interessados ___:.. JULGADOS LE-
.

GAIS - Edalicio A. Amaral, Celso ,1J
H

,,�
'.

Ivan da Costa e ou.tros. ENCAMI-

'!)rHADOS A �:RIGEM: J)anüã{) Pa,n­

chiniack, Joyce Josi Ber.tlal,di, João

'Gomes e owtr@s, José da Silva. JUL­

GADOS LEGAIS: Cori,guassu E. Go­

mes de Azevedo." Gutlhermina C.

Gomes, Eladi Domin-gos .GiraJildo, Ce­

l,jn.� da Silveira GOJilcalves e .outros,
Alírio da Cunha, Emprêsa Auto

ônibus São João Ltçla., Aguecives
VieÍl'a Aidoné e ,outros.
REFORMA POR INCA,PACIDADE
FfSICA

Int(jressados: IJULGAD.O LEGAL.
- Lin0 de OJi,veira.·
BALANCETE MENSAL

Interessado: APROVADO - TrÍ­

bunal de Justiça.
LICITAÇõES
Interessados: JULGADOS LEGAIS

-- 6.28/, DCC, Cr$ .382.:950;00., adjll­
cLicatário: Boutique Gai'age Ltda.,
123/:70, SNO, Cr$ 4:847,00, adjudi­
catário: Gisi Giac.omailzi Ltda. 117170,
SNO, Cr$ 3.064,25, adjudicatilrio
Ho,nõri0 ,Zand-<llleJJli. H2!70, SNO,
Cr$ 2.{l06186" adJudicatário: Heitor

'F.arias. 119170, BCC, Cr$ 6.045,60,
,adj,udiclitário: Flundição Iguape.
759170, DCC., Cr$ 69.045,90, adju­
elicatáriQs: Michel Dam:a, J. Abr'a­
bam' e Cia., He.nnique Stefaen, Gre­

paco. P.apéis Madi, Representaçõe�
J.,(Jistro)L1ida. J ,. -)"

Por Stuart Marshall, membro da

ASSOICiação de Cronistas Automobilístl­
ees

Os acidentes autornobilísticos são um

dos i<Jt.&res do SGl!rÍlllento humano. Os

engarrafamentos roubam tempo, e tempo
é dinheiro.
Tanto as perdas de vidas Ie

dinheiro dimimuiram graças
tório de Pesquisa de Estrada. ':c e: '1-

v·:... I ta

por hora é pude operar em ple.io trâ.i-

(.

('

EMPENHOS SIMPLES
1) Isolados' - .JULGADOS LEGAIS

,- -T. Abraham e. Cia., Zélia Cubas

Maciel, Linhares e OIiveira e Cia.,
Oscar Palace Hotel, Com. e Repr.
G. Sqca� S. A., Vva. Tuffi Amin e

filhos, Eugênio R�ulino Koerich c·'

Cia" Elson J. Rios Ltda., Usina d�
Acúcar Tijucas S. A., Moinhos Ren-

. construídos e mantidos para assim for­

necer estruturas seguras, e duráveis. ao
menor custo.

sito.
Nos �ltim'1s trs anos, os médicos, en­

ge u-: '�c.::;_,tistas do laboratério vem

ii;YL_'.c' . d,) as pessoas feridas em .ici-

dto es .rada e hcpitalizudas . c.rn

r'. c,,,iiômelr0s em redor do ia-

I,;

"

"

-', � � ,

,.

, .'

,
,I

ADIANTAMENTO
Interessados: JULGADO LEGAL -

Fernando Bastos - Sohaefer - SO.

BRESTADÓ: Walter .João Brollo.

DEVOLVIDO À OiRJIGEM: Célil!)
Cunha.
CONVêNiOS
Interessados: SOBRESTADOS

Prefeituras' Municipais de : Seára,
(2) Braço do Norte, Nova Veneza,
Presidente Nereu, Lages, Campo E'l',ê,
Massaranduba, ,(2), Quilombo, Po·

merode, Monte Castelo, São .João

Batista, Grão Pará, Vidal Ramos,
Anchieta, Xanxerê, Romelândia, Ita­

jaí, Palmo Sola, Ipira, Caxambú dI)

Sul, Concórdia, Rio Fortuna, Bom

Retiro, Braço do Norte. Ibicaré, Cri­

ciuma, Guaraciaba, GaIvão,' Leobsrto
Le�l, 'Vargeão, {2), 'Dioníúo Cerquei;

\

"

ANALISE pE ACIDENTES

to

São feiras análises de acidentes e es­

t�t;st,icas de trárdgo. do c')m'lort1me'1to

d.., usuário de estrada e do desenho dos

veículos. O material .usado na constru­

çií'l .de estradas- são estudados e é de­

terminado, o desempenho de, estradas e

p-vres sob o pêso do tráfego.
Secnindo

.

o c<'lllselh"'- -do hhqrotório,
a cidade de Gllw'o;pôs e� prática no­

V('S métodos de &i.,aliZllel'io que reduzi­

ram subsa-cíelrnesee 0 remoo de roda­

gern no centro da cidade e menresenta­

rarn economias .de engarrafamentos de

mais de 650 000 1li,l;rras esterlinas anuais.

Uma nova ilha de apenas 3 metros de

diâmetro, projetada pelo laboratório,
foi testada em Perereorough; a novi­

dade reduziu a média ·c:le paradas.' em

m'lis da' met-<lde. ·e .atlmeFltou ,a cao8ci­

dade de escoament(j) ,do ItJ:â'flsito em 20%

forai.. .dcs por párabrisas, O labo­

ratóri. .uirma que GlS ferimentos !10

'rosto e na cabeça poderiam ter sido

sigui. ;,; .otemenre reduzidos se as víti­
rn-is _. vessem usando cintes de segu-

•

rança ')I.ltra investigação mostrou que
_graças ao uso do cinto de segurança,

",motorista e passageiros de um carro

não foram expelidos do veículo duran­
te I m c lisâo. O fato de ser jogado
p: .: d carro aumenta as oportu-
l. [ ,> morto ou ferido seriá-
In' 'eio mel1QS quatro vêzes.

I'c.: DE SEGURANÇA JUS-

'(Bretenha, que declara ter pago I'�

em pelo menos seis vêzes, seu
anual de 2 000 ÓOO libras de 856 acidentados, 111e.:)I.-' ti .is,

com .as economias feitas pelas a ··'O�Jd:l­

des rodoviárias que seguem seus conse­

lhos:
Em 1'930, o Ministério dos Transpor­

tes britânico fundou uma peque .•" es-
.

tação experimental "para . estudai' e. ';e­
nharia de estrada. Decorridos tr s a=os

êle ficou conhecido corno o Laborató­

rio de Pesquisa de Estradas, e em 1938,
com 100 funci-onários, recebeu um or-

'

çamento anual de 30.000 libras es erlí-

nas ..

EXrPERIENClA:S EM ESCALA
INTEGR�L

v' 'I'l�RRA.l'LENAGiElM POR COMPU­

TADOR

ILUSÕEi DE VELOCIDApE

Terminacla a Seglllilda Guerra Mun­

dia'l, liibotl clecicLido ',que uma. pisf'l 118ra

ll'e5.li{lQisas e .es�aço para ex 'Jeri0t:ci8s

em escala jTJtegral se faziam necessári;:-s.
Um· lo.cal de ] 00 hectares foi com­

prado lilO s111 da Inglaterra e foram

gastas 500 000 ilibras esterlina� 11:1 CO'IS­

trução de (lma pista de 5,6 quilômetros
E"c,rjxórJGs ,e labor:ntórios para um cor­

IPQ liÍe 800 flJnoionários foram igualmen­
te ,coliIstrojdos.
() Labor.atório d'e Pesquisa de Estra­

.das, possui ,agora s�ções tropicais, dti

po:rn.tes e ,d.e estradas.

A fi!llalidade des>�a instituição é faci­

litar o .escoamento do tráfego" reduzir.

(j) :rnllDl.e.m .e a seveJ-idade dos acidentes

f,úldov,i.ários .e determinar como estradas,
pontes e viadutps devem ser planejados,

Pes:- '<;as provaram que estradas es-

trr -a drc::ls altas de ambos os

lé:c' a'J m:ltorista maior sensação
de" J:ldes. Estão sendo feitas 1en-

hf'" .- a "nelltar a segurança fazendo
us· .

.-1 :"ysf'es de velocidade relativa.
Pc,- e' .; .:)b, uma marca transversal de
li: !la: 1:, ·."'cas de 400 metros na dire-

Um prr'!,r�'lil1" ,de ,oC>\m'l'Jlta0()r fni

ol1hd0 n0 Jabor�,tólji(;l ;oar8. fa:7er ,m'');e�()s

de OGlrtes tranSMer�a,is de 'estr3d�� pelo
memo.r CbIS-t-O pl'!s�í,ve.1 ,no traba Ih,,' de

·ter.r,a,mleragem. Os lP,rimei.r.os res'1.1tqr{'1s,

iÍild;c�jram qm.e 1Ilil1� e00,.J;Jomifl de :;% é

,!Pl)ss,Í-l/eJ ,J1I05 c,,�t,O$ d� Iterrap1e'rna'.'em.
.. Js�() ,fi)"delr,á' nes';'M'i\,f I�illlm:jl' ,eçr;)t'\í.l.mj� ele

7�0 (;).(:)0 ],jhPl� este.r,I,i,nas amuais para a

Gdí-B.re,te ";,Iíl a.

cf' '"11 ) r.to terminal de umi1 es-

1.'. '.1' r d iCem, pGdtl levM o mnto-
r's �.1 '·:ir a velocidade em c�j;ca
de ·.i ,(.
-

.J
7 -,tlírio de Pesqujsas de Estra.

d08 'te :' :'m serviço de plar.tejame'lto,
co s'.r .-'1::-, e manutenção de estradas

p:>f8 _c 's'!s em desenvolvimento. Cêrca
de 'I)''' d .. es'ôrço de pesquisa do labo­
w' ;}': ; dedicado. a. solblçã.o dos pro­
b'iem.:>s de transp0rte dêsses países.

O lah"'r�tórj" .. r.rif)j.] nma máqnil'n n�_

TA e".!!e�h[1�ia de rnd,,�ias - �.' �CRIM
(sidewav-foree c0effici'ent l'OntÍ'le in.­
vestigatin!! m�chij'le). E:lá mede A ·resis­

t�n�ia à derrilpa!!em de suner·fíoies as- ..

faltad�s em longros trechos de estradRs

a velocidade entre rs e '100 quilômetros

COO,PERATWA ,D,E CONSUMO "TREJUS" DE'

RESPONSABILIDADE LTD.A.

Rua Pqdr� 'Miguelinho_ 16 -:- Florianópolis
Registro no INDA N. 1.115

EDITAL DE CONVOCACÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL,
DRDINl...RIA

De acôrdo eom (;IS artigns -J.S 19.e 20 dos .estatutos s,o­

,ciais.; fic<iUU convocados os senhores associados da Coope­
rativa de Consumo '''TREJUS'' de. Responsabilidade Ltd"l ,

em
.

pleno "gôzo de seus direitos, pata assembléia gera:!
.Ai!;til1Uáda a ,"se� realiZ.àcla em sua sede soda1., stta .l:) i'ua

lPàâ4)e_ Miguelinho, n. '16, nesta cidade de Santa ,Catadlila,
às ,1:3 .i1l:(j)ra·s do dia 24 de novembro _de 19'1IO, em ,prime,ira
cQnv,oeação, com o mínimo de 2/3 de seus associados; às

il.4 aoras" .em aegunda convoc8.cQO. com o mínimo de meta­

,Iil� ,maiÍs JlIll de seus associRdo�' � � 15 horas,.em terceita e

últim-a eonvocação com a press. ';;" de no mínimo 10 (de;z)
',�s�adados" na .qual, hav.endo 'ú'�"ro legat, será discutida

a 'seguinte:
ORDEM DO DIA

1) D.eliberação sôbre as "antas e relatórios da Dire­

It.oda. Balitfiço Geral, demr,'l' �-';'70 da Conta Sobras e

P�r«Í,as e Parecer do Conselho' 'Fiscal, relativos ao exetcí­
.ció de 1969.

2) Destinação das sobras Te1'ificadas no exercício.
.

" 3) EI.eição dos Membr!'s eh Conselho Fisca'l .para o

BEP RE�.� �� T lN TES
� . ,OJ'ganização' que administra o depto. de vendas de
importantes indústrias r�" o: PLASTICOS MIMO INDS.
'·KAPPAZ e outras do ) -,ij1'tF procura pio PARANA_
E ,SANTA .CATARINA ótimas condições. Dal\'-
mos .pre;ferência â· c:' 00nheeedores do ramo

'e. da- fre.guesia. Tratar lte em' nossos .escritóri��
.

em S. Paulo à R. C:lV ':io Jqfet, ?8 - 99 alidRr
Telefones-: 37:7-815 �'�44.

D.EPARTÁ�M=N"I
TOMADA. f'i"

'!ir "l D,E COMPRAS

'�':"')S N. 70/1.181
A V I S O

O· Departamento
ji)óld'a ,ea,nherimenfo

'J!)Gst-as de firmas 'h;l'
da Decreto' GE' _;_ l'

'dia 17 de 11, de 19

.�Qi.",t.()];f.'''ko, desHna'
,(da' S;oeiail.

. r:, ,iR1H t� 1 eT]"�,m:i1;tr'
eent,I'�� de CQm�ras,
'nójli\(i)[,is; ,(j)nd� serão
sârl@s,.· .�. . '.' .

,

,Fl�tianóDolis, 29
'R'�be!1S \fi�t�r "

Compras torNa público,�
., -los, que receberá pro-

. :inarmente, nos têrmo'l

55, até às 13 horas do
'\f'JeCÍmento de material

'�Tia dá Saúde e Assistên-

'.", séde ôo Departamento
'Iro MÜrler, n. 2. Flori-'-

0S es.clarecimentos neces·

de 1970.
"11' Geral.f:erdéio de 1970.

"

4) Assuntos gerais.
•

AVJ:SO
.

_'_-- ....-"-.�-._.... _�. ��-'-_._

>: _t;)�PA"'T��,pr
TOMADA ,.

:".l DE COMPRAS
..

"-'5 N. 70/1.173
'. 1 S.O'!':'

epartà to·;t í'l ompras torna público,
eci' �(,f, .. ��i receberá pro-

. fir '{ a�'Í1jtr,5. ,-��!pr minarmente, nos têrmos
Felo GE. 15-"" r""'" - _.755, até às 13 horas do

dia 13 de' 11, de 1-970' ') hrnecimento de móveis esco-

lares, destinado li Gru )r.·
..

�"olares.
'O Edital eneontr:>- '13 séde do Departamento

Central de' Compras, t �

0uro Müller, n. 2, Flori ,-
nQuolis, onde serão r'C" "8 os esclarecimentos neces-

e.statutos sociaIs,'
desta Cooperàtiva,'
nesta cidade, relat
Iliezembro de 19.69:

OBK: Para efeito do cálculo de "quorum" de instala-'

@o ,esta Cooperativa tem 87 �ssociados.

Florianópolis, 22 de outubro de. 1970.
Márcio Luiz Guimarães C!'l!al'o - Presidente.

sários.

Florianópolis, 26 de "ln' 'lbro de 1970.
.Rubet�s Victor C!' )1-'')lor Geral.

;, Diél?t\RTAMENTO C-�[\�"'�Ai. DE COMP,RAS
I 'CONCORR�NCIA POi'L'CA N. 70/1.179

A'LIENAÇAO [)F� Geladeiras
A V I S O

G Depal.'tamento Centréll r'.e Compras torna plillb1ieo,
'pari! conhecimento dós in1e:" )N,0·-1::.JS, que receberá pro­

'p@st-as de ,jjirmas habilitadas -:�
..

'1i.narmente, n0S têrJn0.s
do 'Decl'eto GE - 15-12-69 _. >' - ;;5, até às 13 horas do
dia 24-11-1@, �ara a alienarão de: Ge1adeiras do 140spital
.oolêm,ia Sa'ntana.

O Edital} .encentra,se afixado pq séde do Depantamento
Central de Compras, /à Pra.ça "',0,"1'0 Müller, n. 2, Florill­
FIl;',jilolis, ande serão prestados O� esc'larecimentos' neces­
sários.

FJ,oria,�ép,0Hs, 29 de olltl1hro de 1970.
Rubens W,ido" da Silv-, ")')" ')1' 'Geral.

OEPARTAMENV '

TOMADA r�

l';,"� '11, DE COMPRAS
'�"""'S N. 70/1.178
ISO

Compras torna público,
.J')s, que receberá pr')­

'-"'inarmente, nos têrm0s
-55, até às 13 horas no

"rr"ecimento de móveis, des­
i�7q ,la S. S. P.

,� na séde do Departamento
-'-0 Mü!l'ler, n. 2, Fln"jH­

,� escIarecimentos neees-

o Departamento
pa,ra conhecimento r?

postas de firmas hé'h'
do Decreto GE _ 1 f

dia.1'1 de 11, de ;l9"lO, -.'

Íinado à Divisão Admi";-
O Edital encontr�­

Central de Compra�,
nÓriolis, onde serâr.

sários.

Florianópolis, 2�
Rubens Victor ti

"�'1 de 1.970_
-.i·01' Geral.

D.EPARTAME.NTO CENTO< �,L ,DE COMP.RAS
CONCORRI:lNCIA PÚBLICA N. 70/1..183

ALIENAÇÃO DE' Veículo
A V I S O

,0 Departamento Central de Compras torna público,
iPa�a cIl)l1hecimen'to dos interessndos, que r,eceberá pro­

post.as ,de firmas hahilita0�� �,., 'i"Uinarmente., nos têrmos

,do De}reto GE - 15-12-69 -" 8 '55, .até às 13 horas do
.dia 2:7-11-70, para a alienação _ de: Veículo-Rural Willys
.d.� De,parJamento àe Saúde púbÚca.

6 Edital encontra-se afixado na séde do Departamento
,Central de COlllJlras, à Praca Lauro Müller, n. 2, Floria­
nQ.�olis, onde serão prestados os esclarecimentos neces-

CE,RT!'::"�" � -,

""'!'TR.AVIADO
Foi perdido ,o CP

.

do veículo marca Gora'

pertencente ao Sr. pr' ,

1" Prop.riedade, n. 240.48�i,
'. 35360, chassis 321460217,

>d�'igues Farias,

, Aluga-se umél

Meio - CoqueiI1Qs.

A' !'�A.SE
""sidência na Praia do
-;'ernando Machado, 5.

lU'�YIíNJ-;�.DO
'PEDR,O !V�' IJm� �OMtS, atende

�rua Durva! r.� 'I

"'3 de Souza, II,
,pJo. 28 - Clulcara do Espanha.

sários.

Florianópolis, ,30 de outubro de 1970.
Rubans Victor da Silva, Diretor tlel'lü'.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Florianópolis, DOlJ1ingo, ,)9 de novembro de 19�O

Prefeitura
vê prote'ção
de 'encostas
Um. plano .para o reflorestamen­

to de .J?raias e encostas está sendo
desenvolvido pela Prefeitura, atra­
vés da Secretaria de Obras ·(I}a Mu­

nicipalidade.
As . primeiras providências se' re-.

ferem à formação de um horto,' em
que as árvores sejam criadas e adap­
tadas ao clima" da mja.
No e§tudo· se incluem outros as­

pectos do reflorestamento, "sendo
também criaàas as, qúê' servirão Pil­
ra sncostas de morros e 'para as du­
nas da Lagoa da ·Conceiç.ão:

CUJitat,faz;' ;

seminário de' ','

engenharia
Numa promoção do Diretório

Acadêmico 'do Centro 'I'ecnológico
da Ufsc, será realizado nesta Capi­
tal de 5 a 7 do corrente o 19 Semi­
nário de Engenharia, da Região Sul;
contando com a participação de pro­
fissionais de Santa Catarina, Paraná
e Rio 'Grande do Sul, além de convi­
dados' especiais.

Os trabalhos serão abertos no dia
5 com uma conferência do profes­
sor Jacques Danou, chefe do Depar­
tamento de Física Molecular de
Centro Brasileiro de Física e mem-:

bro da Academia Brasileira de Ciên­
cias.
Além de debates sôbre os temas

do Seminário, estão previstas
.

.confe­
rências dos professôres Paulo Ro­
berto de Oliveira e Charles Guima-
"-

..ães Filho ambos professôres da
Universidade Federal do Rio de Ja­
neiro.

Para Depulado Federal

.DIS CHEI�M
'<

Êle ,pede o'� :-Ieu valo
para";hon�á4o

'

, .,

Arena D'o ZO�

Para DeP;l�.dado Federal
AROLDO C,AlVALRO

dia 15 vole 215
Arena

Ivo diz que disposição PopuJação de

f•
' se nao chega a

Im três milhõesde .servir se vai até o

.Algumas regi6e's �terãb: ait;l.,dà um

recenseamento' supletivo," inclusive
Florianópolis, onde algumas qua­
dras deixaram de ser, recenseadas.
A população do Estado, - subdivi­
dida em regiões, fislogtMiqs, ;:fic0u
'assim apurada: Bacia g,o:Jtajaí _
562.640; Litoral-de �aguna

s .

_

495.836; Zona do Oeste ._ ....

439.670; Campos de Lages _

348.564; Zona de Florianópolis -

339.556; Zona de Florianópolis _

339.556; Zona do Rio do' Peixe -

284.423; Litoral de São Francis-

Amaral Freire vê crise' .,������sNe:!ii.���S��� ��

em diversos municípios ��e�c�:8oFalando à imprensa desta Capital Capital o Ministro Amaral Freire
o Ministro Vitor Amaral Freire, reuniu-se com prefeitos' de tôdas as braS·I*lel·roPresidente em exercício do Tribu-� regiões do Estado, quando trocou

.

nal de Contas da União, declarou .idéias sôbre a aplicação do Fundo de ,

.'
,

que existem no País mais ·de mil mü-, Participação, "dando-lhes, ao mesmo
nicípios 'em que a arrecqdação diTe-, tempo, uma mais ampla orientação
ta não dá para pagar, mensalm'ente, com respeito à aplicação dos recur-

o salário-mínimo de um único fun- sos do Fundo," Na reunião o Presi-

cionano, vivendo, exclusivamente, ,denté do Tribunal de Contas da
dos recursos da União. União trClCou sugestões pa,ra ,a m!'-

b Mini:;;tro Amaral Freire veio· a lhoria da ,arrecadação, átravés da

Florianóp,olis inau.gur'ar as novas' u.tilização, pelo mU'nicípio, do seu

-instalaçõ�s da Delegação do TC em poder tributário.
Santa Catarina. localizadas na sô­

bre-loja dó Edifício Florênçio Co:;­

ta.

J"-

Falando sexta-feira na- cidade de
Rio do Sul o Governador Ivo Sil­
veira afirmou não estar vivendo "a

volúpia dos últimos dias de poder".
-' Estou vivendo' como se tives­

se assumido hoje o cargo de Gover­

nador, continuando-. com a mesma

disposição e com a mesma energia
de servir .a Santa Catarina.

O Chefe do Govêrno fêz visita ao

Alto Vale' em companhia do enge­

,

'

_ nheiro Colombo Sales, onde inau-
, gurou várias obras da sua adminis-,

tração, .

recebendo homenagens da

, classe empresarial e dos prefeitos

"

da região

lar ao povo no sentido de que "cum­

pra seu dever cívico no dia 15 de

novembro, levando seu voto à ur­

na
.

para decidir os destinos do Es­
tado".

r-r- Aquêle que não participou da
luta não tem o direito de comemo­
rar a vitória. Peço aos' catarinen­

_

ses que cumpram 'com o seu dever,
assim como o Govêrno o vem fazen­
do.

Falando a respeito do seu suces­

sor, o· Sr. Ivo Silveira afirmou:
- Quero neste momento assegu-'

rar a todos a,' certeza de que podem
confiar no meu sucessor. Santa Ca­
"tarina está ,de parabéns com a su­

-bída ao poder do engenheiro Co­

lombo Machado Sales. Isto eu digo
com tranquilidade e de consciência
aberta nas praças públicas ..

Durante a permanência do' .Go­
vernador Ivo Silveira no Alto Vale
foram inauguradas e visitadas im­

portantes obras da atual adminís- -

tração. Dentre elas foram vistoria­
das a Faculdade de Administração
de Ernprêsas, em fase -de

_ cons�ru:
ção; o ginásio coberto de .Canoas;
quartel do Corpo de Bombeiros; gru­

po escolar do bairro Boa Vista;
Centro Educacional de Rio do Sul.
Em Lontras foram inaugurados o .

acesso rodoviário à sede municipal
e uma' ponte de concreto com 132·

metros de cumprimentos, enquanto
que em Presidente Nereu, onde o

,Governaâor recebeu o título de cí-"
\ dadania, foi entregue um estabele­
cimento de ensino.

Falando no ato de inauguraçã.o da

nova sede do TC o Ministro Amarai

Fl�eire declarou que o Tribunal está

hoje com .grande responsabilidade
na fiscalização dos dinheiros públ-i­
coso Informou que está �endo orga­
nizadO: um congresso de todos ,os

Tribunais de Contas estaduais, a fim
.

de se debater a montagem de um

sistema de fiscalização orçamentária
e financeira da administração públl·
ca do País.

VISITA ÁO TC

Em visita ao Tribunal de Contt'.s
de Saúta Catarina, o ministro Vitor
Amaral Freire, pr-esidente em exer·

cício do Tribunal de Contas -d3
União, foi homenageado em sessão

-

t solene! presidida pelo Conselheiro
Nelson Abreu. O ato contou 'com a

presença de todos os conselheiros e

demais autoridades.

Saudando o visitant�, o conselh'Oi-
1'0 Nilton Cherem teceu considera­

'ções sôbre a vida profissional do ho­

menageado 'ressaltando; êntre ou­

tras coisas, :J.spectos da nova siste·
mática de fiscalização financeira, em

consonância com a disposições da
Reforma Administrativa.

Finalizandq, disse o sr. Nilton'
Cherem: "Ao fazer o registro sole·
ne

.
da honrosa visita de V. :E:_.'Xcia. a

esta Casa devo, em nome de todos
os senhores conselheiros, formular­
lhe votos, de uma feliz estada nas

terras' de Santa C�tarina e manifes­
tar-lhe à certeza de que, nós le os

exmos. Ministros do Tribunal da

União, comungamos do mesmo ideal
de aperfeiçoamento das instituições
brasileiras."

,

'

o Delegado Estadual da Fun­
dação IBGE, Sr. Américo Gomes
do Amaral, informou que a opera­
ção consitária chegou ao fim em

Santa Catarina, apurando urna po­
pulação de 2.908:494, ,

númerps
ainda passíveis' de revisão, pois os

dados
-

do censo estão sendo con­
feridos. Este total representa um

crescimento .da ordem- de 35,47%
sôbre a população apurada em

1960 que indicou para o Estado
2.146.909. A região do oeste foi
a que apresentou maior índice de
crescimento: 81 %. A população
do sul do Estado também apre­
sentou limo bom índice de cres­
cimento, 41,6%. Seg.\1ém��e as re­

giões do litoral de São ·PranClsco
�o Sul, com-40, 1%; -·F.l�ri�n-�po-
11s com 35;9%; Campãs�de Là,ges;
com 325; Bacia dó,:rta;jà�,

,

�bm
32,4%; Vale' do Rio' do -Peixe,
com 27,1%; Zona de Canoinhas,
com 21,7% e' Alto do.. Rio. Negro
eom apenas 2,42%. ";.' ,

' :

A economia ;brasileira continuou
seu prOgresso acelerado durante os

primeiros seis :meses, dêste ano, se­

gundo informe publicaâo ontefu p€_
,

lo Departamento de Cométcio.
As metas fixadas- pelo ,Govêi'no

brasileiro de aumento de '1 a 9% no

Produto Nacional Bruto, uma taxa
inflacionátia contida em 200/0 �

substanciÍl-is aumehl:os nas reservas
iIlternacionais foram quase alcança­
das.

METAS ALCANÇADAS
I ,

De acôrdo com o informe do De-
partamento,

.

os pontos m�is notáveis
do desenvolvimento da economia
brasileira são os seguintes:'
* O Produto Nacional Bruto creg­

ceu a uma taxa estimada de 7,1%;
* As reservas em ouro e divisas
estrangeiras aumentaram de US$ ..

300 milhões (Cr$ 1,4 bilhão). para
chegar a US$ 1,02 bilhão (Cr$ 4,H
bilhões);
* A inflação foi de 8,9% contra

.

N<\ homenagem prestadas ao Go­
vernador o: deputado Albino Zeni,
falando em nome do Alto Vale, res­

saltou : "a extraordinária obra do
Govêrno Ivo Silveira em favor des­
-ta

. região de sua gente ordeira' e

trabalhad_ora que respondeu aos

apêlos do progresso de uma das
eras mais felizes dêste Estado".
- Ivo Silveira - prosseguiu -

leva a nossa gratidão, o nosso aprê­
ço e a nossa mais profunda amiza-

!
'

de, por haver congraçado, num elo
sólido e indistrutível, a família po-
lítica catarinense, ae mesmo tem-'

po em que propiciou. 'uma notável
fase de desenvolvimento, que;l�
estatísticas estão a demonstJ:ar' co
mo ápice dos tempos fecundos que
tivemos a felicidade de atravessar

sob o seu govêrno.
Em seus pronunciamentos

I
, .

.vernador Ivo Silveira voltou
ó Go-

a ape-

110 mesmo período do' anó "passado;'
" A prod!lção industrial cresceu

8%, a de automóveis cresceu em

11,4%, a de cimento em 15%, e ·a,

produção de energia elétrica em

5,8%;
* ;A produção agrícola aumentou
em 6%;
"* A anecddação fiscal aumeI1tou
de 13,7% em têrmos reais.

EXPORTAÇÕES E IMPORTAçõES

A queda dos negócios. visível nos

-!lois primeiros meses do ano, mp­

Ahofou consideràvelmcllte 110S meses

seguintes. As indicações são de que
a' economia prosseguirá em sua mar-

�

cha ascedente.
O Produto Nacional Bruto conti­

nuar'á aumentando à lax!l de 7%,
apoiado por aumentos(na produção
industrial e uma d�manda firme.
As exportações mostram algumas

fraquezas e possivelmente uma. di.­
minuição, mas a taxa anual global
de expansão poderá ser de 22%

Afirmou que mais, de cem' muni·

�ípios brasileiros nada arrecadam;,
'''o

.

que caracteriza uma ,falt,a .da ad­

ministração pública�'.
,

,
'

- À administração pública muni·

c,ipal no Brasil.é um problema com­

plexo - declarou - e o .Tribunal

de Contas es'tá pesquisando e�sa' si�
tuaçã·o ;buscando enc'oli�rar .soluções.
Em muitos, municípios,

.

onde a ar-
o

récadaçãó é mínima; os recursos são

'aplicados desor�nadamente e em

alguns casos' até desonestamente. O

que se veriHca é a existência de ml;­

lllClplOS. que não pos?uem sequer'

condições
.

de ser distritos, Essa si�
t�ação obrigará o Govêrno a fazer
uma reformula'ção da. política 'mn-.

nicipal, 'verificando quais as comu-'
nas sem condições técniças. de exis,

tência, estabelecidas flS' regiões geo­

ecónômiéas, de maneira que pOSSal!}
subsistir como município. Há'-'­

prosseguiu - por parte do Govêrno

Federal, um granclf' esfôrço para sae

nar essas irregularidades e já se,

sente' uma notáve� melhoria. Mesmo

assim' ainda existem 'abusos, pois
const-ata;l1os que muitos municípIOS,
após inspeção em mais de 10% "do

total b'rasileiro -, não passam, d(�

uma rêde de einprêgo�. pesta forma,
é bem possível que diversos muni­

cípios percam em breve esta con­

dição e voltem a ser um distrito do

seu município de origem, que é a
, situação mais lógica e real.

ENCONTRO COM PREFEITOS.

Durante suá permanência nesta

v,

Cheio de Imaginaçl'!o.
=

ACl"'editQ, êle .tem uma estética tOda ==
-::.

Obz:em. que êle é lindo,,; Q é mesmo. �
"

.
:':=::

Quertl quiser eonhec;:ê=lo deve ir at�'
.

.

.

.
-

:1::=::
a Presld�nte Çoutlnho. e8quin�· da

.

'_ .': � .:
Avenida, Osmar Cunha.. '.. 'ª'
�Ie tern .. ,12 and�res. 48 ·apartam�n-··§.,;,.>:><-(' " - ...-;

•••�:(
tos' _, alguns ainda a 'venda ...... loJas:;:·
,.' ;- < , �,

� garagens. Além disso ·têm um a-
=

.

";:.' ,

cabamento de excepcional qualida�;;.. .

.

.

: - ,I::::::

de' com, entradas em m�rmore,\= '.

'.' ''',
"' . '; 5)

.

,- .�;;;
Synteko em tOdas as ·peças, aque-_

. ., .. ==

'cedores Junkers coloridos, 'revestl';"�'i.

'
.

'.: .;;;:.

ment�( f3xternÇ) em pastilhás \e .:<e��;;;;:
nJt"�'x na_ 'ª,ce sul.

, \\,-,
,.

::
'Afinal, nao vai ser fáe!1 v'@eê� ��,eón�:Ii:"
tr·a... :' J"""tF:?�E$IDEijN"FE .�3�$itr',. ,l3o�ito.· .�

. " �'�')'
'

,

, �. �e7�l�I;;I.�<!(,,'t}',,� l(_. ,_,': "

avai"'íçado e confbrt.avel;,.
'

.

==- =
_
SAituZE

Filial de Santa Cai�fina
DIVISA0 DE LOJ�tnA }��uEni\L .

,.,'"
.

,
. �

Em razão da próxima implantação da Loteria Esportiva em nosso Es-.
tado e de conforl11ida�e ainda com a l?0lítica de niaior interiorizaç4o !:lo
mercado lotérico, \j,111plimidq a a,tunl rêde' de revend�dores, a Caixa Eco:'
nômica F'ederal!F'íiial dê Santá"éiitarüia; pela su.<1 Div'isão de Loterias, \

comunica' aO;3 inte.'r�ssados.. que. a'pal'til:' do, dia 3 de 'novembro pró�im�,�'
estarão ab.ertas as inscrições p<!l'a cl'�dencw!l1ento de'" UEVENDEDORES,'
LOTÉRICOS·-FIXOS OU' AMBULANTES.

OS cai1didatf)s, no hqrário das 9:00 às 11:00 e �as 1�:00 às 16:0D hs,
munidos \de ,cioeumento:;, de identidade, deverão dirigir-se, em Fpolis; a

Divisão e 'Loteria" 59 ajl.dal' do Ed. sede da CEF, à Praça' XV de novem-

bro nQ 30.'
.

-

:lt'
'

,

.

No _interior do estado o atendimento será efetuado nO',mesmo horá­
rio pelas"nossas agências:

l Flo",hó!oli,. 28 do o"tuoto de MO,

�---:_,..�-,.--

I

I ,

j I

Osni Nunes
Chefe Div,Loteria

,Para Deputado Fed.eral

'[<RANCíSCO GRU"LD-
j,
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Todos 'na'
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UniverCidade
Na hora do almôço o Restaurante

Universitário fica cheio de estudantes
e de idéais. Nem todos querem
mocotó. O cardápio é sempre varia-,
do, 'embora lhe falte o Champignon.
Mas por Cr$ 1,00, sena exigir de­
mais, Nesta hora em que se reúnem
à mesa os universitários são tam­

bém servidos os .mais acalorados de­
bates e as mais controvertidas ques­
tões, Na Trindade, se consolida e se

forja um verdadeiro espírito uni­
versitário. A Reforma Universitária
levou para? Centro de Estudos

novos estudan­

quatro áreas

Físicas, Ciên-

Básicos mais de mil

tes, espalhados em

principais: Ciências
cias Biológicas, Ciências Humanas
e Sociais, Artes e Comunicações.
Todos êsses ramos do conhecimen­
to têm diàriamente devassados os

seus. segrêdos mais herméticos e

recônditos. No intervalo entre as

aulas ou no alrnôco no RU há pa­
po para todos os assuntos, da his­
tória antiga a metafísica, da Iíte­
ratura a cibernética.

Nas áreas mais procuradas pelos
estudantes - Ciências Físicas e

Biológicas - há uma velada e não
declarada guerra pela habilitação
à fase definitiva dos cursos. Mas
nem por lss{i a concorrência entre

os estudantes intervém como fator
de desagregação ou inimizade. No
Centro de Estudos Básicos o espíri­
to universitário está mais aceso do

que nunca. Lá, quando não estão'
estudando os universitários coexis­
tem na maíoç integração. Entre os

rapazes, há hippies cabeludos dia­
lógando com os mais conservado­

res, enquanto que as meninas com­

parecem como lhes soprar a vene­

ta: de mini, maxi ou midi. É· a Uni­
versidade.

�.,
,EDiTOR: !:>érgio da C'Jsla Ramos

o ESTADO, Fforianópolis, Doó,ingo, 19 de ncvernbro t de 1970

"
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o nível de desenvolvimento econômico de um país, depende, entre nuíras coisas, �o, esfôrço que se fizer para
adequar sua :in:ão dé obra à produção. Por isso mesmo, sempre que o esfôrço educ�livo ,lse ,�rienlar para capa,citar à
mão' de obra a atender as necessidades da vida prcdutíva do pais, a educação se tama falar propulsór de desenvel-
vimento.

--

É partindo dessa prelllissa que o Mobral
ii alfabeli;ação de adultos na faixa etária dos 12 aos' 35
bem ensino, distfibuidos em 50' grupos na zona urbana da

< ,

,1,1 \"! I

I'"

� r
'

Hoje é dia da prova final. A inspetora, There­
zinha Motta, vai até à frente do quadro e diz:

,

"ca­
da um agora vai escrever o nome inteirinho na pro­
va", João Galdino da Silveira, 36 anos, inválido,
sorri perguntando se só João é suficiente.

Ao todo são 11 alunos. Eram l4. A sala de
aula é estranha. O ambiente não é nada parecido
com aquêle ond e a grande maioria apren­
deu o abc, De dimensões reduzidas (8{.C4) a, sala é a

capela Nossa Senhora "dos Navegantes em Itaguaçu.
O mais velho dos alunos é Manoel da Silva }Cas­
caes, 60 anos, aposentado, 4 filhos, sem nunca ha­
ver estudado antes, entrou no curso de alfabetiza-

I •

ção do Mobral: convidado por uma das monitôras.
Maria Barbosa Soares, casada, 53 anos,.9 fi-

111os, 14 netos, veio estudar porque "queria 'ler a

Bíblia Sagrada". Sofre de reumatismo mas vem às
aulas todos os dias no horário das 19,30 às 21.

A prova tem início, "Atenção, vamos começar
o ditado: Maria .. , êsse n1 é maiúsculo, , ." Pelas

expressões de caela um, reconhece-se que a aflição
está em todos. Ao ditar "Juca" a, profcssôra Iembra-:
Sé' de que .T é difícil, vai até ao quadro e "olhem es­

t:l aqui ... ". Constantemente alertados pelas orien­

tadoras. cochicham entre si e ficam rebuscando a,

memória.

Tereza Cardoso da Silva. 54 anos, doméstica,
casada, 1 filho, balbucia, as palavras, tentando acer­

tar o conjunto de sílabas.
A nrimeira tarefa estava cumprida. Acabara o

ditado. Tereza não se conforma de -rer cornecado a

prova fora' da estética estabelecida, Cria Um caso.

A orientadora intervem e explica que "não tem pro­
hlema se não deu vara começar no início da linh a".
Ela se consola.

-"
"'" ,.'

!
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à caixa de fósf�ros para ajudar nos cálculos. Maria

de Fátima Soares, 16 anos, vai separando 7 palitas
de 9 e surpreendida o resultado não coincide com

aquêle que ela supunha. Meio casmurra retifica. A­

panha a borracha _- muito .usada - e recomenda

à colega ao lado a grande descoberta: "sobra 2". A

professôra faz que não ouve.

Muito nervosa, roendo as unhas, Tereza passa
a mão pela cabeça ajeitando os cabelos e não en-

contra a solução de 8: 2. A professôra chega r
perto, ao ouvido ·e fala: "dá 4".

"Quem é que sabe o nome do nosso país? , .

começa com b". O silêncio-cai profundo na capela
amontoada de imagens. De repente, João' Galdí­
no lembra e acerta. Fica feliz quando os colegas o

aplaudem.

Movimento Brasileiro de Alfabetização uuera efetivamente
anes. ,Só em Florianópolis 650 adultosi aíualmente, reee-

capital.

Cada um ganha régua e lápis de côr, É hora
de desenhar a bandeira brasileira.

Maria de Fátima Pôrto, 16 anos, procura en­

tre os materiais que traz consigo o desenho que fô­

ra dado em aulas anteriores. Sentindo-se observada
fica enrubescida, coloca as mãos na bôca e debru­
ca-se a prova, olhando para o lado, tentando "co-,
1 ar".

"Seu Manoei fêz tôdas as estrelinhas, não foi?"
Não deu não se�hora! Ele havia feito umas 20.
"Vocês sabem qual é o nome do nosso presi­

ciente? João esqueceu, mas dona Ernestina diz bem
alto para que toclos ouçam.

Ernestina da Silva, 51 anos, costureira, viúva,
3 filhos "que sabem ler e escrever", recomend�lue
no centro ela bandeira está escrito "Ordem e Pro­

gresso".
Era a 1O.a e última questão da prova.
Dos 11 examinados, ninguém nunca havia a-

, "'" prendido- a der. Alguns sabiam garatujar- Ú'''llome: " "Ill! .. '),
ué. "

tp, ," "'i '
.. I fi:';;;' 110 ).<0 "{

I
I'

" ,

" �)',:'professor Jaime Carpes de Oliveira, Secre­

tário dt; Pducação Municipal e coordenador do Mo­

bral, em Florianópol is. ,esc] arece que "nós levamos

no máximo 50 dias para deixar um adulto em nível

de 2.0 ano primário. aguardando de imediato urna

complementação que � próprio método SDJ?­
Salesiano Dom Bôsco - proporciona".

-

A
' Comissão Municipal do Movimento Brasi­

leiro de Alfabetização dispõe de uma verba no va­

lor de CR$, ] 9.365,00 nara alfabetizar, ate ao final

dêste auo. 129'1 adultos- da faixa' etária dos 12 aos

35 anos. "No primeiro mês de atividades, conside- -,

rando-se que ainda estamos em fase de implantação,
j5 atingimos mais de 50% do total. Temos aprcxi­
madarnente 650 alunos divididos em grupos de 20.

É na faixa dos 12 aos 35 anos Que se encontra maior

número. ele mão de ohra a qualificar".
O @hmo do' Mobral recebe o ensino gratuita-

, _.

mente e é alfabetizado dentro do seu núcleo domi­

ciliar" No ,1:w6x;imo ano, vários postos de inscrições
serão distribuidos no interior da ilha, prevendo-se
uma afluência bem ma-ior do que a atual, feita so-

'" mente no perímetro urbano.

Cada monitor recebe a quantia de Cr$ 7,50
'por aluno alfabetizado. "Nós, no' futuro, pretende­
mos nazar melhor como também' dar maiores estí-- , I \ -

mulos".
O Mobral não é uma campanha transitória e

sim um movimento permanente que só se extingui­
rá quando deixar de existir o problema do analfa­
betismo no Brasil. "A meta é alfabetizar 1 milhão e

;500 mil brasileiros por ano."

,�
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< Iara Pedrosa
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Para fazer' êste cabelo é' preciso também i6da 'uma arquítettlÍ'a" de
rolos: pentes e escôvas; afina1, o� cabelo deve estar para a ro�pa na :ràzão
direta de Suas proporcÕes.

I I

Para chegar até êste ponto, muita coisa acor.teceu: primeiro, o xam

p�, depois a série de rolos levados ao secador por, pelo menos, c,tuarenta
!11mutos. Uma boa escovadela e a forma final será ,dada.

E' .' s:cJ1l�re b<{rÍl se ter uma no­

ç5br de' c(;Ímo, é il)1!1o'rtarlte o' cuí­
dadó:'çom os cabelos. Em,prÍtlcí­
pio ê]çs .sã,o elassificados em ti ês
cat2gofiàs:- Gordurosos, secos e

Úa�;s. "

'" Os ,Cabeios gordu'rosos são ge­
ralmente em cor, preta ou casta':'
nha e tem a característica de fica­
rem oleosos poucos dias anós se­

rem lav'ados'-.Muitas vêze� apre­
sentam castra, e são muito sujeitos
à' q�éda;,

.

� ,

'

: Porque?' .Porque as ,)�.l�udlllas
sebác'�as. produzem m�is lubrifiea-.
ção, do-que seria necessário para 'a
ni{tciçã'o do cabelo. "

: .Como .trátá�lo'? E' um erro pen-
, sal" qu,e 'a lavagem, consta:lte pode
emf(ãguecer:o cabelo. Ao contrá­
rio, um cabelo s'ufocado pela gor­
dura' e !'-elo' pÓ se 'en'fraquece e

cai, com mais frequência. E' ne­

ces�ário ent-ão lará-lo com �ampú
ad€'quado, ou' seja um xampú a

base de ovo ou limão, E' aconse­

lhável tàmbém submetê-los a um

tratamento, ou que dependerá de
uma consúlta com um dermatolo­
gista, 'e. depois ir ao 'um bom ca-

belei;·e-íro.
,.

Os .cabelos sêcÇJs parece'f!! estar

semore' sujG)s. SãQ e!étric� 'Ie­

.v.âlltam�ge, quar)do' se, pa�s�' ,um
pense." ,

,

',Muit�s vê'zes sofrem de caspa
.!!oid�Jf()sa,', 'um tino 'ql1e' fica cola­
do. à ' pe.l�, e sufoêa a raiz, A cau­

&3 dos c�belo,! "sêcos é. quase sem­

pre' fa'lta. de yi-tamina no orgânís­
mo� '0' q1le é fàcil'mente solucioJ'la­

dp 'por 'mf:'io de. u1T1a dHa ali"len­
tM." O iâmpú adequado será a­

quélé fejto ,à base de óleo.
E' indispensável no tratamento

c6ntt'a �s :,c'ab,elos sêcos,' banhos
dr,: ,óleo, cremes emolien!fS, antes

df\ 'cada tintura. d� cada perma­

nente, e no� casos mais graves, de
cada' mise em plis.

(' � llf'J,OS FRACOS
O qu" são: sem ,luminosidade,
cae,1ll fàcilm�nte. sÃo rebeldes
ao �enie e não mantêm
Q r,nnteado. Podt>m ser

got'durosos Ou secos, Em !wral.
a fraqueza dos cabelos é ligada
à f11ta de cuidado, ou

a um estado �eral de franueza.
Os cabelos muito com!1ridos são

quase sempre fracos, também
pOr(H1e ,costumam ser presos
� puxador por elásticos e fivelas,
Por 'QUç: num cor_!1o
doente. o cabelo não recebe
a vita'T)ina nf'cessária nem

hm;tante oxip'ênio do sal'lgue.
Outras causas são as

d 'scoloracfíes constantes ou

pf'rmanentes malfeitas. Neste
caso é necessário em primeiro
lu�ar limitar tudo isso
e suhmeter o cabelo a

tratamentos à ba:,e de
cremes ricos em vitaminas,
Como tratá�los: quando a fraqueza
é geral e não aoenas

do� cabelos. o ;"elhor é ir ao

médico e depois fazer um

trnt�mer1to rico em vitaminas.
MJSF':'EN-PLTS
Por mise en 'plis' entende-se
o trabalho de dar 'forma aos

cabelos, o que pode variar
se!lundo o gôsto, ele cada ,- •

pessoa( ou s��;ld(�"
,

J

Ua ru�,
as camisas
de verão

Fotos de

Cr.e�des Araujp

-

Está previsto: o homem no ver vo

deverá usar uma roupa livre, sem

pr econceítos. O que Vale dizer, tudo

se, a perll!Jllllu CIII 1I1,,�el'Ll d. te,"�·

do, estampada e corte, desde qUE'
u.o iii ,I O póuco "It, so ri,:'d"l(t- <ln.

'i' POl Pl'i""l in

não deve dispensar,
OS OETA,LHES
'As camisas sociaís vara Idb.11n;

conservarão as caract�rís[i.c.as elo cn

ll'lr!ntlO com poptas JOfl.gas f PLI'l',

1'31".;OS, As de noite, em ritmo de di­

vúsão, deverão ser extr-avaaam ... "

sempre combinadas com �alç:1s 11'

'sas ou no tecido i '1cq..,,� rd. .,

.: As esporte, de mangas curtas o"
. não, seguirão' a linha milhar, COll1

'gola alta, dragona nos ombros, ou
.

'. o esti lo ,� .•e1l11Se, COIl1 decote pólo,
já tradi-ional. Uma bOSSJ será US1'

las
I

para fónJ da ca lca com cinturfies

r1f' : ouro, fkando seu comprimento
um pouco maís longo, quase túnica,

TECIDOS
O vcile , -o cirê, e o jérsni. SJO o,;

ter-idos ideais pari' as crianças. em

t=m ,o qu-nte. Os lisos predomina­
rão, desde ÇjU€ scj 1)11 em cores forte"

Os estampados ir:,o se destacar pe.os

mouvos ,geométricos, salientando-se
a esu-êla (,0�1,0 bossa da estação: e

também os desenhos de flôres, em

fundo escuro. para os modelos mais
avô ,�ad ·S.

CALÇAS
Para acompanhar as camisas ex·

travagantes, calças com corte sim

pies, de preferência com cintura
alta. Reservando-se para as esportí­
vas os maiores detalhes: abotoa

mente truncado. bolsos nu l1'el1,,(':,
COl te à ,marinheira,
COMPLEMENTOS
Os mocassiJls cOl1iinuarão obed,o,

celido à fÔll1lJ italiana, eli9 COUi'ú

liso ou de croeoJiio. .\S sandalia,:
fra Di iscan;'id, tipo chiJlet.o ou tranC:I·

das com ul;;,1 em VOlt�l do calcanhar.

Como acessónos: ;,8 camisas ligeir",
mente desabotoadas, os ,colares (qUE'
sej"m m5.s"uLos) e os rolât�s CUl'[<JS

usndos sozinhos cm' nâo,

De 'midi
tambéml
se,�trabalha
À jJl'imeiril vi�la, o cOl1lprimen�n

midi pode não parecer prático par�
a ,mulher que trabalha" No entanta',
dependendo da pl'ofissão, a nOI'a

moda se adapta sem rtenhum incon,
veniehte. O compril1)ento rrüni vp.i

desaparecer, Já é 1)ora de substitui·
lo pelo Chanel logo abaixo do ,ioa,
lho ou pelo midi 110 trabalho.

Se o trabalho é no centro da cid,.,
de e há um certo receio de' causar

I
espanto com uma roupa longa,' n o

se intimide - moda é uma questcto
de costume. E depois, o micli é mqi·
to mais decente do que um sup.r
mini.

Para aCQstllmar (a 'si e a-qs outros)
a usar o midi, a solução é começ.tr

pelo comprimento Chanel: basta di'5'
cer fi bainha até cobrir os ,ioelllOs,

Os modelos midis devem s<>r b,em
simples o que há de mais prático
e confortável: a roupa afinal é de

trabalho, apes�r de comprida: S lia

e blusa, vestidos ligeiros e as vll'i l,

çôes cabíveis como' a jaqueta CO'l1

saia ou iump�r midi.
Para o verão, tecidos apropriados:

jérsei, algodiio, ZUal'te e a sarja, que
setá a novid�de da temporada.
Bôlsas práticas, de preferência, :l

tiraro]o. Sapatos, variando entre os

mocassinos, cO,m abertura lateral (a
bossa' do verão), sandálias, nos mo·

delos: SatYl'lcon' (trançada em volt&
. da perna), Carmen Miranda, acol·
choada com sola de cortiça, ou frall,
ciscana estilizada com gáspea larg�.
Detalhes que tornam o midi Pl';Í·

,tico: 1) tecido maleável para facili·
tar os movimentos, especialmente
na subida das conduções;' 2) pelo
mesmo motivo, deixe lima aberturà
na saia, a começar abaixo do joe.
lho: 3) se o tecido fôr encorporad'l,
como a sarja ou o :lUarte, faça a saia

ligeiramente evade.

'I

.

'
.

o 'eleve acampa n11:1:',
no Centro Comercial.

"

� é'a'1:1rid'hd" 'd�) cabeleireiro).
'A ,tri�e ,:"n '�l;'; d�\!' ser f�ita ll�V'l
V"7' nor seria-ia n::1"3

'�,l'l' �''1'-r't.'�''ln �,' lllart""h1,
'ln· ,,;.r!; ri1 �' 1''') »",." !l('''sa-r
nu" fl"1('11B\S :o<i .

('::thel,()� ,�

ml';'''' ""i"r� ,'''':;:e'';.,'1''' <;1"I:r 'o

cal1'>10 f"I"r'1/�rf') f'1""- <� rl'''e
",,; 't<"', 111';", 'fn""'a e!'fi 'ida,
n� ':l'ln� n'''- "'. �'" ,I�

rn 1f� I·i � 1 }"-:-.f ;.,t·�. ln f'tl "'1 q � ()

��nl,,...'�t;)" n", çn ,'t1to "'''n, ')

�"'1rr,,·
"

0< ;n".lbr,,·�� 0=""< da

",1'<�'i""0 ou (1'" ;""in::l" ('()'�, ,

(T ••õtnr-nc: ��:"'0""';1i" 01'lP' ,niuÂ:lm 1
"

,

f;yc,,' n r",h';J,f),
·n>.!ç.'1'r'1f"::",,,'11�r1 ... ç: f"\<, ",""l,",� de .'

,. .""

�

'I'
�

I'
-

<

nJI�ln" '1� ""1' ",,,t.,l (;lll"�.

i'�n!1'ont:lfldn "f'�;�â('m ::t

n1',...;·"" ..... 'o cabélo'� Mé, o Cotl"O
,

.

� -

�

b;·ilho. :0 melhor é ericar
., m> os n()�i'-\'el o cabelo'
ç!é's,ma-'chá d,)-o
rôdas as noites com

"muitas bcov.ad·'IHs. 'Assim, êles
'r;\ão f"!1o;tunidad" e

t;, "�n »ara rrsr.ira'· f' as escarnas

vr ltarãó à sua posição natural.
'� )"is' r-n "Ii� (1' ('lllrl'�ê 'ela:
h:'l . cabelos muito secos e fi' os

que não conservam a mise en plis
ror 111a15 de dois dias" ;
Para que fiquem em ordem
é' necessârio então

reperíteá-los de vez em qllando.
A g'n,:ração não dura mais, d?
qll�'- (luil)ze níi'lUtQS .. CQ,]:nec�.;,
por ti:'a" qualqu�r resíduo elf·
lalluê, Denois, com um pente
de cabo u'medecido num

líquido fixador, .!_1entear
0S cabelos, nrsmo que seja só
nos Dontos estratégicos,
e depois divídi-los- em
me.chas"e enrolá-los, repetindo
o mRis fielmente' possí�el o

movírnento original da
mis" en pl�s.
Agora é preciso secar

perfe.itamente o cabelo, de .

pref.erência sem secador,
mas ao ve'11to, Depois, tira�
m' rolos e dar umã escovadela
cuidadosa: Um leve eriçam�nto

e, a cabeca estúá em ore!�m,

P?ra ma';ter' a mise en plis
por mais te111'110,
(Íppendendo do tipo
.d� cab"lo, basta enrolá-lo e

pl;endê-Io com pi'lças afltes
M ·dormir. Mas isso nã9d"'le ser feito todo
dia nornlle dá uma

af'ar6'1cia pouco elegante,
me,sino para quem vai apenas
dOI;mir.

..

A melhor hora oara enrola�'
o cahelo é a ',t�.s do bal'lho;
b vapor e a umidade
resolverão mais do que
uma noite d� rolos.
O ALISAMENTO
O alisamento é uma

antipermanente:
êl� a'isa o cahelo. usa"do os

m(>sl�loS líquidos empregados
nara a nermanente.
E' aco]1�elhável quando o

c:'lhe1o é reatllente muito

crêspo e gr,osso.
1'v1'1<; o alisamento muito
as�íduo 1'lrovoca o

enJraquecimento do cahelo,
sendo por isso necessário
um tratamento à base de
cn'me reqenerador a

cada quinze dias,
E' desaconselhável o

alisame"to qU(lndo os

;"lh-'los 'S80 muito
fracos ou finos.
O alisamento quente é feito
COPl f'ITO fnrmado oor

uma bas� cilíndrica e por uma

rinça plana.
Os cabelos são enrolados
no cili'ldro auente.
ClUf dí a forma ,que se desejar.
Em clima sêco. um bom'
a lisame71to pode
dura r até d-ois meses.

No inverno. quando a

porcenta!!em de umidade no

ar é muito alta, os cabelos
tendem a encrespar-se até mesmo

ll"rJa semana após o

alisamento.

(""ho1"e!o.
() ""If''';l1;� ';'lt� "::P'(1�, '1C;;:

1";",.."0'- 011 """"n:n ... � ll�:oll"1ns
�n,·'1 f:Y'íf 0<;'1'(")1",s,

"

('\r ........1""" ;�-........ � 11/;�f.1.�",", t.,·,,1;�'''''l "'.�(\

contra-'-ind,icadAs norl1l{p
c1'iy::tm ' ,,', . (''11-;,,1,';' m'1;''''''lc1r,�
1"()'r n"r1,,� nll� ';"'11'1 OU'íl(lll�r
J)�'h� e!� n·el'tP�e!O,. (

f;�1" m'l(';q o 'nnt1l"81. ,',

n;,f"os' _. fix.:1d'o�f'<; são
h"ilhw1t �s

.

cn'lt�nl f'onúl i11,3, que
doí' 'llln a�1'l('cto 'ne1n' s",>]1H'I>re

'e! ;<;tinto e' h(wjin ao, c�hf'l,(l.
Fi�':lm f'''dl;''e�id'rÍs f' p'o,e!em '

nl'Ovoca" li auedá do cabelo,�

'�.

iá, que, demeram 'a secar.

'O': secador, �,ão (leve ser nem

muito que'lte nem muit,o fr'io. o

q�l; fa7 com qu� o cabelo demore
mais a secar; sem

cnnsidé'rar outros males.
Cl'mo o de resfriados e dores de

í'�b"ça causados !leIo frio.
O iatn e!e ar muito quenté' tem
senl dúvida a vantagem de

puupar te'lT) !lO, mas tem também
o j'ncot;J�Teni,e�,te d� qUf'imar o

o "ao:>'o e e'n.rtfr.aquecê�lo, TIm
outro "t'I'O basta"te cormlm é o

d� manter à' tem1'leratl"'a do
secador m'uito alta, até
santir ,H f'abec8 mwimando,
1'13J'H então reduzi-la,
Suh"letido a osci' 'ilcão de·
t�mf'eratur", muito violentas, a

ç',�h;lo enfraauece.
O eáC"H}1,pnto: não h,l mi�e en plis
.ane dispclilse o ericamento
n�lo lJl!'T10S na rai7,

I para fi,car mais consistente
P SI" co"s-::rvar melhor.
M:1<; f"li7Plel�te. a 1l10e!n de
cah"lo�, mU'lto cheios es,tá
su[wrada'. p0roue o dal)o que
trazia ao cab"lo era muito
!lrande Tsso 00rque o

�lovi'men,to do _l1f'nte
em sentido contrário ao do
crescimento do cabelo leva;ltava
as pequeNas escamas que
formam á película externa
do fio de êahplo. fazendo
com que a sujei'ra
e)Js substânciàs estranhas
fôssem absorvidas" Tsso �xplica
flor que os cabelos muito

longos, sujeitos, ao ertçamento
I

•

apresentam-se secos e semAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



reve. ação esnecessária

!\
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Mais de dois anos de caminhar constante.
No início, muito depois do .início, talvez,
pensei falar ao óbvio. Pensei atingir alguns
poucos que residiam para tá da ponte. Com'
o tempo, com os contactos e com as revela,'

ções -- cartas, telefonemas, encontros casuais
_.:.:_ senti, o pêso da responsabilidade.
A mãe de um rapaz me telefonou, dizendo

da sua satisfação em contactar o filho comigo.
A seu sentir, eu trago' uma mensagem de

recuperação, -de paz: uma mensagem mosó-:'
fica. E, acredita ela, que seu filho. teria boas
.influências se conversasse um póuco comigo,
San ta ilusão!

Um juiz .aposentado, no Tiro, Alemão,
criticou, não-sei se com convicção ou não, as

minhas mensagens de amargura, DisSQ êle:
você, se continuar assim, pode levar, muitos

jovens ao suicídio. Mesmo que a verdade

esteja com' a Justiça, errou o nobre repre ..

sentante.

Uma mocinha, universitária de ocupação,
deixou escapar o desejo de eu ser seu pai,
pois, pelos m,eus escritos, eu tenho muito '1

oferecer. Minha filha, certamente, pensa de
forma contrária: acha que 'o pai dela é muito

.bacana, que eu ,sou um quarentão chato' E'

quadrado.
Uma viúva me escreveu, sob a capa do

anonimato, afirmando .que eu sou, um sêr

incompreendido, um grande homem e uma

grande sensibilidade. Se eu não fôsse casado,

ela teria a coragem e a' satisfação de me

pedir em casamento', pois o que há comigo
é carência de amor.

Um procurador aposentado, num coritato
esporádico, me declarou, fazendo uma con­

cessão,' evidentemente: leio suas' crônicas
dominicalmente. Não disse mais nada.
Deixou que eu Iizesse o juízo da sua 'condes­

cendência ou que me envaidecesse com sua

revelação, .

,

Um marginal, fumador de maconha, num

bar 'noturno, se abriu: você é um dos nossos,

a gente sente logo, Sua' crônica, algumas
vêzes, circula no nosso meio, pelo que ela

:
.fraz de mensagem- subjetiva. Aquela dos

hippies é genial:' make love not ,w_at'!' Nem sei

se já escrevi sôbre isso, '

.

Um aluno de Direito, na Estêves Júnor,
entre 19 e 21 horas ( o detalhe da hora é que
é importante), desabafa: ,quando o senhor

escreve, ,eu tenho a impressão de ver um

negro gordo, suado, com um trombone nos

lábios calejados. Bem' que o Ilmar, tinha
razào . Nada perguntei, mas se /0 Ilmar disse

'alguma cousa, certamente êle tinha razão:

Um psiquiatra," que também lê minhas

crônicas, com muito jeito, e psicologia, assim
como não querendo nada, deu a sua mensa-.

gem: a viâa moderna cria conflitos repetidos;
êsses, por sua vez; geram neurose. E�crever
é uma forma de sublimação, mas nem sempre

resolve. Todos nós necessitamos, de <quando

.. t

em vez, de uma sonoterapia ...
Embora não pareça, tudo isso' me traz

um conflito literário. Quando me, sento para
bater, na Lettera 22, minha companheira de

caminhada, a crônica dominical, mesmo que

não queira, de .uns tempos para cá, meu

rendimento tem diminuido .

� que penso no que vai dizer a mãe do,

rapaz, o juiz aposentado, a mocinha universi­

tária, a viúva apaixonada, o procurador
-

esquecido, o fumador de maconha, o estudante
de Direito, o psiquiatra manhoso" o editor do

Caderno 2, minha mulher' e meus filhos, os

vizinhos e a' empregada.
Nada disso, 'sei eu, tem muita impor-

tância. Nessa' caminhada sem pretensôes,
falei da angústia, do bem, e do mal, do amor

e do ódio;' do sério e do ridículo, da satisfa­

ção e da fome, 'do velho e da criança, da

desesperança e I do desamor, do 'grotesco da

vida, do imponderável da vida, d,a própria
vida vivida nos seus segundos repetidas,

Não trouxe mensagens e, nUl\c�'�foi essa
a minha intenção. Disse apenas. Tirei o

tampão do meu dique e deixei fluir o verbo

capenga, Se fiz bem a alguém, foi involun

tàriamente: se fiz mal, da/ mesma forma.

Sempre pensei mais em mim do que nos

outros, que não tenho tendências místicas.
Soltei, tudo aquilo que, contido,' pode gerar
conflitos .e .neuroses. Apenas .um processo de

(:u'ra, que parajburro não Si;V9. ",

'.

) ,--> .�, _.',�, ,,'\.,
• <._

, \'" �_., . "
,

etOS,netOS,nelns"lelOS
Era um táxi velho. Mas bem cuidado,

limpo, conservado. E só pra puxar conversa,

indaguei ao motorista, que .me pareceu muito'

velho, mas; igualmente, bem cuidado, limpo,
conservado,

-- De que ano é êste carro?
- De 38, respondeu-me, com nítido

sotaque 'lusitano.
E, pra manter o diálogo, já ensaiava outra

pergunta quando êle disparou: \
,

- Isto é coisa boa, doutore. Foi o pri­
meiro e Ul1lCO cario que tive no Brasil.

Peguei zerinho, com cheiro de fábrica, ainda.
Creia o senhor que rodo com êle, diàriamente,
há trinta e. dois anos. E se eu lhe disser que
foi à oficina seis vêzes, es_tai:ei' exagerando.

- 32 af:los?
- 32 anos. Quando o comprei, meus

filhas eram ,mocinhos.' Agora, já tenho dois

bisnetos!

Que idade tem o senhor, então?

'10, '10 completos.

o velho estava inteirinho, aos' setenta.

Poderia pa-ssar por cinquenta, cinquenta e

pouco" Cabelo ,branco, mas todo, ainda _. E

sob o colarinho limpo,' um pescoço vigoroso.
Atravessávamos, o atêrro do Flamengo,

rumo à Copacabana. Era uma sexta-feira, sete

da nohe, No forte do ll10vimentb. E a

português dirigia com habilidade total.

\ ,

I
,

- É português?
I - Não senhor. Sou grego. Mas' fui
menino para Portugal. E agarrei o, sotaque,

- Francamente, impressiona-me a sua

saúde, a sua dispçsição .

.,

pai est:U°�el����:h� j�r,g, ;quê�diaqt(il de m,;��L";)', ",'i
- Seu pai?
- Sim, meu pai. Tem 97 anos. E creia

o senhçr que; com .essa idade, ainda cuida de
umas dez ou doze cabras. E sempre planta
uma coisinha ou outra. Mora aqui no Estado
do Rio, Meu irmão, que é bem de" vida,
comprou um sitiozinho pra êle. Passa o dia

trabalhando, come e bebe de tudo e nunca
ficou doente.

- Mora sozinho, êle?
- Não, mora com minha' irmã ,- A mais

,

velha. Nunca casou. É solteirona, Foi grande
bailarina. Depois, sofreu' um acidente, ficou

,

com uma perna at�ofiilda. Uma pena.
O senhor os visita, selupre?

Mensalmente, pelo meilos: Papai
gosta muito de festa. E sab,e, de cor E

salteado, ,a, data de aniversário de todo .o

mundo. Filhos, netos, bisnetos, trinetõs. De
üm por um. E a gente )esteja lá. É <festa
pra não mais acabar. Mas no Natal, agora,'
vamos f�zer a maior delas. / Vem tôda a

família. Até oS 'que estão em ,Minas e Rib
Grande virão, O pai dêle

�

chega ..

,.-""

- �ili de, quem???
-, pai do meu pai. Meu avô. Vem da

Grécia. Meu irrnão.j, que é bem de vida,
mandou buscá-lo. Chega agora, no' Natal.

Pc. d '.?? S" A??
" �" .ai ,',o.,seu pai ..." eu_� avo ..

-' &iril,�sim, . -De qúe .se espanta?
�{. !,�;l-;:� *�v \\ ,� ,

.. � �
..,..:. Mas ql,-l.e XÇl{fde tem' êle, ,'então?

122 ou ,1�3; 'NàÓ' sei- bem .

Entrávamos em, Copacabana.
- Diz que não morre sem ter um penta­

neto.

j.

- Pentanetcj r?
- Sim, pentaneto, lógico. Meus bisnetos

são trinetos do" meu -pai . Portanto, t�tranetm:
dêle , Se a Zoê casar cêdo - Zoê é a minha

. .' 1
, bisl\'etinha -:- o vovô poderá ser pentavô.

Chegávamos ao ,hotel.
- Pode parar aqui, por favor.
- Pois ,não.
- Quanto devo?
� Cinco e vinte, doutore.
- Pega seis,

, Sa,ltei rápido e me enfiei no hotel; antu:

que ,êle me dissesse que o avózinho chegarir.
pela' mão do pai, isto é, bisavô dêle, do

;ttotoÍ'ista, e pentavô da Zoê. E qU\; teria 150

anos completos e desejava, a todo pano, sér

hexav9. Que a Zoê teria que lhe .dar, 'la

marra, um hexàneto.
Entrei no quarto menino, menino. D��

frald,as mijadas, até.

Jair Francisco Hamms

------------- --�- -------�-�----_;_-----_._--------:',

rrapos' de memórias
No comêço ' do século a lel1lbl'ança de

Cruz e Sousa ainda estava bem viva nos

círcul,os intelectuais, de Florianópolis, que
lhe 'pre�tavam' sentidas, homenagens. Haja
visto o (Lue fizeram os homens de imprenS'a
à passagem do quinto aniversário do Cisne

Negro, A 19 de março de 1903, os jornais
da CiúJital cat'lrinense mandaram celebrar,
na ent5.6 igrE)ja Matriz, missa em,' intenção à'
alma do poeta.

Façam-se·ll�es justiça aos merecimentos,
pelq menos após a sua morte ...

XXXX
"O Despertador", de 27 de janeiro de

1871 publicava o seguinte anúncio, aliás
comum:

"Vende-se uma bonita crioulinha de 1?
anos 'de idade, própria para mucama, por um

conto de réis. Pal'a ver na rua de Santa

Isabel n. 6 e para tratar na rua do Príncipe
n. 7".

X X(XX
Lembro-me de haver ouvido falar, hã

, ".'

muitos anos' atrás, da fama que o café culti­
vado na Ilha de Sant� Catarina desfrutava,
não só no Brasil, ,mas até nos países impor-;'
tadorcs'. Era· o célebre café sombreado, de

sabor típico, que finalmente desaparece II
desta Ilha dos ocasos raros e. que já teve,
hoje não tem....

"0'pia", de 16 de julho de 1903, notl­

'ciava que, pelo vapor "FlorianÓpolis" haviam

seguido para Montevidéu 360 sacas de café
da Ilha e 450 sacas de farinha de mandioca.

Os caft�zais m�rréram, con�o ,os 'bananai,�.
Agora, rectbemos I café de outros Estados,
para' o próprio consumo, e a pr.eço "austro­
náutico" , .

"

x X X X,

O meu nobre e velho amigo e confrade
Altino Flôres talvez nem mais se lembre
duma conferência que' proferiu no CenJro
Cata�inen:se dos Estudantes, em 1903. ,Mas
"O 'Dia" registrou o fato muito expressiva­
mente.

A propósito. três anos após circulava
em Florianópolis "O .Estudante", jornalzínho
Úte'rário e humorístico, que tinha como reda­
tores Altino Flôres e Earoldo G. Callado.

À margem de um dos e�emplal't,s da

coleção dêsse peri6dico, a qual se encontra
na Biblioteca Pública, alguém escreveu, numa

letrinha uniforme e de mim muito conhecida,
a seguinte advertência, aliás desnecessária e

que nã.o restringe o. valor dos trabalhos
inegàvelmente elogiáveis, que estavam pubJi,­
cados:, "J'ornal dos 14 'anos ...

"

XXXX

Ainda em 1903, Santos Lostada era

Presirtente do Conselho MuniCIpal de Floria­

nópoJis. Os jornais, relatándo os trabalhos
dêsse órgão, sempre que tinham, de decl�nar
o nom.e do Presidente o faziam preceder! dt'
seu título (, honorífIco de "capitào", + o

capitão Mano.el dos Santos Lostada. ,F:le

pel'!encia à Guard� Nacional e havia \r€a1"
mente combatido na revolução do Rio Gliande
do Sul, ao lado de H�rcílio Luz,

, j
· G�stavo Ne,�es

_ .. �_ _L:Z ;::;:::!t__ t.._

: !
'.
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�urista
"

Celestino, Sachet

1. Ao sair de Florianópolis, com
destino á Rosário" o prof.' Cuneo
(nosso Cônsul da Itália), me indicara

um
.

certo sr. Casablanca, Que há

muitos anos pôr aqui andara. Numa
reunião do Rotary , E que se havia
'enamorado desta terra. '

Na sexta-feira, 10 de' julho, quando
do cock-tail "para agasajar el pro­
.fesor' brasilefio", procuro construir
a teia que deveria levar-me 'àquele
cavalheiro. '\
De saída: - É o pai da senhorita

Marta. Marta Casablanca,' a secre­

,tária , do Cônsul. Marta está na

reunião E eu a conheço desde ante­

ontem,

'-'- Nós "moramos 'na calle S. Luís.

E meu pai teria um prazer imenso

em recebê-lo.
J). passei diante desta calle . Hoje

de manhã, quando íamos visitar o

Monumento a la Banderal
2. E daí, o convite para o almôço

com 'o sr. Adolfo Casablanca. Pai

de Marta. Amigo de meu amigo.
A quem devia levar-lhe 'um abraço:
Vou, mas' quero um' prato típico

argentino que -não seja uma parr i­

llada . Ah!, bueno, vamos ofrecerles

locro.
.

Locro é a feijoada argentina. Mas
só que ao invés de feijão é preparada
com milho verde.
Gostamos. E como! Repetimos

algumas espigas. Perdão, alguns
pratos'. Gostámos tanto 'que a dona

Terezinha. (que dispõe de mais de ,,'

50% das .ações nominais da firma

Sachet), passará algumas gerações
até qúe volte ,a "enlocrar-se";

Durante a "locraçâo";' o terna-é

Florianópolis. Florianópolis de 19pO.
Fatos. Fotos, E gentes de há vinte

anos. 'IÚumenau 'de vinte anos atrás.

O Govêrno e o Poder Catarinense de .

há quanto tempo! Todos êles, no

álbUI,n de uma família rosarina.
Guardado com tanto carinho!
'Às 18 horas, missão cumprida na

Cane S. Luís. Em Rosário. Na

Argentina.
3. De vblta à- casa . do CÔnsul,

re�nião "familiar", Para decidir do

retórno da famCília bra?fJeira. Soma"

dos, contactos e medidos os antago­
nismos, deciSão: saída 'até às 21

horas':' Para alcançar, amanhã, a
.

alf,ândega al'genti)1o:paraguaia. Que
fecha às 16 h�ras. E, a 1. 200 quilô­

metros.

As decisões! As malas! Os mapas!
As de'Spedidas! E um gato!!!
,4. Nunca imaginei que um mise­

rável bichano pudesse interferir

tanto 119 équilíh:rio 'descansativo­

preparatóriO: de uma espichada que

nos está preocupando!
É que a Ana. Cristina (há sete anos

enfeita�do;' com' o. Sérgio LuIs, 'I

nossa casa); ao se instalar na mansão

de Fisherton, deparou çom um gato.
Angorá. 'Lindo:- E; ainda por cima,

argentino.
E que paixão infanto-gatal! Gato,

pela manhã. Gato no almôço, GMo

no colo. Gato na rua. Gato dentro

de casa. Gato d,e noite. Gato. Gato'.

Sempre o gato.
Despedid·<J_ sem o gat07 Impossível I

De pouro servem:, r'a�ões levanta-'
,

! ,..\

,das por todo, o' corpo 'cpnstilar: se'm

passaporte vacino-gataI, � 'impossivfll
sair da ,Aqiéntina, ,

E,' dep'ois, como
empanturràr um 1.300' com três

adultos, com duas crianças, com

montanhas de malas, pacotes, livros,
"pn'''ns, e l11ai� um gato? IMPOS­
SíVEL!
\ iagem agática. ,Sem mias. Sem

berros.

(E, agora, ô castigo. De volta, em

casa, ao relatoriarmos a estic�tla r]e

qu:t3e 6.000 quilômetros, - Cristina,
o que mais te impressionou na tua

viagem à Argentina?
-- O gato!
Na serriana passada, ,entrou em

'casa com á Alexandra. Um amor de

gatinho.
Nem quero me lembrar de quando

,
,

\�
\
\

t

I,

\'
surgirem "alguns 'alexandrir;1os!)
5. Vinte é duas horas de domingo,

doze, Deseseis horas de segunda',
treze. No meio, um traço de união
com 1, 20Q

c quilômetros!
E toca a, estradar! Navegadores

solitários do negro' espaço argentino!
O Zé Luís, de .volante à' mão, I

jurando que não terá sono (o "ban­
dido" teve que parar três vêzes parlll
dormir l); o conferencista empu­

nhando os mapas da navegação terra]
para não se perder estradas aforai,
(e Cidades adentro l); dona 'I'eresi­

nha, tremendo (Irió? mêdo? cansa-
,

, , �

ço?); as crianças' vivendo, no doce
,

embalo, -a horizontalidade ondulada

do asfalto argentino.
6. Lá pelas. tántas, parada. Todos

a dormir � S'entados. Que outra
posição não há.',
Pelo, amor de DeUs,' olha a alíân­

dega em; Puerto Pilcomayo l FeFha
às 16 horas! Dorme-que-dorme .

não-dorme'. . . dorme. .. PuertS .

Pílcomayo, . . 16, horas. . . 1. 200

quilômetros. . . alfândega. . . mais

'um dia, fo,l'a do Brasil ...
Anda, .acorda. Vamos. Olha a

. alfândega!
v'

,

.. ,

r\ '}

E toca a fazer contas. Dez 'horas:

ainda 600 quilômetros. Meio-dia:

quatrocentos' quilômetrosl
Pôxa ...i a cem por' hora não vai

dar! Chegaremos 'a tempo: se a

gente não' se perder, se o pneu não

pifar, se o carro' não ferver; se a

,nafta' não' acabar.
.

, "',

', '7,,,,Mas. .. espera lá. Antes de
entrár em Puerto Pilcomayo, pâssai:'
em Clorinda. Para arreglar documen­
tos do' carro. ' 'Que, tendo entrado
por Paso de Los Libres, por lá
deveria voltar.
- Cônsul, 'estou com um proble­

ma. Temos' que voltar pelo mesmo

camülho! ! Gostaríamos tantd de

conhecer, Assunçâ'o!
E, daí, entrou o Cônsul. O consu,

lado., Qs amigos do consulado., E
agora, aqui, 'está a carta para' o Jefe

'

de la Duana de Clorinda.

E, empunhàndo ,a espectativa liIo

passaporte catral, desabo alfândeg1
adentro.. A doze quilômetros de

, ,'; Puerto Pilçomayo. Às 15,40.
8. O d'estinatáÍ'io? Não é mais êle!

Está em Buenos Aires! Mas não

'servé; o 'cMfe quê deve estar agora'!
vem a secretária. Devagar, Gor­

ducha. ,C/mais competentes a escor­

rerem de tod.os os ângulos e curvas'

de suas adiposidades reintrante·
salientes. Eneosta-se no balcão., As

-salientes. Encosta-se no balcão. A:;

banhas se esparr.amam. Volta ao

seu lugar'. Puxa dos óculo�. Começa
a ler. Volta. Antes que abra a bôca

(seria, um 'sim? um não? um

documento faltante? um canal, CO,m.:
,petente?) "soy' U]Il profesor bra';io"

�

,

lerio. Estuve -

,en Rosario 1. A dIctar
c'onferencias. Invitado por e'l sel101'

,cônsul. Aquí tiene la prueba.
,

, _ E' o ,dóclunento, bl'asikiro, p,ercor ,.".

,'re, rápido,' á .1o�,g.à 'distânciá ' entre'
"o desespêro da', falta"- de' t�:tTIPP: � 'a,.
displicênc.ia do ,excesso,.", '-',

,
E no silêncio de' ppucos ','segundds

"

o 'd�stiho das próxim�s v�nte e 'qi\;l,
"

" '

t,ro' horas! !
"

"

<

. )."

E ela vai " lá' dentrd.. ' Den10ra.
"

,

Demora., D-e�m·o-rca. D.-e·m-o-r,a;.'

,D:_.e, .. in.:.,. Volt'ou! Vai ,à sua

mesa. Abre, uma g?veta � D,uas.
Me}\:e. Billlexe. Trimex�. Tetra-

mexe . Polin�e_;'e . ACHO.u! ! ! É um

carimbo, Carimba. Vem. Me entre ..

ga o carimbo. Não; a carta do Jefe.

Emoldurada com ,"PUEDE SALIR

'PÓR PUERTO PILeO'MAYO" .

, 9. Agradeço? Des�o? Corro? Me

nãó lembra.

Puertp Pilcomayo, dez qúiJômc-
tros: sée minutos. Seis 'minutos.
Quinze e cinquenta e cinco! Corrp.,

zé, mas pelo amor de Deus, cuidado.
Três minutos, dots minutos.

'

..

Puetto Pilcomayo. I
Uma fila de carros. De ônibus.

De gente. De carroS'-ônibus. De

ônibus-carros. De ônibus-gente. :De'
gente,ônibus! ! !

= . .151. . .�.

I
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Benvinda,irmãzio-ha-
Benvinda à sua: Ilha, para alegria/ de todos nós,
E, ainda que ela, não se' engalane de ouro e azul para recebê-lá;

aN1diJ que Ludo esteja meio cinzento, 'com o vento sul a, soprar o SeU
mau uurnor, nào se impressione nao.

No fundo, bem la no fundo, todos nós estamos estourando de saíis-

II f;IÇiu' e Ul;;Ul1J«?, embora 'Pi.-oc'uremos enearar tupo como .coisa muito',
'

I
,iüllf\,' l.":, embora nào ,éiu,dranlOs passar por provlnclauos deslumi.J:fa:'�"

� dí.!!J...
.

, ,

.
.

.

I
'

,C]�1rG que nós já sa�ía�l?S que voce ma vencer bem e bonito.
r Je "As ,y,�lteiceir<1s de ',S,üelp",' 'quando você faz aquela genial Mary, War

tI ,'eu: [kS j, S<IOÜÚli@S;Cl;d0t-ml?,idatérminar(oucomeçar).'. ;'" :':�i'
Depois roi aqúela sensaclonla dGeJlY", de "Tôda Nudez Será Casti�",

,
" ad;", em meio, a hmt�s outros deseiupenhos geruaís, Também não' 'es-" ,

I quecemos ,"A Moreninha'z,' 'oh,de 'vc)cê' e�ntava e .dancava. Eta versatilída- '_
Çi�. não .ê mesmo irll;lâzÚÜiâ'!, "

"

Eiem, mas agoi:a' 'você"'está �aqul novamente, e como atriz principai·;"
de urn-espeiacuio, ao llado. d�sse

i

iOl'mi'davlil Paulo Autran, Isso
...

. te1: o que importa. ,',',",
'

,',

'I lli"'jS estaremos, todos os dias, aqui no Alvaro de Carvalho, ven'do 'o ,

'

',se� dc:s'�mpen,ho e I �p�a�ld�n�p, o seu trabalho, com.o sempre formidàvelv
toro com muita seriedade e honestidade.

, HCgÍllá Vianna, ln1J.ãzinha muito querida: benvinda à sua

_, ' -------�-------'---

(,
,

em' si, dizendo nâ�
plano; internacion�l"

Pililippe, Adler, 'd�, semanário V'Express e da R,ádio Luxemburgo" en­

carregado, de 'faZeit' _a ,cope�tura do V Festival Internacional da Ciul,çã(l::
"9 público do lVIarac;mãzl�bo ofereceu sem dúvida a Ray Conniff, maes.

,

tI'O americano
'

especiaiizado em arranjos para conjuntos vocais,' o mais
,

j,' belo presente [amais sonhado' por êle: 35 mil pessoas cantando' na me-.
dida e no tom,

'

'
,

O rosto estupefato de Conniff, "irando brutalmente as costas aos 80 '

rnúsicqs' rf a9s, 30 int�gTa,nt��, profissionais do. côro, para dirigir aquela
"

.iidra multicolor de 3� mil .eabeças ficará", para mim, como' um dos mais'
9r10s souvenirs d�E}si� "��ag�m, 'a�: Brasil, t,ão espe-rada" tão 'rica' em' emo:"
ções, ffrn Ü1terrogações, - em" de'scoberta",

Depois de teeer comehtários sôbTe o Festival
-�creditar, tenha� aç�nt�cid� g�an'des revelações n�
continua, o jornalista:,

,

-, "lVIas o que eu descob�i ,no ,Rio, mais ainda que essa mUSIca que
j� em Paris eLl amava:�, foi' o 'jJúbÜco brasileiro. �O mais' musical, .

o mà�s',
cruel, o mais generoso que se, possa iillaginar. O mais f\lUSIC<jl porque, ,em,
nenhum outro lugar'; ,euco'ritrei, uma ,multidão igualmente capaz de mar­
car o tempo, de cantar, a plenos p-ulrnões uma canção que na véspera
fT<l aiuda desconhe,cída d,é tod�s: O mais cruel i}orqu�, em nenhUlll ou-

I l o lu ;a1', ,eu('ontrei' uma aud'iên�ii tão jovem, tâo tumultuosa, capaz -"

mesmo quando ama, o iiÍtérprete ''no' ,palco -, de esqueçer brutalmente,
tudo" para se apaixonar por

I

um balão' que voa atrav$s do ,Maracanãzi-}
ll�CO. Ou uma bolinha de pàpel qúe, por cima das cab'eças voa para O' seu'

alvo, O mais g�n�xoso; e,nfip;J., porque "q!1ando gosta de uma harn�onia; de '

U111, efeito,; um, refr'iio,' ,uma éanção, sabe dizer isso ao seu autor, como
nenhum outro p\lblito -$ou,be . jaJ1ul1s '

fazê-lo. . ,

As 35 núi ;n�nciH:is verinelhas, azuis, brane'as, marrons, verdes_' do';'
Jl!Ia1'acanãú�h9;' ião 'pronta� a' se ,infJ::imar; a rü', 'a amar 1e todos os ami.:::
gos, ,col!hedtios, ,'ou' des�p�hecIdos, ,com' quem �ruzei nas ,ruas' do R1P:,' "

perd\oem-me se quiserem, ,ID'lS vou tentar levá-Ies em minhas mili�s p',:v
1'3. raris, para, ,a, França:, E nunca mais eu os esquecerei. Prometo".

,

,.ii. '

','

,I

I,

"

Bizu para dar água na hoca'

"

É o Lagoa Iate Clube, minha gente, já com data marcada para a

,lbertura olicial da temporada, que aconteeerá no dia 28 'de novembro
<:onforme illlormações do public-relations' Manro Regis.

Enquanto o projeto, do Tio Oscar prossegu - em ritmo acelerado, Já,
estão quase,c ncluidas as obraS necessarias a Lll!l uo,n e gos.O�O verao:

lanchonete da praia, canchas de basquete, vôlei e futebol de salão, além
do campo 'de futebol infantil.

A par disso tudo, ,haverá uma bl�uta festa no dia da abertur� dá
temporada e, para tanto, o LIC está aceitando'sugestões dos sócios,mai5
imaginosos.

,Mas não espere até o dia ,28, não, Vá agora mesmo, hoje, O restau­
rante está funcionando com prêços especiais para üssociados ou, se voo
cê preferir, tem a churrasqueira prá você dar uma de gaúcho, per'gun­
telU só pro Antunes �evero,

Deve Haver--
De repente, não mais que de repente, como

diz o verso famoso do Ianiêso poeta, senti nova­

mente a sua presença. E a necessidade de conver,­
sarmos se transformou em algo. muito sério neste

meio da noite.
A página amarelada onde escrevo êste rascu­

nho, é de velho caderno de contabilidade, um curso

que, nunca foi concluido e, além de tôda quadri­
culada, tem escrito em cima: Deve e Haver.

O ràdinho portátil, companheiro de tantas no i-

-s.

tes insones., 'pái:ece ter repentinamente entrado na

minha" numa 'conspiração meio desonesta e, por in­

crível que :pa.teça, toca aquela canção fantástica do

FestiváL':"The:World 'Is Mine" invade o meu quar­
to, navoz: possante de Radoyka,

Você está vendo só? Há algo 'muito estranho
nisso tudo: a

'

O desejo ?e estar com você existe ,sempre
'mas, ., e :as coisas que estão acontecendo agora?

Essas duas palavras aí em cima adquiriram,
de repente, um sentido transcendental. ',' sobrena­
tural. Dev� Haver.

'

,

'Bobagem, penso, eu, Isso são peças �ue a

cuca prega na gente. Excesso de adubo na imagina­
ção, sei lá. Mas as ·palavras insistem em parecer
maiores do que realmente são. Saltam da página,
de tão grandes e tão marcantes. Deve Hav�.

O mundo é meu, diz a canção; e eu sou feliz,
muito feliz, por tudo isso. ) '

Você não está rindo de mim, esta?
Eu sei que parece meio idiota êsse negócio de

têrmos de contabilidade assumirem outtos aspectos,
eu sei, Mas o que é que eu posso fazer? Ê madru­

"; gada Já fora e tudo é diferente. O deve já se trans-

.{ for�l�u" n�T� pr�í11(�s,a, cuja realização é' o h�ver�,
, E como eu s�u o dono do mundo (a cançao e t

que diz, não tenho culpa), também sou seu dono,

'W"', B,' feclamo êsse direito que- é só meu.

Deve haver. .. deve existir, porque o mundo
é meu, somente meu e de mais ningérn.

Mas se você promete que vai ficar aqui eomi­
go, sempre comigo ,eu, que não sou egoísta, 'dou-o
de presente a você, bem' embrulhadinho em papel
'de presente.

E vou junto, dentro do pacote.

calenPLÁrio

Autràn,
não esquece nunca

nópolis e, Regina Vianna,
porque é de Florianópolis,
nasceu aqui, gosta daqui e

é uma, das maiores atrizes
da nova geração. Um moti­
vo de orgulho para nós,
portanto.

QUARTA - 4 - Não foi ver Macbeth ontem?
Não tem importância. Vá,

hoje. O espetáculo é exce­

lente. Depois vá até o tobo­

gã. O barzinho está genial,
caso você não queira (ou
não tenha coragem) para
deslizar lá de cima.

QUINTA - 5 - Dia de concêrto no Alva-'
ro de Carvalho As 21 ho Depois tem Paineiras no-

'�g_ ... �.,*i�.; , " ,', .,-

�. .. 1.1' IVf�fV�; �as. ,El'ie. ehninaer. o e. .x:... -'uament

, ,

,. DE 'I o � 7 DE NOVEMBRO

.
,

Vamos, alegre-sé! Não tem

aquêle ditado que, fala no

dia de' São Nunca? PQis
é hoje. Isso quer dizer que

as coisas que lhe promett:7
ram' para o dia de São

Nunca, podem acontecer

hoje. Copre-as. Além dis­

so, é véspera ,de feriado,
um feTiado meio éhato, é
verdade. Mas não' deixa
de ser um feriado.
Nesse dia soam mais forte­
mente as palavras do côrvo
de Edgar Allan Poe: '''nun-

,

ca mais". São as palavras
mais terríveis que existem
em gualquer idioma, não

é l1?e��o? ��s I1ã� �e preo�
OS: ' , "', it " .� ,. .;

cupe. Nada acaoa para ��m'
pre: Se existe alguém p'�ra
recordar, ·recorde. Ê uma

maneira de torná-lo imor­
tal. Mas não' vá fazer pi­
quenique no cemitério, pe�
lo amor dé Deus!,

TERÇA - 3 - Pronto, passou o, feJÍadô
,chato, 'Hoje �ocê tem' um

DOMINGO ,-' 10

1, ••

traordinário violinista ale­

mao e a pIamsla Soma

lJo,utart, que foi aluna de'

Seldlhorf, na Alemanha, es­
tarão se apresentàndo pela
primeira vez em Florianó­

polis.
, ..

SEXTA 6 - Antes de ir ao Paineiras

hoje é o dia da bruxa, lem­
bran" que deve estar supe­

hlper-lotado, 'como sempre
acontece nesses dias, inven­
te qualquer coisa para já
chegar' com o "espírito"
prepar�do. De cinema, 'não

podemos falar. Além dêsse
I

ramo da arte estar comple-
tamente avacalhado em

Destêrro, nunca nos man­

dam a programaçã? anteci•

padamente, apesar, dos pe­
didos. Portanto .. , A,r­

risque. Quem sabe se al-

gU111a coisa se salva.

SABAQO 7 ,P(üneiro vá ao teatro. Mas
vá mes�mo. O programa de'

hoje, é extraordinário. Qlhe.
só: Orquestta 'de Câmara

'

da Universidad� Fedel'al de

Santa Catarina, com os so­

list-a� Telmo Locatelli (pia·
no) e Giuseppe PapaJal'do

" :(oboé), No programa
�� :',: :Ponteio, de Cláudio S�nt9r,,.. ' "'"

,
' � t, "

'

i ,_

: ;fi f' ro� Concêrto pa-fl' 'p;}anà e I,'

orquestra, de J. Chr'istian
Bach: solista, Telmo Loca­

telli; Concêrto para oboé
e, orquestra, de Vivaldi.
Solista: Giuseppe Papalar­
do. Na segJInda parte. Con-
,cêrto para oboé e orques­
tra, de B. MarcelJo, com

solo de Giuseppe Papalar­
do; Prelúdio das Bachianas

Brasileiras, de Heitor Vil­
la-Lobos e Concêrto para
piano e orquestra, de Hay­
dn, com solo de Telmo Lo­
catelli. A orquestra estará
,sob a regência do Maestro
Hélio Teixeira da Rosa.

}' .

: '_

DllU
Sandra Maria Motta Ferrei·

,

ra, a baianinha de Jequié, que
escreveu pedindo dados sôbre

Santa Catarina (e que deu

aquêle bôlo todo) para um

trabalho escolar, já deve, estar
recebendo um grande pacote,
cheio de livros, prospectos e

folhetos, enviados pelo jornal
e por várias pessoas que cola­

borar�m, Por outro lado, o di­

retor do Instituto Estadual de

Educação, Prof. Valmor Senna,
demonst 'ou o máximo inte­

rêsse, inclusive em proporcio­
nar cursos especiais .aos fun

cionários do 'IEE',:' (Ma'uro).

Qual'ta-feir� houve, noite de

gala no Paineiras,l�? mais que­
rido da [uventudeljrecebeu ar,

debutantes e a;' diretoria do

Clube 6 de Janeiro, com 'um

coquetel e show: de Raquel
Floriani e Rui Neves, além do

Prof. Jaques Olivers, _que re-I
ceberam medalhas de honra i

. ,

ao mérito pela? bons serviços í
prestados ao Paineiras. Ao I

agradecer a homenagem, o :
vice-presidente do Clube' 6. de

'

Janeiro deu, notícia em pri­
meira mão: o carnaval de 71

será na nova séde. Parabensl

(Mê<uro).

Têrça-feira, dia 3, é a estréia
de Macbeth, de Shakespeare,
com Paulo Autran & Cia. No

principal, papel feminino, ";'a,
,florianopolitana Regina Vian­
na, uma das mais extl�aordi'Aif,
rias atrizes da nova geração,
Somente dois espetáculos, às,
21 horas, no TAC. (Mauro),

. � .

M!lestro ,Hélio Teixeira da

Rosa, acaba ganhando o prêmio
Nobel do entusiasmo e dedica­

cão à arte em Florianópolis,
Eis o programa, que nos �iÚ1'
dou, para os dias 5 e 7 pró
xin.os: dia 5 - recital de vio­
lino 'e piano: Erich Lehninger
e Sônia Goulart. Sônia é uma

I das maiores pianistas, da atua­

lidade, tendo estudado em Co­

lônia, na Alemanha,' com G

I Prof. Seidlhorf, que estêve re­

'centemente no Brasil, dando'
cursos. Erich Lehminger dis·

pensa apresentações, pão é
mes'mo? No dia 7, com a Or­

questra de Câmara da Univer- :
sidade, sob a regência do ÍVIaes- i

tro Hélio Teixeira da Rosa: I
Ponteio, de Cláudio Sant?ro I
- Concêrto para ,piano e 01'­

questra, de J. Christian Bach.
Solista: Telmo Locatelli
Consêrto ,para oboé e orques­
tra, de Vivaldi. Solista: 'Giusep·,
pe Papalardo. Na segunda par­

te, consêrto para oboé e or­

questra, d!ô B, Marcello
Prelúdio das Bachianas Bra­

sileiras, de Heitor Villa-' Lo,
bos e Consêrto para piano e

orquestra, de Hayçln. (Mauro),

Romualdo, meu caro: parece

,que estamos no mesmo barco

I e com os mesmos problemas.
Que tal trocarm'O idéias? Ain,
da que, talvez, não. consigamos
resolvê-los, eu teria uma por­

çáo de 'coisas para contar. O

: telefone é 3022, no período da
i tarde, certo'! (Mauro),

Companheira, quanto orgu·
lho! PÔ, você receber uma car­

ta do José Celso Martinez Co;:·

rêa, pa1'a estrelar um show

musical no Teatro Oficina, de

São Paulo; foi gemais, Eu sem

pl,'e achei que, você esta"a

'cheia de talento mas, assim.
"I d'e repente, é dose forle. Em

todo caso, ainda_que não pos,

samos mais escrever juntos,
boa sorte." 'e muito sucesso

na estréia, (Mauro). I
��r� l', ,�t�r:�l i�'if�V.�'i��,�!,�,r:leJ.!l'b.9 "W�!�1� �S�tle�, �-iafel(tr,en�'t�\,�oJet' '

>;
�. "" Wi" "f t '

.. , ,,-,' ",� � 'f�'impren§á, Sôlb1:e;t uni �oh ,'I�'
vatório de Música, .Instituto de
Belas Artes e Orquestra Sil1-I'fônica "-Eu pretendo fazer um

deslocamento çlo Departamento I
de Cultura da Seqetaria de i
Educação, pois julgo que �s Iatividades da educação sao

muito absorventes. Vou' levar
o Departamento de Cultura

para a Secretaria do Govêrno,
que será uma secretaria mai;;;

ligada ao governador, No mu­

mento não tenho condições de

dar uma resposta ce,rta, como

gosto de fazer, Mas regis,trarei
a proposição, que acho uma

das mais justas e válidas, Nào
sou homem de promessa:;,
Porisso nada vou prometer, a

não ser examinar conrligna­
Mauro).Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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INTRODUÇAO
.

Verifica-se, atualmente, um visível esfôrço no sen­

.tído de examinar com profundidade os problemas im­

peditivos do desenvolvimento de Santa Catarina.
Tal fato tem fácil explicação em virtude ,da elei-

. ção indireta do nõvo governador, recém diplomado,
acrescentando-se a circunstância de estar se realízan­

elo, em Flor íanópolis, um ciclo de estudos· da Escola

Superior de Guerra;

É evidente que' o próximo mandatário, - para

adequar sua política de ação à satisfação das neces­

sidades -, deve tomar conhecimento do complexo dos

fatores antagônicos, bem assim resulta claro não se

constituem, os estudos dos estagiários do referido
CUISO, num acervo ínaplícávsl .de sugestões, pois, em

última análise, além do aspecto· doutrinário, o objeti­
vo maior é fornecer aos condutores da coisa pública
os elementos indispensáveis ao equacionamento dos

problemas mediante soluções satisfatórias.

Na qualidade de' estagiário a tarefa que me cou­

be, como participação do sexto grupo, foi a 'de ana­

lisar a problemática cultural catarinense a partir (a).
do levantamento das necessidades básicas, '(b ) da, 10-,

calizaçüo dos antagonismos e, por via de consequên­
cia, (c) da catalogação das ações propostas,. objeti­
vando serem .anulados, mediante uma definida políti­
ca de consecução, os obstáculos, de natureza a mais

diversificada. (

Salientase no preâmbulo, a título .de precisar bem
a abrangência dos têrmos, que muito a CULTURA (là-
"tu sensu) englobe a EDUCA;ÇAO, a primeira é .snten­
dida em sua acepção antropológica (de forma restrita,
portanto) '8, a segunda, como um processo cuja na

lidade é possibilitar ao homem os recursos-instrumen­
tos a fim de que possa, ergológica e espírrtualmenté,
projetar-se na dÚ1âmica social desenvolvendo sua ca­

pacidade e aptidões.

E_LENCO DP..JS NECESSIDADES BÁSICAS

1. Proporcionar à CULTURA o lugar de destaque
que merece, no âmbito da administração, pois .até o

'moillisnto tem se constituído em apêndice' e cauda-

tário da EDUCAÇÃO.
.

2. Estabelecimento em alto nível de uma CEN·
TRAL DE INFORMi\lÇÕES no plano regional, nacio­
nal e internacional, objetivando projetar a adminins­

tração de forma globalizante.
3. SISTEMA DE PROPAGANDA, tsenícamente or-

gaI?izado, :att�Y;�,�i;;��J,:�re\,;.�.!}9JJ.:e�."
te �,com o ol)j�tiv6 "--específiCo -'«(íê:
,m.ii1idàdes. e 'instituiçQes pàra",bs,,�jJro:�,
nafuentais. .

_

-
.

'4. Situar a 'cultura como MERCADOR'fA de
sumo imediato e mediato, criando a seu respeito
idéia-3ção de natureza empresarial.

5. Incentivar os contatos culturais com as micro­

regiões catarinenses, dinâmicamente, à vista ela exem­

plar deficiência atual.

. 6. Criação de um organismo c1e PLANEJAMEN·
TO CULTURAL INTEGRADO, enfatizando a pesquisa
como instrumento básico de análise.

7 Estimular com mais eficiência artiíticas, cien­

tistas e escrüores, em suma os intelectuais ligados a

todos os ramos do conhecimento humano, relativamen·

te é. manifestaç.ões culturais de tôda ordem, tais como,
entre outras, a publicação de periódlcos e livros, re·

presentação, exposição e congressos, mediante um in­

centivo racional de alcance produtivo.
8, Caracterização de uma CULTURA CATARI·

NENSE, . consoante um crit,erioso estudo das manifes­

tações culturais em tôdas as micro-regiões.
9, Entrosamento efetivo entre os órgãos cultu­

rais no Estado, compreendendo os planos municipal,
estadual e federal, vÍs'ando os alvos comuns -e afins.

10, Expressar, por, todos os meios. disponíveis, a

INDEPT�NDENCIA CULTURAL de Santa Catarina.
COMPLEXO nos FATORES ANT�GôNICOS

1. A atual Secretaria de Educação' e Cultura do Es­
tado de Santa Catarina, sem embargo das atenções
que o seu conceituado titular a ela dedica, não t�m
podido, simultâneamente, 'itte.nc1er com a mes!1la equi­
valência as duas. areas que a constituem. Não é de

f ... -: J_!. "or... : t

"

i

hoje que a educação, em face dos inúmeros proble­
mas surgidos na órbita de sua atuação governamen­
tal, tem agido em detrimento da cultura. A educa­

ção absorve de mal modo a cultura Que não se tem

notícia, até o presente, de um estudo percuciente pa­
ra colocá-las em idênticos níveis de preocupação. O'

ili��equiIíbrio é flagrante, sendo fruto de. dois antago­
� ísmos: um de ordem objetiva e outro de natureza

subjetiva, O objetivo é de caráter Instltucioual, en­

centrando-se no bôjo da Secretaria como resultado

da excessiva 'ênfase dada à educação, O segundo con­

figura-se no plano da, subjetividade, pois os menos

avisados supõem segundo um juízo hipotético, que a

cultura é um luxo, jóia necessária para cobrir o de­

'sejo dp, afirmação das elites. Com referência à Uni­
versidade F,e,deral, há idênticas conotações, todavia
em escala menor, também veri.ficada uma certa in-

.

compatibilidade entre o Departamento de Cultura e

os demais órgãos da f(strutura universitária,

2. A Informação cultural, infelizmente, tem sido

vista com ótica elementar, limitando-se a notícias em

[ornais, rádios, boletins I e televisão. E as notícias,
. nem sempre as mais importantes, são circuladas nu­

ma área diminuta e muito· raro ultrapassam o Esta-

.: do. A informação para projetá-lo há que ser endóge­
na e exógena. 'Os antagonismos vêm a ser, - ao lado

do complexo do provincianismo -; a carência de

técnicos especializados e o receio da. inovação.
3. A propaganda é olhada com preconceito (an­

,: tagonismo maior, subjetivo). Imaginam - quase to­

; dos que as pessoas a ela ligadas em por finalidade
;, à 'promoção individual, o futuro político. 0-precon-'
ceita vai além: crêem que a propaganda é, apenas,

-:

�um instrumento de complexo empresarial, de caráter

:11rivado portanto. É de fundamental importância criar

11 1 imagem da administração, motivando tôdas . as

.J. ·reas possíveis. O estímulo, - dirigido
-,

a pessoas, co­

f"mriidades e instituições -, tem uma reação positiva.

�'<'alta à propaganda, por outro lado, técnicos especta­
$i izados que a instituam a a impulsionam.
;-j -

� 4, O povo tem uma falta idéia do que seja cul-
.Jura. Ê colocada, freqüentemente, no cadinho do su-

, .\

�lJérfluo. Outros entendem que a mesma é básica so-

inente às elites profissionais, sendo inconveniente

:ii\s camadas que, na estratificação social, são denomi­

,i4adas "médias" e "baixa", O que leva grande parte
,�do povo a pensar assim, sem dúvida, é o fato da cul­

jtura 'ser comunicada serri contra-prestação, Aliás, con-

.:lvém ressaltar, tal entendimento não é exclusivo do
"

6, A ausência de um. plan1eJamento cultural inte·

grado é uma constante. As promoçõ'8s surgem ao aca­

so. São preparadas à medida em que as pessoas ou

instrituições as reivindicam, Uma relativas organização.
verifica-se, não há como deixar de registrar mas vin­
cllla-se a um calendário "rEcheado" na capital. Os ór­

gãos de cultura devem criar condições, após levanta­
rem o corpo das necessidadf:s nas micro-regiões ho­

mogêneas, para introduzi-la no interior com assidui­
dade. Para ser mais claro: os planos culturais têm que
levl:lr ,(;-m conta o complexo catar:"lense e não se limi­

tarem a esquemas personalistas e restrttos,
7. O estímulo à intelectualidade é lilllitadíssimo,

Não se desconhece o trabalho, é oportuno ácentar,
desenvolvido ness·p sentido pela Universidade Federal
de Santa Catarina e Universidade para o desenvolvi­
mento çio Estado, Mas o trabalho ainda é reduzido,
O tempo das edições não é hada fértil. Poucos são os

escritores, por exemplo, que publiCam os livros ·em

'nosso Esta,do, mesmo porque empre�tada difíceis: a

I

�l
!
I'
I

, .

,

,�-;;r_.U!'�� ��"!.r...:: .

--�--------- - -

imprensa universitária, assoberbada com os pedidos
da própria estrutura administrativa,' não têm podido
publicar, salvo casas isolados, livros que fujam à li­
nha técnica ou funcional; a imprensa estadual, que
a muito custo edita o diário orícíal (e ainda assim
C0111 expressivo atraso), encontra-se também inabili­
zada para suprir o mercado. Editôra, até bem pouco
tempo, inexistia, Agora é que um. grupo, motivado. pe­
los problemas '2ducacionais, organizou, a EDEME. Mas

o problema relativo. ao movimento. editorjaL - não
é o único, Os jornais literários desapareceram . ("Ro­
teiro", "Ilha"), as exposições são .íntermitentes, gru­
pos teatrais e Cinematográficos se dissolveram e não
se tem notícia sequer de um congresso de 'escritores
realizado em Santa Catarina. O antagonismo � que as
instituições, detentoras do poder decisório, jamais co­

locam a 'cultura em nível de priQridade.· Certas reivin­

dicações são atendidas na hipótese da ocorrência de

movimento isolados, para saíiisfazer, inequivocamen­
te, problemas imediatos e de inadiável solução.

8, A diversificação cultural de. Santa: Catarina,
caraeterí-ada por regiões social e econômicamente dis­
pares, leve à despersonalização da cultura. Mas o fa­

to não representa óbice intransponível. Malgrado .
as

'distintas manífestações, advindas de representativas
• regiões do Estado, é perfeitamente possível, com

-

o
,

tempo, caracterizar uma cultura nossa, 'ou, 'pelo me­

�. nós, revelar ao País os dados formadores da história
;,;. barriga"verde. O que é lamentável: verítícar que o Es­

; tado ainda é visto como um quisto da Alen�anha" sem

; vida própria, - justa posição inerte de' culturas alíení­

r genas. O fator adverso é a visão distorcida da realí-

(dade catarinense. Imperioso modíftcá-la.: "

.. ,

9. Os órgãos culturais no 'Estado não se entro-

sam, Quà'rjdo falo no Estado estão incluídos, obvia­
mente, tõdas as instituições de cultura: do município,
as estaduais é as federais. Os planos; 'isolados., dis­

persam recursos. Se houvesse conjuggção.: de esforços
tudo seria mais fácil. Os exemplos abundam. Quanto
ao patrimônio histórico 'e artístico, por. exemplo, po­
deria haver .maíor' comunhão de interesses,' À 'casa de

Vitor Meireles . não desabóti par, "interferência" da

deusa protetora das' artes. E quanto Jião há de signi­
ficativo por êsse- interior? As promoções culturais,
se cbnjúntas'- -revelaríarn tnclusíve', outro nível, Ê "in-

"tristecedor, mas li união "aparente:" de certos órgãos
é antes dê tudo protocolar. O 'antagonísmo é a rivali­
dade ie"jstente, como se a cultura fôsse objeto de dis­

puta!

aç,�G, a seu turno, tem revelado que

, ,,' _ _ _ ... ,nü�� a ser suportado apenas por ela.
'ii�' ,'(1,'l". "'; S)-·'''Nã6 se �retéiíde, aqui, colocar à margem o

� J):rande benefício que o curso versando os "FUNDA­
con- �MENTOS DA .CULTUB.A CATARINENSE" tem pos­
uma,

.

j�;ibílitado às micro-regiões. Mas ocorre que não é su-

\triciente o contato cultural epidérmico, o simpl,es ba­

i�te-papo, a conferência apressada. O mais expressivo
antagonismo, no que concerne aos cantatas dessa na­

: tureza, é a idiossincrasia por tudo o que diga respei­
; 'to ao interior. O contato superficial nada mais re­

l'nresentadO que uma concessão, como se os deuses dá

'''j,�ultura habitassem o olimpo das capitais. O contato

I. p.�iste, é verdadeira a afirmação, mas a sua deficiên­

\.cia é palpável. Urge incentivar.

.'
. .

10. Não me parece que haj� d�v.fda quanto ao fa­
to de que; culturalmente, Santa

-

Catarina depende de
outras unidades da :Federação:;A Hist:ória de Santa

Catarina, ,Á -An:tológia dos Autores· Gàtarinensf>�, 'os
Fundamentos da Oultura Catarii-:lé�sê, e Ij'VfQs didá,tj.
cos, verbi gr�ü�,. fórám publicadÓs pe!� 1!lctitQr& Lau.
deI;, da Guanabara. O, livro "J.I4ARCEtINO ANTÓNro
DUTRA - Um aspeCto formativo da literatura cata­
rinense" foi publicado, há poqco, pela EditÔra Sulina,
de Pôrto Alegre. Ainda êste ano a Editô�a MQvimen­
to, também de Pôrto Alegre, publicará o "PANORAMA
DO CONTO CATÁRINENSE", organizado pelo escri-

� tor Iaponam' Di Soares. O volume "Teoria e Prática
� do Planejamento Educacional", de' autoria do Profes­

� sor Osvaldo Ferreira de Melo, foi editadQ pela Globo­
.. �,GS. O poeta Lindolf 8ell tem pUblicado s,eu mate­
�'rial em' Sãó Paulo, o _mesmo ocor�endo, ultimamente,
com o excelente crítico l'Tereu Corrêa, autor de "CAS­

SIANO RICARDO o poeta e o prosador" (Conselho
de Cultura daquele Estado). Como se vê a exemplifi­
·cação é extensa. Raros os que publicam por aqui. Mas
a dependência cultural não se restrige somente 'ao

livro. As peças, quase tôdas de fora, nem sempre são .

portadores' do nível 'Oxigido, Inexiste estímulo ao

teatro e ao cinema, vivendo os pequenos grupos à

míngua. Quant<;> às artes plástkas, o mesmo problema.
O artista para ser lançado tem que rezar por uma

oportunidade nas grandes galerias nas metrópoles.
:mi pouco é que, na .cidade de Blumenau, a iniciativa

privada pôs a funcionar uma. galeria. Não faz muito
que o Museu de Arte Moderna, na capital, era a úni­
ca possibilidade para os artistas. O mesmo em rela,

ção à música: falta de apoio. Lamenta-se.
Já que está em exame a· dependência cultural, uma

'lerdade deve ser dita: os grandes responsáveis pelo
atraso em todos os campos, mormente o que se re-

-

fere à cultura, são os OLIGARQUIAS. Êste é o anta-
gonísmo mais significativo; aliás aplicável, quase sem

exceção, aos itens anteriores, Além 9a pressão oligár­
quica há um outro fator adverso, no plano subjetivo,
que se constitui na descrença em nossas potencíalida-.
des, O fato de Santa Catarina. ser o menor Estado do

extremo-sul criou um complexo de inferíorídade que

,�recisa, o quanto antes, ser extirpado.

'CONJUNTO DAS AÇÕES PROPOSTAS:
DE CONSECUÇÃO

POLÍTICAS

/ 1. No âmbito estadual propõe-se o desmembra-
mento da Secretaria de Educação e Cultura.
O ideal é que ambas educação e cultura, per­
maneçam em nível de secretaria. Como é fundamen­
tal o conhecimento da orientação geral a ser imprimi­
da pelo .nôvo governador ao esquema da administra­

,]ão, talvez seja, conveniente, respeitada a diretriz glo-:
bal, que a cultura desenvolva-se com autonomia num

• órgão autárquico. No âmbito da Universidade Federal

'2' imprescindível fornecer ao Departamento de Cultu­
ra mais ,flexibíli:dade em suas ações, dar -lhe os recur-

sos humanos exigidos e proporcionar maior dotação \' _

nrçamentárfu para concorrer com os Outros órgãos
universitários,

2. Criar, no Estado e na Universidade, uma CEN·
TRAL DE "'INFORMA'ÇÕES. Com o desmembramento
o órgão de informação cultural deverá pertencer à
Secretaria ou à entidade especialmente criada para o

desenvolvimento das atividades, pertinentes. Quanto à
Universidade será adequada a criação de U)TIa divisão

especializada, com vínculo direto ao Departamento de
Cultura.

3, Crtarn um ÓRGÃO especializado em PROPA-
GANDA, provendo-o com pessoal habilitado, ligando-o
'1 'uma rêde, quando· necessário, de entidades priva­
das de comprovada idoneidade.

4. Utilizar a central de informações ·e o órgão de

propaganda a fim de criar umà. nova imagem da cul­
tura.

5. Criar ESCRITÓJUOS REüIONAIS com podér
delegado, com a finalidade de dinamizar as culturas
locais em face das necessidades levantadas através
de pesquisas,

' •

.

6. Instituir um órgão de PLANEJAMENTO CUL­
TURAL INTEGRADO, orientador dos escritórios re­

gionais, .cujo objetivo é, com base na pesquisa, além
de orientar,. promover a coordenação e determinação
das tarefas-soluções,

.

7. Estabelecer um programa editorial, organizar
cpngress0l'1, preparar exposiç6es anuais dos artistas
mais representativos, colaborar com os periódicos li­

teirários, promover 'encontros nas micro-regiões ei

aproveitar os homens qualificados para o exercício ·de

funções ,específicas.
8.,�Criar ORGAOS com o objetivo. de preservar o

nosso folclore, 'costumas, tra�ições, patrimônio his­

tórico e artístico, em tôdas as micro-regiões t,endo

sempre presente a idéia de que o importante é a ca­

racterização de uma CULTURA CATARINENSE.
9, Reunião programa,da <los. titulares dos órgãos

culturais no EstadQ, mensal, trimestral ou semestral­

mente, para o exame dos inter�ss'2s comuns. e afins,
10. Estabelecer um PROGRAMA DE COMBATE

AS OLIGARQUIAS, cujo efeito no passadp ainda ho­

,ie repercute de forma perniciosa e decisiva, de con,

formidad,e com um estudo minucioso da atuação ne­

gativa de sua inflnência. Anular, inqlusive, a descren­
ça que de muitos se ar'ossou, registrando que a inde­

pendência não é inalcançável e utópica.

CONCLUSÃO

l
Nota-se que o EJ�ENCO DAS' NECESSIDADES BA-

SICAS (elegeu-se as mais ost�ntivas), o. COMPLEXO
D()S FATORES ANTAGóNICOS e o CONJUNTO DAS

AcÇõES PROPOSTAS têm plena. correspondência, bas­
tE'ndn o cotêjo dos respectivos itens.

De tôda q constata.ção conclui-se que a situação cul­

tural de Santa Catarina é de molde a caus,ar sérias

preocupações. As neüessidades a serem satisfeitas ex­

pressam uma posição incômoda no contexto nacional.
A urgê.ncia de uma poW.ica cultural agressiva é, por- .

.

tanto, dedição lógica
.

inquestionável. Nada como es­

perar.
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Tôdas
OFp MOTHi:il, '.111:1\:'. -- Dil"\o-

ção e Produção de Ja_,� Clayto�1-Rotei!"O
de Jerenry Brooss f,' J-L"") Harareet, basea­

do em novela de Juliarn Gloag.
Fotografia (Eastmarcolor) de Larry

Pizer.
Interpretes: Dirk B01!3rd, Margaret

Brook Parnle Franklin. Louis Sheldon.
Wil iarns, John' (lI' nll{a, Mark Les-

ter, e outro.

,Produçã.ô Heron

buição MGM.
.' ilmways/Distri-

A consagração do diretor Jack' Ctav­
ton, deu-se logo'-com o 1.0 filme; elJl1959
.�c;'11 Al:MAS EM LEILÃO/Room at The

To'p: não só um filme expjessívo como ci­
nema mesmo, como ta-'hém a oroera de

proporcionar ao ator Laurence Harvey, •. a

uiica éportucidade reulneute valida em

sua cart!�il'3. pelo menos, até à éDoca.
Trabalhando sem' pressa. realizando.

U'11 filme c::lda 2 ou 3 ;1-08. CHlyto-n ,vol­

tou, em' 1961, com' Os INOCENTES /The

n
j uc',n,� _ w;iro de 11v\.), .v.auote

c V/i liam AI :';:d, considerad-.•. .ma das

mais Ç'ljT1�1 eras , perfeitas ad":-t,,r'õcs de

obras lit",;a':i" a ,cinema; o (, r .i a

novela dr: Hc.u v James "'1' c of
the Screw".

A resneito de OS INOCE>J I ES, diz

Moniz \liana em CORREIO D \ 1''/1A-
.

NHA, de 28.4 611 (Filmografia/L: �k Clay­
ton)

"O melhor filme de Clayt iibürá-
vel atmosfera, tem, ritmo irrepreensível
exercicio estilistico: a narrativa marcando
misteriosamente entre a realidade (em cer­

ta altura discutível) e a fantasia, Ou atin­

gindo o plano do terror, além dos li-nites
clássicos".

Em outra area. 'noré"1 •. .,' .,11,,,

também insólito e fascinante, Clayton rea­

li-ou CRESCEI E ,MULTIPLICAI-VOS/
Thi" Pumokin Eater, instdgante estúdo éni
to�n(1 do -ímpulso sexual e a matertlÍdade.

Agora, com OUR MOTHER'S. HOU­
SE, o cineasta volta ao clima mistico de

s às 9
<

OS INOCENTES, .
onde crianças f;'J

. alicerce sobre o qual se tece a na ! �

onde, fantasia e .realidade, tarnbé-n
trechocam a quase todo momento.

O resultado agora alcancado

ti.ige o mesmo nível de OS INOCEN
entretanto é. um filme nitidamente e:,\ ..

ve.ite e de atmosfera mística, como se r'
terideu; entre as criancas está nov+

Pamela Franklin de atuação desr
OS INOCENTES; a direção cuida.i .

Clayton concentra-se meticulosamenté
bre o desempenho. do grupo de, crial\� "',

que forma a família e o resultado é aLzu ..

ma coisa de. maravilhoso e homogéneo.
Entre as crianças também o ,'t'l'"

MARK LESTER, cuja popularidade ','

10fTO em se=uida com a recente versão ,,,

si�al do OLIVER, de Carla Reed.
A'ém da indiscutível qualidade da '.

bra, o filme parece revelar um'l prediF�­
de Cl ayton p-elo gênero que est{\' abordn �.

do nela segunda vez. o que oferece a p-x"

pectativa de outros filmes na mesma a'

lO

17 milhões d
,
I

Suas publicações inclusive a Bíblia e a

história d� "baseball". Seu catálogo atual
tem 21000 títulos. Tirando-se a Imprensa
Oficial, é a maior editôra da Grã-BI:eta­
nha. Ela é, Ilaturalmente" ai Oxford Univer­

sity Press.

A Press, que nasceu há 500 aoos a­

proximadamente, é uma' instituição fasci­
nante. De um lado é um departamento da_
Jniversidade com muito poucas funções e

tarefas Jegalmente definidas. Do outro,
.

uma poderosa emprêsa com substancias lu­
cros anuais e filiáis em todo o mundo.

A universidade é a proprietária e a

,esponsável pela Press. Ao mesmo tempo,
a reputação internacional de Oxford está
muito li�ada à Press já que as publicações
da editôra levando o nome da universida­
de cheQam às mãos de milhões de pessoas
em tódo o mundo. E como funciona esta

prestou 100 libras para que um livreiro
local montasse uma gráfica. Em 1712-13 a

Press ganhou um �'nôvo lar, o Claredon

Building. .A década de 1860 assistiu a

criacão de uma sucursal londrina e em

1896 deu-se início .à formação de filiais 'no
exterior com a fundação de um departa­
mento em Nova Iorque. Hoje, a Press tem

um movimento, anual de mais'. de 10 mi­
lhões de libras esterlinas e exporta livros

para literlüm-erite todos os, países ,do m�llldo,
Na sua programação ed1torial a Press

publica livros cujas vendas 'atingem incal:­
culáveis milhões, como a 'Bíblia, o Concise
Oxford Dictionary e o Advanced Learn.er's
Dictionary, e outros que interessam ape­
nas aos especialistas nos respectivos assun-

.. tos como "Miniature Painting' in the Latin

Kingdom of Jerusalem" e "Manual of the
Dinterocarp Trees of Brunei State", por
exemplo:- .

livros
seu eclético catálogo.

Entre suas ·inúmeras virtudes encon­

tra�se a qualidade da sua impressão. Qual­
quer vo!ume da Oxford é feito em 'papel
de alta qualidade, tem uma impressão per'
feitamente nítida e -uma diagramação de

primeira ordem.

Uma das razões para que isto aconte­

ça é que a Press tem sua _ própria fábrica
de papeL Localizada em '0'()lvercote, a fá­

-

5�rica está produzindó papel desde 1674 e

p<i�SOU Dara as mãos da editôra em 1872.
SIMPLiFICADA POR COMPUTADOR

De qualquer ângulo que se observa a:

Oxford University Press, sempre haverá
. u:m que mais impressionará, o da escala de

operações. Ela publica mais novos titulas
por an.o do que -qualquer outra editôra uni­
versitária do mundo· ocidental. Seu depó­
sito em Londres contém em qualquer éoo­
ca 4 milhões de volumes. E o almoxarifa-

�igantesca casa editôra?
MODERNA E ECLÉTICA dado geral distribuiu cêrca de ] 7 milhões

Quem estuda sua história ficará es- No campo literário, a editôra dá gran- de- livros anualmente. Antigamente, êsse
pantado com o seu contínuo crescimento de ênfase aõs escritores contemporâ�eos. processo de distribuição era comnlicado e

através dos tempos. Esse crescimento impe- Jovens poetas inglêses como ,Anthony faito manualmente. Hoje, tudo foi simpli-
tuoso não fOi .planejado. Ela simnlesmeilte Thwaite, Edward Lucie-Smith e Hugo Wil- ficado com a adoção de computadores nw

se expandiu através dos séculos. Seu ponto liams tiveram recentemente seus delgados comal1dam a operação do pril1cípio ao fim.
inicial é geralmente tido como 1478, o ano livros de poemas editados �)ela Press. E

., Matthew. Arnold, o grande poeta e
em que apar.eceu o primeiro livro impres- um dramatur!.!O .controvertido e revolucio- crítico da ena vitoriana, definiu a cul1l1ra
so em Oxford - um comentário sôbre o nário como S'amuel Beckeft teve um estu-' como "o melhor que já foi pensando o di-
credo dos apóstolos. do a seu respeito lançado pela casa. A no- to no mundo". E é isso precisamente o

1860 SUCURSAL EM LONDRES ção de que a Press não passa de uma edi- que a Oxford University Press está 'zelosa-
A part'ir de então, o brazão da uni- tôra acadêmica, preocupada aoenas com os mente disseminando por tantos anos atra-

versidadê çorneçou 'a aparecer IÓe{!Ularmej'l- I escritores de venda certa ou ·clássicos, e" vés do globo. E fêz uma loriga caminhada
';<Ae 11,QS"liW:Qte- �n�:1585 'p. t.(áiqell.$idade em- rápidamente desmentida com l]ma vista ao desde a .primei! a publicação do estudo do
.

.
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LITERATURA / Di Soares

Itino Flô'res - um perfil
Conhecido mais pela sua atuação no

campo da crítica e da historiografia literária,
" Altino Flôres é um espírito laborioso dotado

de profunda inquietação intelectual. llomem
de imprensa, polemista, teatrólogo, ficcionista
em tôdas' atividades por onde trilhou, tem

deixado marcas irremovíveis do seu talento
e da sua capacidade criadora.

.

Nascido no "ar;raial" das Capoeiras, no

município de São José, a 4 d'e fevereiro de

1892, ainda nos bancos escolares começou a

sua atividade pela imprensa (1910), colabo­
rando com artigos e crônicas. Ingressa anos

depois no magistério público', em que fói

inspetor escolar, Di.re'tor �e Grupo e Escola

Complementar, professor de portugu�s e

francês, Diretor Geral da Instrução, catedrá·
tico de história e geografia do Instituto de

Educação de Florianópolis .

. I
I

Sempre ligado às atividades cu.lturais de

sua terra, funda e redige os periódiCOS "O

Estudante", "Argos", "Dun-Dull", "A Semana"

"Terra" e "Anuário Barriga-Verde". Em "O

Estado", ..órgão que dirige de 1925 a 1944,
divulga grande parte de sua pro�ução lite­

rária.

1!: autor de vários opúsculos polêmicos,
tais como: "Pela Memória de Renan" (1923),
"O Caso Renail e os "Processos" Episcopais"
(1923), "No Mundo das Coisas Pequeninas-'
(1924) e "Goethe Novos e Velhos" (1948). Ela

colaboração com Haroldo' Callado escreveu a

revista-opereta "Cadê o Bastião", tendo tra­

duzido também o Íivro "Souvenirs de la Vie

Littéraire", de Ant. Albalat. Sua conferência

sôbre a "Evolução Literária de Santa Cata­

rina", trabalho panorâmico' repleto de infor­

mações preciosas, encon,tra·se publicado no

1</ volume 'dos "Anais do IX Congresso de

Geografia e História".
O seu livro mais esperado, "Bazar da

Província" - que reunia farto material sôbre
as atividades intelectuais da Capital cat;olri­
nense do início dêste século -, não 'chegou
a ser editado, pois foi destruldo ,pek, '1lih,)'

num instante de desilusão.
Altino Flôres é membro do Instituto

Histórico e Geográfico' de Santa Catarina �.

sócio fundador da Academia Catarinense de

Letra's, onde ocupa a cadeira que tem como

patrono o. poeta Lacerda Coutinho.

Com a edição de DO SONHO A MISÉRIA
E À MORTE - ANTERO DOS REIS DUTRA,
que ora se faz sob o patrocínio da. Academia
Catarinense. de Letras e da Universidade
para, o Desenvolvimento de Santa Catarina,
Altino Flôres comemora seus sess�nta anos

de vida literária em plena atividade inte­
lectual: escrevendo, pesquisando e contri­
buindo para o melhor conhecimento das
letras e dos valores culturais do nosso Estado.

NOTA - O presente. texto serve de apresen·

tação 'do volume DO SONHO A
MIS1!:HIA E A MOHTE -:- palestra
do professor Altino Flôres profe­
rida na Academia Catarinense de
1.1'1,;;, il. '" Uç, '1t1tlibro lL )!- 11.

''C. Muito embora se

-rn anotados, muitas
'J1l disco na praca,
"a,�o!'1panhou c V
r;!tai: a ouvi-las vai

AS MUSICAS DA FASE NAUONAL

Nunca as músicas da fase nacional do Festival Internacional da Can-
ção foram tão solicitadas, como as dêst Nos aDOS anteriores o que
-c via era as três primeiras colocadas L S80, uma ou outra colo-

. ia -m �'GsiçJO mais baixa. e .uais n·i

No certame Cl�� 3.D (' , 1:"'[ .C

'f �l; , ue o -"-/ Cr t .�,-:�
l' SL�:I:; :�31.:l.� ("t.: "

:! �,;'?t! ;�' :""-.,,-:':, '(.

ç;,J..'; .: j'Jcia e -,�::,.t1,
,"', ; i r;�

� :'"1'" �� � j
I ". .�.:.n�lil:�,:\·�

fr 8.d2� nas _.·t,(��; �;-). • !d.

bacani .ha é o T- nu . ,i ,.' ,c

ajós e cue f Ji 3�:'::,s�nt1d, . r'
úsica ,ava çad.ssima é muit- , 12

r.; 'llJvi "I �:·av".c"�

J'l.JI lUv:0! íicuu il..h '.I: ,.._�

nte da televisão - e está .1L;\t;) m

.ão ruim.
S�mão LQ··Lê (Sérgio Carvalho e pc,

eu já apontei como i .justame t�, des-
"arteto vocal - cujo n("'·'� 'lO

, - çado no Festiva', Voc>
ei-os versos são os S�?lI;" "Si
"�rso --r:i ca tar .. .". A .. usica t

;) que tem de simules ten d� 1"r':d3\; ..

.ecado muito certo foi A Clm"::m'-'s . (
to, com a música cantad3 ')da Wa'lC:
MEhões I}' A:'(ls··Lut ·AJém-e ClostroLl

. .
�

De F:íbio não é _:Jrecis) falar. TO(
mesmo di-s-:: com M "'J L\!\Í! '\1.11. a 111('
tada por êle. Trio ABC da Po'tela e 1

Agora, urna que rnerece um co'mel'

Soutn e Sérri0 Bittrncourt. Eu estou fal'
ter sido colocada em 100 lu!!.ar, é uma

Sérgio Bitte�lcou;'t, CO�TlO sem'!]'e faze�clo
ca é retr�t0 n;atu r�ll da vida,' acrescido ,,'

carioca. V."!1m qUe l;:tra:
,

-" í:u vou 110r lT'im. ()u� a bp
M'::u amig� e minha amada
Se nerderam Dor aí. .

Eu -vou �or �üm,. filho de boa
E não fui pela cartilha
Que me deram e que eu não lí ...
Eu vou por mim
E perdi meu enderêço
Esqueci até meu preço
Num pileque colossal ...
Eu vou por mim
E nor noucO viro a mesa

O Brasil é un1a beleza
';

E' o n1:1ior e coisa e tal ...
Mas' tamos aí
Entre OS dez ma.is infelizes
Apegttdos_.às rajzes
E sem jeito de càntar
Palmas !Jrá mim

,.� ac' roveitar .r:l ra
('..ssiíicada e que é
1�(.Fêa e Pau i�:w

. ar d- não ser u-na

dentro do � :ti-

rrtada o

-- gravada direta­

)rqüe em disco ficou

� unia. das músicas que
'r:e Teles e mais um

11. um recado SU1)�r­
.

_, músicas. Os dris
diz olá/ há sempre

.ra bem simples, mas

.ue tei . Çm d"l' ' 'cYJ

_ nome dêste conjiin­
Charánga," cantou

5.

'do mU'ldo ouviu. O
:0 da Vila, hterpre-

7 a1ença.
;_:;,:cial é q de Equa,do
'':'oisa e Tal. Apesar de
:"referidas do púbko.
i'iais. E a dé"sta músi­
"f, da espo.1ta widade

�da

Muitas �almas �)rá vocês
Que j':; sabem Que '("stá vez

Eu cantei !)]'á não xingar.
Vamos em frente. Depois de "E',Cbisa e Tal", ,vamos parà a concUr­

rente n,
o 30. E' a. música de Dom e Wanderléa., A Cbal'ang,a. Esta foi a

música mais badalada na piscina' do Hotel Glória. Muitos artistas quise­
ram aprendê-la e nos grupinhos que se formavam em tôrno dos violões a

música era "A Charanga".'AgOi'a, a interpretação da Wanderléa - como

sempre - é fraca, muito embOTa a mlÍsica já esteja nas paradas. Inclusive
ficou ridículo o trecho da letra em que ela diz mais ou menos o seguinte:
'''Todo 11llJ11do cantando, todo môço canta'1do ... ", Eu sei que muitos de
vocês vilo frear chat�ad�, mas o qu" eu este"l di?e'1do é a oura vel'dacle.
A música, é claro, é bacaninha; a sanfo!"a

'
'

Ç')i l)ffia escolha felic�s-
sima e dá à música um alg.o mais. "A C:,s c �'ada por sua simplici-
dade e despretencidsidade, mas a int:erpretaç;l� tom de voz de Wanderléa,
está horrível.

Das semi-finalistas eu gostaria de falar de A Velha Porta, composta
e interpretada por Beth Carvalho. E,u confesso que não gostei desta ml.Ísi­
ca, no início do Festival.. AQora é que 'eu estou começando a ".ç!escobrí-Ia.
Merece ser ouvida cOpl ate.nção.··

.

_

.

,f..
,; :í

Falar de O AptOXJ,OiMeu Pai�, de Uniyerso nq Teu Corpo e

outras que se ent�&)�z da f�ilii\�ion �.reciso. O 'que
I é pr<eci�O ,diz,. " �l\'bi�'l:l:,f:"f ��;�.i:í . .! -da-:.-._f,aslq'<pacional'
fOrM1il>"'I11ti'í't6!( oas e préClsam ser dit-'ul,?adas. E � que eu já.disse pOl' DC'a­
siãqJ�g,JY.,EIÇ";...':.cahQ:.,:;;s"ç!iz.,ê,;lQ,.�com,,feferênci,.j ·ac;i·V'''''-a�s�ii-si't'a�''''Orteísâm
ser divulgadas �)or tôdas as emissôras d� rádio, pará que' o Festival não
,se resuma ao Maracanãtinho. Não estão (1uere'1do divulgar a música bra­
sileira; dar-lhe 70% nas programações? Eis agui uma grande oportunida­
de.

\ -

EU TE AMO MEU BRASIL

• Os Incríveis estão aí com mais uma bra música - esta, cuja letra
vai abaixo, fala muito bem das belezas do Bl'asil.

- As praias .do . Brasil ensolaradas
São muitas no país e êle é bom
A mão de Deus abençoou
Mulher que nasce aqui
tem muito mais amôr.
O céu do meu Brasil tem mais estrêlas
O sol do meu país mais esplendor
A mão de Deus abençoou
Em terras brasileiras vou plantar amor ...

Eu te. amo meu Brasil, eu te amo

Meu coração é verde, amarelo, �r�."C), azul com anil
Eu te amo -meu Brasil, eu te am

Ninguém segura a juventude do Br:éL,
As tardes do .Brasil são mais dourad0�
Mulatas brotam cheias de calor
A mão de Deus abençoou
Eu vou ficar aqui ,porque existe al"""".
No .carnaval os gringos querem v�, '<;

No colossal desfile multicôr
A mão de Deus abençooú
Em terras brasileiras vou plantar amor.

Eu te amo meu Brasil, eu te amo ... ctc.

Adoro meu Brasil de madrugada
Nas horas em que estou com meu amor

A mão de Deus abençoou
A minha amada vai comígo aonde' CH fôr.
As noites do'Brasil têm 1l1ais beleza
A .,ra chora de tr.isteza e dôr
_porque a natureza sopra
E ela vai-ae embora

P,1., • eu pIa_ &mor .. _

� ...o .eu .... , �u t� amv. _. etc.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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HELENA CHRISTINA

7 i, o pai, por tradição que gera o

comodomismo, é o grande ausente
na educação .dos filhos. É a mãe,
quem acompanha as crises e o de­
senvolvimento da criança, que se­

gue de :perto seus progressos e a

ajuda quando é preciso. A -menos

que. .. o boletim tenha notas bal­
xas, o garôto tenha teimosias im­

possíveis, a menina escolha compa­
nhias inconvenientes: a mãe apela
então para ri pai, e o pai se insere

autoritàriamente na viciá do filho.
Na família como cédula social, o

pai é teoricamente o chefe, a autori

dade máxi�na, o líder, cônscio de

seus devêres e responsabilidades.
Até que ponto isso é verdadeiro?

o ,CONCEITO

Antes de tentar estabelecer dife­

renças e.ntre a 'autoridade do pai e

a da mãe, antes de ouvir as opiniões,
de um e outro, melhor definir, em

têrrnos reais e de acôrdo com a mo­

derna 'Psicologia, o conceito de
autoridade.
Autoridade é uma palavra utiliza­

da em dois sentidos: aquela de onde

parte a-atitude, de Jepressão e aquela
que entende muito de determinado
assunto. 'Seria bom, dizem os psicó
logos, que a autoridade / do pai em

relação aos filhos, se enquadrasse' no
segundo caso, isto é, aquêle que

entende muito os filhos, nunca o

que castiga ou -reprime.
A IMAGEM

O pai é visto, bàsicamente, como

aquêle que traz dinheiro e objetos
para casa, e que é utilizado para
isto. E êle próprio aceita esta 'posi­
ção. em busca sempre de mais di-

nheiro passa um longo tempo ausen­

te, o que- reduz o contato com a

família; chega cansado e quer que
as crianças estejam longe para que
êle possa, ao menos, ler em 'paz o

seu jornal.
Paralelamente, a mãe tem o há­

bito de usar o pai como autoridade

substitutiva, coisa que êle também
aceita. Depois de um dia inteiro âe
ausência, a primeira' imagem que ;JS

crianças terão do paí é da pessoa

ameaçadora, que' dá, castigos, que
vai estabelecer com elas um afeto
negativo.

A REAÇAO
Como reage a criança à autoridade

'paterna? Chama-se. a reação mais
comum de respeito. É mais parecida
com o mêdo e provoca uma obediên-.
cia submissa, Mas, apesar de temido,
c pai é amado e isto cria avnecessí­

dade de transferência da maldade

do pai para outras coisas e pessoas:
a criança" fica com mêdo de animais,
de protessôres, 'de gente em geral.
É aquêle tipo de criança que mesmo

depois de adulta, não consegue ex­

pressar a sua opinião e 'tem mêdo
do chefe.

A. reação também pode ser de

rebeldia; ela adota uma atitude de

oposição' e negativismo sistemático'
e total. Oposição e negativismo são
características" da criança e do ado­

lescente, mas, quando sistemáticos,
deixam de ser normais.
Há' ainda uma outra maneira de

reagir: a cniança passa a adotar a

atitude familiar e a usar também

o pai. 'Não é uma relação de troca

a posição da criança; é apenas de

receber, e essa vai ser a sua atitude

mais� a elo
posterior em relação a qualquer
'pessoa.

O SISTEMA

O pai efetivamente não colabora
nem participa da educação dos fi­

Ihos, porque delega esta tarefa ii

mulher, dentro de um sistema ain­
da patriarcal, apesar de o quadro
estar mudando, aos poucos. Na sida­
de grande onde a mulher já se pro­
jeta em diversas atividades, � rela­

ção .homem.mulher se' modifica a

cada dia. Mas os moldes tradicionais

perisístém e as relações do tipo pa­
triarcal prevalecem.

O chefe da família é o, pai, e: a

êle cabem as grandes, decisões; as

pequenas (ou pelo menos assim con­

side�adas) ficam a cargo da mãe,

Mais importante que' a tradição, po­
rém, é.a identifieação, da criança
com êste tipo de, comportamento do

pai, 'que ela acreditá, ser correto e'
que futuramente vai' .aplícar: "Meu

pai, foi, assim",

A NECESSIDADE
A desvalorização da imagem 'do

pai, -vista mais como uni objeto do

que 'uma pessoa, gera na criança uma

série de necessidades, inclusive a de

idealização' posterior do pai.
Ao filho homem, o pai ,I é necessá­

'rio em têrmos de identificação se

xual com 3 figura '. masculina, de
_ ,

,...

identificação 'sóciál, comportamento­
e trabalho, êle terá no pai a sua

base psicológica, e 'todo o seu cres­

cime'nto psíquico vai calcar-se na

imagem do pai.
À filha, o pai é necessano porque

é tendo confiança nêle que ela terá

confiança no sexo' .oposto e poderá
escolher adequadamente o seu par-

a p o ··Ie�'· átícam l r
, m

,

Ac'ácio Santiago
P,roblema 'dos güe l�lais afligelll O

pode:r< público, nÇl_ carllPo social, é ,;)

do,me_nor, qué'avulta de ünportância
qUàndo verificamos o '"volume cada:

vei J;ais elevado ' é' assusta�9r fie
abandonados - órfãos- ou 'não - 'em,

qU3se tôda a eXtensão do \territórfo
catarinense.

Ocorre que a, anális,e "do angustia�­
te prob1-ema vai encontrar profundas
raízes não só em anomalias sóciai�
graves, mas" por igual, em fatores

emergentes de medidas governamen­
tais tomadas , apressadamente, sem

maiores cuidados' _ nem' ' observaç'ões
mais aprofundadas,
Apenas lJa1'a e.x�mp1ificar, _vale

lemhrar recente atitllde oficial cou­

dLionando a aqúisição de ante-

"o;lcepcionais à prévia recomendação
I

Inédica.

À prImeira vistil parece tratar-se
de medida das mais salutares, por

disclpHnadora e corretiva _ Acurandô,
entretanto, a análise das suas con·

sequências, verifica-se que a atitude
mencionada vai rkdundar na fatal

reduç�o das possibilidades de acesso

1I0S 'agentes da limitação da prole;
reduZindo-a a \ determinadas classes

sociais ,privilegiadas, em sua esma­

gadora maioria pertencentes às

categorias econômicamente fortes_
No mes,mo passo em que aque�á
atitude podei'á reduzir o contingente
numérico das elites, ari,stocráticas a

pequeno' grupo de' indivíduos, agra­
vará aÍ\lda mais os probhúnas das
fanÍílias já' 11limerosas o que se veri.

ficará, é lógico, nas éamadas mais

baixas, do ponto de, vlsta econômico
e mental.

'

"Pari passu", haverá' Ulúa poderosa
concentração' dá. riq1,leza nas mãos

margem
1.'<

Silvio Coelho dos Sa,ntos

I A certeza de que Santa Catarina
em sua área litorânea tem uma

vocação irresistível para o turismo,

I I começou � atingir-a
pessoas lúcidas dêste

maioria das

Estado_ O

surgimento' de vários fatores infr'!­

estruturais da indústria turística

(como por 'exemplo: ampliação da

renda média de u'ma faixa de popu­

lação;' afirmação da indústria auto­

mobilística; surgimento de, estradas \

estratégica� e' com condições regu­
lares de" tráfego), já. obrigou o

govêrno estadual a criar setor admi­
nistrativo específico, Os governan­
tes niunicipais, em maiofla" ainda
nào possuem setor:es destinados a

cuidar do turismo, mas, têm de uma

maneira ou outra. tido preocupações
CO]1l lima séi:ie de problcmas Hgadbs

a essa nova área de atividade (estnl­
das; hotéis; saneamento básico; rede

,de esgôto; água; luz; et�:, etc.)_

Nos dias presentes, a 'indústria
turística e�tá sendo ,adeq'uadamente
equacionada nos planos l'egion'àis de

qesenvofvimento, que as várias micr"o­

regiões do Estado e, ou, Associaç'ões
de Municípios estão a desenvolver,
através de escritórios especializados,
Não se imagina, pois" a, indústria;
turística separflda de todo um -con­

texto local, e re'gional_ Nesse con­

texto, do folclore aos hotéis '

e

restatirant�s, t��o deve ser', estu­

dado,. analisado, valorizado em se�
potencial e assim aproveitado.

Nesta ,Úha de
-

'

Santa
-

Catarina

ninguém, poçle ficar' alheio à ímpar.
tilncia da indústria turística. A pC1'S' ,j

"

de pequenos grupos de famílias

'aristocrátiCas" cujo poder econômõco
não terá oportunidade dlse diluir,
de se espraiar e de' se democratizar.
(};)s'taéulizada em- programas de

redução demográfica - face às rígl-
, das medidas oficiais - as categorias
soCiais frágeis rião terão como evitar
o crescimento da- prole, resultando
no agravame.nto 'da "marginalização
de boa pa'rte,' e, como decprr,ênc-ia ,/
�attiral, elevando o contingente, dos
"menóres âbandón-ados".

"

,,'

Seguindo êsse silogismo, cl).egare-
mos à triste conclusão de que ('

\

nosso País estará se expondo a um

paulatinç banimento' da chamada
classe -média, o que redundará no

desaparecimento do grande fator de

equilíbrio social, é, �m conseql!-ência',
no cáos, nacional. Em seu' 'âmago,
uma das' principais causas da "Revo·"
lução Francêsa"'.

processo�
,..1.; 0,1;:

.

pectiva ,da. rodôvia denominada

BR-lOl;,�, -qu,é l�ga' FlorianópoÍis a

pôrto Alegre e Curitiba, ficar' con­

cluída brevemente é dado que

ninguém, pode desconsiderar _ O

fluxo de turistas deverá crescer

infinitamente, pois em tôda a regiãó
sul é a área de Florianópolis, que

mais, possibilidade' tem para atrair

a curio,sid.ade dos brasileiros e

estrangeiros, que começam a ter

condições âe aspirar férias. Em

futuro próximo, I a ilha de Santa
Catarina será local de atração turís­

tica 'para todo o país e para os países
vizinhos" particularmente, Argentina,
Uruguai e ,Paraguai. ;

j,

I
Mas, ao me�mo teplpo' qu� :essas

previsões alegram aos catarinenses, ,

é necessário 'começarmos a pensar

ll1;;lis scriamc,üe em alguns' proolo-

ceiro sexual,
A CONSCIj!!;NCIA

Alguns pais, hoje em dia, já Sen­

tiram que não sfio máquinas de fa­
zer dinheiro como não são apenas
"os que vão dar castigos". É ,o pró­
prio pai quérn tem de, tomár. cons­
ciência disso. Não'adianta a conver­
sa da mãe ("Você tem de dar mais

atenção às crianças"); êle tem de

sentir sozinho; êle tem que se des­

ligar sozinho dos preconceitos tipo
"educação de criança é- coisa: de.
mulher",

Os homens, mais 'afetiv�s e éqúili-'
brados emocionalmente sentem ne­

cessidade de cçntato com' a Iamí-,
lia, não por obrigação mas' por pra-
-zer. É aquêle pai que brinca com

o Autorama
,.

do :filllO,' atitude tido

por alguns como 'infant�l, mas que é
extremamente positiva.

A CONSEQOj!!;NCIA
.A partir do momento em 'que- o

pai conscientiza o seu papel. real,
poderá pedir dos. filhos, não. a ' obe­
diência submissa mas a confiança
e o afeto, Se êl� começa, a .partici­
par da formação 'educativa da crian­

ça tanto quanto a mãe, 'sentir-se-á
responsável também pelas coisas
boas que os filhos fazem. Por outro

lado, a consequência mais séria dn
ausência do pai na educação é que,
os problemas, em relação aos fi­

lhos, começam a surgir somente na,
adolescência. E aí, sim, tJdo se torna

mais difíciL ' ;

A OPINIÃO DelAS

-"Mamãe, você, vive mandando
na gente; papai 'é que' é; bonzinh�"_
Eu já ouvi frases' como esta ditas

,pelos meus filhos algumas vêzes.

r"
-,

-

(

\

Claro, afinal de contas é ii pura ver­

dade; o cantata diário e' prolongado
da mãe com os 'filhos, maior ainda

para quem como eu não trabalho

fora, desgasta' a autoridade da gen-,
te". (Depoimento de uma mãe" de
três meninas, com 13, 11 e, 't anos),
-' "Às' vêzes, é por comodismo·

que o pai' não se mete na vida dos
filhos pequenos, mas às vêzes é por

impossibilidade mesmo. No meu

caso, por' exemplo: meu marido é
pediatra � ji vive às voltas com crian­
ças, problemas infantis, etc. Acho,
razoável que, quando chega em 'casa,'

,
. ,

tarde e cansado, não queira mai�
se envolver. Mas acredito que', se'

surgisse- um problema sério, �1�
participaria". (Depoimento .

de uma

mãe' de três "fílhos, de 12, '9 I e 7

'anos).

- "Conheço vários casos de auto-
, rídade 'coritradltoda sôbre a' orlança.

'

É o, que a )'sicologia chama de ambi-
'

valência, qué pane ser pai-mãe como

'pode ser escola-lar e que, tem sem­
pre péssimà influência. No caso da
ambivalêncla' pai-mãe, muitas vêzes
a origem está no mau relacionamen­
to dos dois, que se agridem mutua­

mente, dando ordens- contrárias às

crianças". (Depoimento de uma pro­

fessFa primária).

A OPINIÃO D�LES
- "Eu -participo .� tl}uito' da edu­

cação dos meus dois filhos. Sou' eu,

quem os leva, à, escolar almoçamos
juntos todos os diàs e 'nos .fins de

semana fazemos grandes programas"
Mas acontece que tenho condições
para fazer- isso porque sou .um pro- ,

físsíonal' liberal' e meu escritório ,: é

\
t

na Zona Sul, bem perto de casa. I

Acredito que uma participação' ef:e­
tiva e um contato direto dos pais
com os filhos sejam quase impossí­
veis para quem passa o dia na cida­
de", (Depoimento de um, pai de dois
filhos: com' 10 e 8 anos).

CONCLUSÃO·
.

___ "Não é que eu não viva bri-'

gando com as crianças, mas" como

estou com elas
7
menos, tempo quê a

a mãe, é claro, que, me obedecem :

mais. Eu e minha milher procura-
,

,

mos conversar a' respeito, dos pro:
blemas ,dos' filhdg e j�m�is damos
uma' ordem em desocôrdo, 'Quanto a
\.

I
.

sair COIU as crianças, saio sempre
nos fins de semana,' e gosto, disso".
(Depoimento de um publicitário," pai
de três filhos com 5,' ,4 e 2 anos).

'

Autoridade, dentro de um concei­
to' c-oncreto, é atitude para pai; c' �

'mãe manterem em têrmos de iguaL
dade, embora na prática seja real­
mente' difícil.- Quem mais se preju-'
dica com dois itpos de autoridade
(ambivalência) é a' criança, que per­
de, de impedia to, a confiança nos

dois, pai e mãe. Muitas vêzes a mãe
é ..acusada' de ser tolerante 'demais
com os filhos adolescentes, por exem­
plo: na verdade ela entende melhor
um filho que viu desenvolver-se,
uma criànça que' se formou sob os ,

seus cuidados. Ela sabe também o',

que pode, arontecer e o que poderes-'
perar do, filho, porque sabe exata­

mente o que deu a êle. para um pai
que -se manteve distante até à ,aiJ,o; ,

lescêricia, 'o atraso de 11 ou 12 anos
é difícil de ser superado,

E;ssas .'.gerações' em crescimento
dentro-' daquele' ,quadl'o somáticõ
menos" categorizad'ó

"

constituirá,
amanhã, ::segura clientela dé favores

oficiais,' �n�; e marginais ,da subvet­
são, do,', te:rrorismo, das guerrilhas,
etc" a gra�de ll)-aioria. ,

Há; p6is, que munir-s� o govêrno
de poderoso arcabouço pàra comba
ter a anoma}ia" de um' lado, e, de

outro, para' enfrentar as s,equelas'
do mal.

.
,

'":�ã,o se ·trata de cogitar, aqui, das "

excelências 'ou _não desta ou daquela
medida, resultando na adoção de

uma pOlíti2á de contenção ou não

do cre�cimento demográfico em

cêrca de três por cento ao ano._
,

Trata-se; ,sim, de prever _e prover

sôbre o' problema' latente e em

ascenção_
r. ,\

É, necessário enfrentar o próblema
'do "menor abandonado", encaral).do
tôda, essa e outras problemáticils.
Já em 196'1 a Secretaria do Interior
e Justiça' ofertava ao, ent&o Gover­
nador um

/'

esquema ,de -1'ecuper'aç,ão
do juenor abandonado, visando a" sua

integração 'social e a ascese nie)i.tal
e até e�onômica ,de b0a' parce)a
"marglnaÍiz!lda no processo de

de5envolvimento" .

Seria, então, promovida ampla e

decisiva tomada de posição no reapa-'

relhanlento. da "Justiça Especiali­
zada", -na revisão , de métodos ,de

recuperação, 'no' levantamento de

tôdas as entidades pl'ivada� voltadas

pàra a atividade, na concentraçã,o
de gestões e de rewl'SOS, ng mobI­

lização da consciência comunitáría,
na plena escolarização das faixas

etárias, etc., etc.

Para tanto o Govêrno deveria sel"

dotado de um órgão próprio, técnico
e 'administrativamente, 'de tal sorte

, que, sem, os paroxismos do paterna
lismo exacerbado, pudesse mooilii:ar
e cap'Í<u o interêsse das calJlada's
empresariais' e o empenho

,

efetivo
das coletiv�dádes beneficiadas.

,Os moderilos analistas conjunturais
não. atribuem importância isolada: à

explosão dembgráfica _ Esta' é apayo,
'\" ".

r!Ípte na meaida em que determine

maior. ou menor expressão de fiár­

ginalismo ecol1ômko e suas' conse-

,

quências.
O duro. combate-, por conseguinte"

há de ser o da intê,gra'ção d?s faixas

marginalizadas 'nas motivações de

cdac;�o de novos rrierc�dos de tra­
balho e de ampliação dos conven­

cionais, • vale dizer, a interrelação,
entre cresCimento P?pulacional e

desenvolvimento 'econômico,

-de ... desenvolvimenlo I
\ '

-

'.�
mas liijadqs ao tema turismo, UnI

9ê_sses problem.as liga-se' a preser­

vação da p_aisagem em geral e em

particular da flora, A Ilha de Santa

Catarina possuia originalmente uma

vegetação exuberante, própria' de
uma área tropical, Em dias do

-

pre'

sente, pouca coisa resta. E do' pouco
que 'resta, nada há, em têrmos

efetivos, corno esfôrço de preserva­
ção, Um exemplo apenas. Recente­

mente a Prefeitura Municipal àbl'ili
uma estrada em dixeção à barra sul,
atingindo o lugar Caleira. A paisa,
gem local é belíssima., Os morros

siio cobertos por' floresta virgem.
Mas, ali já estão inst�das 'dU33
serrarias. E, segundo fornos, infor·
mados pelos moradores, pessoas <i'ue
s� 'tlizem funcionários de repflrtlções
governamentàis, algumas até mili­

tares, estão a invadir propriedades'

particulares e' matas para tirar ma

deiras, - E as toras lá� estavam,' à,
beira, da estrada, par�

-

comptovar,
As serral'bs também, estavam fUll­
cionando a pleno vapor.

,Sabemos perfeitamente, que ,nem

sempre há condiçõe" para ,se coibir
abusos, Mas no caso presente, há

que 11aye1' a tomada imeçliata de
medidas pelos organismos competen­
tes _ A Prefeitura Municipal, o

Deátur, o IBDF, todos têrh. respon­
sabilidade. E todos flevem saber que
destruída a' paisagem, sua recupera-

ção é dificílima, além de custOStl,'
financeiramente, -

0- exemplo, dos
esforços feitos pelo Dr, Berenhauser
em Rio Vermelho, ,é s\lficiente 'i E.
se' a ,iniportânéia d� pr�serva'çao da

flora sob � ponto de' vista turístico

não fôr convincente para certas

" ,

autoridatles," que se consnlte os'

Professôres Ranulfo Souza' e
_ P6,-,

Raulino Reitz, botânicps patrícios pe
,

. nomeada. Verifique-se' com êsseli,'
cientistas () que existe 'na Ilha, de

Santa Cahuina � ,Se' não - houver-,
satisfação ainda, é "bom consultar
algUlfl' Engenheiro Paisagista ou
mesmo a�gum ,especialista em PSlcb­
logia Social para se verificar da

,importância da 'paisagem' e da, 'sua
'1Uma!1iza�ão. De

'_ qualquer' modo�, e

sob qualquer argumento, está em

tempo de que as autor,idades respon..

sáveis se preocupem em resguárdar
o pequeno p'atl'irnônio florestal que'
existe nesta Ilha, DesenvolvimeNt.o
não é exatamente sinonimo, de pro­
gresso. E' se há 'uni processo de

, .

desenvolvimento em vigor no Estadoi
é conveniente se pensar que alguma
coisa cstá ficando à, margem ...

-
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